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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento trata do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Geografia 

(Área Básica de Ingresso) Habilitação Bacharelado, da Universidade Federal de Santa Catarina, 

campus de Florianópolis.  

O documento do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) é resultado do trabalho coletivo 

iniciado em 2015, pelo Núcleo do Docente Estruturante (NDE) e pela Coordenadoria de 

Graduação do Curso de Geografia. Em 2015, o NDE estava sob a presidência da Profª Drª. 

Angela da Veiga Beltrame, seguida pelo Prof. Dr. Marcelo Accioly Teixeira de Oliveira, entre 

2016 e 2019, desde então, sendo presidido pelo Prof. Dr. Orlando Ednei Ferretti. 

O NDE é responsável pela formulação, implementação, avaliação e desenvolvimento 

do PPC, para cumprir a normativa da Portaria PROGRAD n.º 233, de 25 de agosto de 2010 

(UFSC, 2010) e encaminhar os documentos para aprovação no Colegiado de Curso e outras 

instâncias, a fim de que seja aprovado junto a Direção de Ensino da Pró-reitoria de Graduação 

(DEN/PROGRAD) e atualizadas as informações sobre o currículo e funcionamento do curso 

junto ao Sistema de Regulação do Ensino Superior – e-MEC (BRASIL, 2022), construído com 

base nas legislações vigentes, resoluções e pareceres do Conselho Nacional de Educação, em 

especial na Portaria Nº 21, de 21 de dezembro de 2017 (BRASIL, 2017).  

Fazem parte do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Graduação em Geografia, 

conforme a Portaria nº 144/2021/CFH, de 19 de novembro de 2021 (UFSC, 2021a), os seguintes 

docentes: Orlando Ednei Ferretti (GCN); Lindberg Nascimento Júnior - coordenador do curso 

de Graduação em Geografia (GCN); Maria Helena Lenzi (GCN) – subcoordenadora do curso 

de Graduação em Geografia; Harrysson Luiz da Silva (GCN); Michele Monguilhott (GCN); 

Kalina Salaib Springer (MEN/CED); Rosemy da Silva Nascimento (GCN) e Janete Josina de 

Abreu (GCN).  

Em 2021, a presidência do NDE criou uma página oficial 

(https://ndegeografia.paginas.ufsc.br/) para divulgar a proposta curricular e explicar a 

estudantes, docentes e técnicos em educação a reforma curricular e sua importância para o curso 
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de Geografia. Com isso, abriu espaço para apresentação e discussões do documento, de forma 

remota, em função da pandemia de Covid-19.  

Este PPC vem acatar a Resolução do MEC nº 7, de 18 de dezembro de 2018 (BRASIL, 

2018a), que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e 

regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014 (BRASIL, 2014a), regulamentada na 

UFSC pela Resolução Normativa nº 01/2020/CGRAD/CEx, de 03 de março de 2020 (UFSC, 

2020a) e orientações do Ofício Circular Nº 2/2020/DEN/PROGRAD, de 13 de março de 2020 

(UFSC, 2020b).  

O Curso de Graduação em Geografia possui ingresso pelo modelo Área Básica de 

Ingresso (ABI), tendo uma base comum para ambas as habilitações, Bacharelado e 

Licenciatura, até a quarta fase do curso. 
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1. A UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

 

1.1 Breve Histórico e Base Legal 

 

A então Universidade de Santa Catarina (USC) foi criada pela Lei Federal nº 3.849 

(BRASIL, 1960), sancionada pelo presidente da república Juscelino Kubitschek em 18 de 

dezembro de 1960:  

Art. 2º É criada a Universidade de Santa Catarina, com sede em Florianópolis, Capital 

do Estado de Santa Catarina, e integrada no Ministério da Educação e Cultura - Diretoria do 

Ensino Superior, incluída na categoria constante do item I, do art. 3º da Lei nº 1.254, de 4 de 

dezembro de 1950.  

A USC recebeu, em 20 de agosto de 1965, a denominação de Universidade Federal pela 

Lei Federal nº 4.759 (BRASIL, 1965), sancionada pelo presidente Castelo Branco, passando a 

ser denominada Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC): “Art. 1º As Universidades e 

as Escolas Técnicas da União, vinculadas ao Ministério da Educação e Cultura, sediadas nas 

capitais dos Estados serão qualificadas de federais e terão a denominação do respectivo Estado”. 

A partir de então, a UFSC, com sede em Florianópolis, capital do estado de Santa 

Catarina, teve como primeiro reitor o Prof. João David Ferreira Lima, escolhido por lista tríplice 

e empossado em 25 de outubro de 1961. A criação e a infraestrutura física da Universidade 

tiveram a participação de dois pioneiros na história da instituição: os professores Henrique da 

Silva Fontes (1885-1966) e João David Ferreira Lima (1910-2001).  

É importante salientar que da década de 1960 até os dias atuais, a UFSC tem estado 

presente em todos os momentos importantes do desenvolvimento educacional e social do país, 

principalmente na luta pelo processo de redemocratização do Estado brasileiro nos anos 1980 

e, mais recentemente, na incorporação de políticas de democratização do ensino superior, 

especialmente a partir de ações afirmativas para atendimento de populações historicamente 

excluídas, como negros, indígenas, quilombolas, deficientes e LGBTQIA+ . 

Em 2001, para dar cumprimento ao disposto na Constituição, o Governo Brasileiro 

elaborou com a sociedade o Plano Nacional de Educação – PNE (2001- 2010) (BRASIL, 
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2001a), que indicou ao Executivo a necessidade de aumento de investimentos na educação 

superior e ampliação de estudantes. A UFSC passou a ampliar seus cursos com os novos 

investimentos nas Universidades Federais e, em 2007, aderiu ao Programa de Apoio a Planos 

de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI).  

Em 2008, o REUNI contribuiu para uma ampliação de vagas gratuitas no ensino 

superior, por meio da oferta de novos cursos presenciais e ampliando vagas em cursos já 

implantados. Ademais, os novos recursos advindos permitiram, desde 2009, o desenvolvimento 

de uma importante estratégia para o ensino superior público em Santa Catarina: a interiorização 

da UFSC com a instalação dos novos campi nas cidades de Araranguá, Curitibanos, Joinville e 

Blumenau.  

A estrutura da UFSC conta com Campi, Centros de Ensino, Departamentos e 

Coordenadorias Especiais. 

Atualmente, a UFSC possui cinco campi: Araranguá, Blumenau, Curitibanos, Joinville 

e Florianópolis. Em Araranguá há um centro de ensino com três departamentos e duas 

coordenadorias especiais; em Blumenau há três departamentos; em Curitibanos, duas 

coordenadorias especiais e dois departamentos; em Joinville, um departamento; em 

Florianópolis são 12 centros com 59 departamentos e duas coordenadorias especiais, além do 

Colégio de Aplicação (CA) e do Núcleo de Desenvolvimento Infantil (NDI).  

O Campus Reitor João David Ferreira Lima, também chamado Campus Trindade, da 

UFSC, está situado no chamado Distrito Sede de Florianópolis no bairro Trindade, ocupando 

uma área de mais de 1(um) milhão de metros quadrados. Nele estão alocados 10 centros: Centro 

de Ciências Biológicas (CCB), Centro de Ciências da Educação (CED), Centro de Filosofia e 

Ciências Humanas (CFH), Centro de Ciências da Saúde (CCS), Centro de Ciências Físicas e 

Matemáticas (CFM), Centro de Ciências Jurídicas (CCJ), Centro de Desportos (CDS), Centro 

de Comunicação e Expressão (CCE), Centro Tecnológico (CTC) e Centro Socioeconômico 

(CSE).  

O Colégio de Aplicação e o Núcleo de Desenvolvimento Infantil, integrantes do CED, 

foram criados, respectivamente, em 1961 e 1980, para atender a educação infantil, ensino 

fundamental e médio. Além do ensino, constituem-se como campo de estágio supervisionado 
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para os cursos de licenciatura e para a pesquisa, consolidando-se como espaços de formação, 

produção e socialização de conhecimento. 

Na modalidade de ensino a distância, a UFSC iniciou sua atuação em 1995 com o 

Laboratório de Ensino à Distância (LED), privilegiando pesquisa e capacitação, via projetos de 

extensão com a oferta de diversos cursos de aperfeiçoamento, formatados em videoaulas. 

Diversos grupos envolveram-se em ações de educação a distância na UFSC, dentro do Projeto 

Universidade Aberta do Brasil (UAB), possibilitando o desenvolvimento de infraestrutura que 

viabilizou a oferta de cursos de extensão, graduação e especialização em diversos polos do 

território nacional, contribuindo para a expansão da instituição.  

Atualmente, a UFSC é uma instituição reconhecida nacional e internacionalmente e 

promove ensino, pesquisa e extensão de excelência. Cerca de 60 mil pessoas circulam 

diariamente nos Campi da UFSC, entre professores, técnico-administrativos em educação, 

estudantes de todos os níveis de ensino, trabalhadores terceirizados e comunidade externa. 

Segundo dados do Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI 2020-2024 (UFSC, 2022a), 

são ao todo 5.624 servidores federais, divididos em 2.495 docentes e 3.129 técnico-

administrativos em educação. Há ao todo 1.190 alunos da educação básica, com cerca de 30 

mil estudantes matriculados em 120 cursos de graduação (107 presenciais e 13 a distância).  

Além da expansão no próprio país, a UFSC tem se internacionalizado por meio da 

cooperação com instituições de ensino de todo o mundo. Há, atualmente, 349 convênios com 

38 países em todos os continentes. 

A universidade, como um todo, desenvolve a capacitação de profissionais para atender 

às demandas da sociedade e do aperfeiçoamento do conhecimento científico através da 

pesquisa, além de atuar diretamente no(s) território(s) por meio das ações de extensão, tendo 

como missão:  

Produzir, sistematizar e socializar o saber filosófico, científico, artístico e tecnológico, 

ampliando e aprofundando a formação do ser humano para o exercício profissional, a reflexão 

crítica, a solidariedade nacional e internacional, na perspectiva da construção de uma sociedade 

justa e democrática e na defesa da qualidade de vida.  

O papel social da UFSC, como universidade pública brasileira, é garantido também nos 

rankings nacionais e internacionais de formação profissional e produção do conhecimento. A 
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título de exemplo, em 2022, o Times Higher Education Impact Rankings (THE, 2022) 

classificou a UFSC como a sexta melhor universidade da América Latina e Caribe, no universo 

de 197 universidades de 13 países. Neste índice, a UFSC pontua de forma significativa em 13 

indicadores que medem o desempenho da instituição em quatro áreas de atuação: ensino, 

pesquisa, transferência de conhecimento e perspectivas internacionais, atrás apenas de três 

universidades públicas brasileiras, sendo a segunda entre as universidades federais.   

O Ranking Universitário Folha (RUF, 2019) indica a UFSC como a quarta melhor  

universidade federal do país, foram avaliadas 197 instituições do país, entre públicas e privadas. 

Neste cenário, no índice geral, a UFSC também desponta como a 7ª melhor do país e a 2ª da 

Região Sul. No mesmo ranking, o Curso de Geografia aparece como 11º no país.  

No ano de 2019, segundo o Índice Geral de Cursos (IGC) do Ministério da Educação, a 

UFSC aparece como a quarta melhor universidade federal do país e a quinta no ranking geral 

entre universidades públicas e privadas (UFSC, 2021b).  

 

1.2 Visão e Valores  

 

A UFSC tem por visão ser uma universidade de excelência e inclusiva, afirmando-se 

como um centro de excelência acadêmica nos cenários regional, nacional e internacional, 

contribuindo para a construção de uma sociedade justa e democrática e para a defesa da 

qualidade da vida, com base nos valores da instituição:  

Acadêmica e de qualidade - uma instituição com busca contínua de patamares de 

excelência acadêmica, em todas as suas áreas de atuação, em especial no ensino, na pesquisa e 

na extensão;  

Inovadora - uma instituição capaz de identificar e optar por novos caminhos e de criar 

novas oportunidades, carreiras e práticas em conformidade com uma visão inovadora; 

Atuante - uma instituição capaz de opinar, influenciar e propor soluções para grandes 

temas, tais como acesso ao conhecimento e à cidadania, desenvolvimento científico e 

tecnológico, sustentabilidade ambiental e desenvolvimento humano e social;  
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Inclusiva - uma instituição compromissada com a democratização do acesso ao ensino 

superior público, gratuito e de qualidade, e com o intuito de superar as desigualdades regionais 

do estado de Santa Catarina, mantendo a concepção de uma universidade verdadeiramente 

pública e compromissada com a sociedade catarinense e brasileira;  

Internacionalizada - uma instituição capaz de intensificar parcerias e convênios com 

instituições internacionais, contribuindo para o seu desenvolvimento, o do Brasil e o de outras 

nações;  

Livre e Responsável - uma instituição com servidores docentes e técnico-administrativos 

e estudantes livres e responsáveis para desenvolver suas convicções e suas vocações no ensino, 

na pesquisa e na extensão;  

Autônoma - uma instituição capaz de decidir sobre seus próprios rumos, dentro de suas 

competências;  

Democrática e Plural - uma instituição que assegura o reconhecimento pleno de sua 

diversidade acadêmica;  

Bem Administrada e Planejada - uma instituição com estratégias eficientes e efetivas de 

gestão e de busca dos recursos para a realização de suas metas;  

Transparente - uma instituição que presta contas de suas ações e decisões à comunidade;  

Ética - uma instituição orientada para a responsabilidade ética, social e ambiental.   

 

1.3 Áreas de atuação acadêmica 

 

A UFSC, conforme determina sua missão, atua em atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, na produção, sistematização e socialização do saber filosófico, científico, artístico e 

tecnológico. Atua em todas as grandes áreas do conhecimento e em todos os níveis de formação 

acadêmica assim como na área cultural e artística.  

 

1.3.1 Ensino 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            15 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

A comunidade da UFSC é constituída por cerca de 60 mil pessoas, entre docentes, 

técnico-administrativos em educação e estudantes de graduação, pós-graduação, ensino médio, 

fundamental e infantil. Os níveis de formação da UFSC vão desde o ensino básico, passando 

pela graduação até a pós-graduação.  

Atualmente, há cerca de 30 mil estudantes regularmente matriculados nas modalidades 

presencial e à distância, em 120 cursos de diferentes modalidades (107 presenciais e 13 EaD), 

com habilitações nas licenciaturas e bacharelados.   

Nos programas de pós-graduação há 65 mestrados acadêmicos e 21 profissionais, e 56 

doutorados, com mais de 8 mil estudantes (nos cursos stricto sensu), e há cerca de 2 mil nos 

cursos de especialização (lato sensu). 

Na última avaliação do Sistema Nacional de Pós-Graduações (2019), realizada pela 

Coordenação de Pessoal de Nível Superior (Capes), foram conceituados com notas 6 e 7 – as 

mais altas – 17 dos 56 programas avaliados e 62,5% dos programas da UFSC obtiveram nota 

igual ou superior a 5, entre estes, está o Programa de Pós-Graduação em Geografia. 

Quanto à gestão, a UFSC conta com Gabinete da Reitoria, com reitor e vice-reitor eleitos 

a cada 4 (quatro) anos, com consulta realizada a servidores e estudantes. A Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (1996) estabelece que “as instituições públicas de educação 

superior obedecerão ao princípio da gestão democrática, assegurada à existência de órgãos 

colegiados deliberativos, de que participarão os segmentos da comunidade institucional, local 

e regional”. De acordo com o disposto na Lei, a estrutura organizacional da UFSC está disposta 

em seu Estatuto e Regimento Geral, os quais foram aprovados em sessão especial do órgão 

deliberativo superior e posteriormente homologados pela Câmara de Educação Superior – 

Órgão do Conselho Nacional de Educação. O Estatuto da UFSC (UFSC, 2020c) determina que 

a Administração Superior da instituição efetivar-se-á por intermédio de Órgãos Deliberativos 

Centrais e Órgãos Executivos Centrais. Os Órgãos Deliberativos Centrais (ODC) da UFSC 

estruturam-se em: Conselho Universitário (CUn), Conselho de Curadores (CC), Câmara de 

Graduação (CGRAD), Câmara de Pós-Graduação (CPG), Câmara de Pesquisa (CPES) e 

Câmara de Extensão (CEX). 

A Pró-Reitoria de Graduação - PROGRAD (UFSC, 2022b) é a unidade de gestão 

integrante da Administração Superior criada com o objetivo de auxiliar o Reitor em suas tarefas 
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executivas na promoção da educação básica e da graduação, assegurando aos alunos condições 

amplas para o exercício da cidadania e das atividades profissionais, em conformidade com a 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação e o Projeto Pedagógico Institucional. 

A PROGRAD é dirigida por um Pró-Reitor nomeado pelo Reitor, com nomeação 

homologada pelo Conselho Universitário, sendo orientada para garantir a conformidade com 

os princípios do pluralismo de ideias e respeito às diferenças acadêmicas e culturais, da 

liberdade de criação e decisão, das relações humanas saudáveis, articuladas aos valores do 

ensino democrático e de qualidade, ensino presencial e a distância, atualização dos projetos 

pedagógicos, adoção de mecanismos de inclusão e consolidação da educação básica e superior 

de qualidade.  

 

1.3.2 Pesquisa 

 

A Pró-Reitoria de Pesquisa – PROPESQ (UFSC, 2022c) é um órgão executivo central, 

integrante da Administração Superior, criada com o objetivo de auxiliar o Reitor em suas tarefas 

executivas na área da pesquisa, de inovação, de propriedade intelectual, de empreendedorismo 

e de incubação de empresas. É dirigida por um Pró-Reitor nomeado pelo Reitor e homologado 

pelo Conselho Universitário (CUn).  

Como instituição de pesquisa, a UFSC destaca-se sempre entre as dez melhores 

universidades do país em todas as avaliações realizadas, num universo de aproximadamente 

cem universidades e de mil instituições de ensino superior brasileiras. Essa posição é sustentada 

pela boa titulação de seu corpo docente, pelo volume de sua produção científica, pelo forte 

relacionamento com empresas e arranjos produtivos da região e do país, pela qualidade de seus 

cursos de graduação e pós-graduação e pela qualificação dos docentes e dos Técnico-

Administrativo em Educação de apoio à pesquisa. Esse trabalho conjunto reflete-se no número 

de publicações em revistas internacionais indexadas no International Scientific Indexing (ISI) 

e no Thomson Reuters, evidenciando uma produção científica altamente qualificada.  

Todas as áreas do conhecimento estão representadas nas atividades de pesquisa 

realizadas na instituição e se encontram oficialmente cadastradas no Diretório de Grupos de 

Pesquisa do CNPq. A UFSC tem forte tradição investigativa em várias áreas do conhecimento, 
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o que vem se expandindo com a instalação dos campi em Araranguá, Blumenau, Curitibanos e 

Joinville.  

Essa excelência é materializada na qualidade dos seus grupos de pesquisa e programas 

de pós-graduação, através de projetos de grande vulto obtidos por esses grupos, tais como: 

Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCT), Programa de Apoio aos Núcleos de 

Excelência (PRONEX), Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), Programa de Formação 

de Recursos Humanos em Áreas Estratégicas (RHAE). Outro aspecto importante que qualifica 

a pesquisa na UFSC é a participação de seus pesquisadores em instâncias decisórias no país, 

como nos comitês assessores do CNPq, da CAPES, da FINEP, da Fundação de Amparo à 

Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC) e das demais agências de apoio à 

pesquisa, assim como no exterior. 

A PROPESQ busca contribuir para a concretização e o fortalecimento do papel social 

da UFSC nas áreas de pesquisa e inovação tecnológica por meio de políticas institucionais, do 

desenvolvimento e manutenção de sistemas de informação sobre projetos e atividades 

relacionados a essas áreas com divulgação dos resultados das pesquisas realizadas no âmbito 

da Universidade. 

A pesquisa na UFSC é desenvolvida por servidores docentes, técnico-administrativos, 

estudantes de graduação e pós-graduação, bem como pesquisadores independentes e 

voluntários. A todos estes, a PROPESQ fornece apoio, suporte e orientação, através de suas 

coordenadorias específicas: Coordenadoria de Projetos Institucionais, e Coordenadoria de 

Apoio ao Pesquisador, Coordenadoria de Fomento e Apoio à Pesquisa, Coordenadoria do 

Programa Institucional de Iniciação Científica e Tecnológica. Adicionalmente, a PROPESQ 

congrega os Laboratórios Centrais Multiusuário, Comitês de Ética e Comitês Assessores. 

A UFSC possui mais de 620 grupos de pesquisa, reunindo professores, técnicos e 

estudantes, que desenvolvem aproximadamente de 2,7 mil projetos e milhares de publicações 

em revistas científicas.  

 

1.3.3 Extensão 
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A extensão universitária, indissociável das atividades de ensino e pesquisa, conforme a 

Constituição Federal, exerce um papel fundamental na integração entre universidade e 

sociedade. Desse modo, as atividades de extensão promovem o desenvolvimento das 

comunidades a que atendem enquanto contribuem para que a Universidade se mantenha apta a 

corresponder às necessidades externas por meio do conhecimento adquirido com as interações 

proporcionadas por essas atividades. Além disso, consolidam a formação de novos profissionais 

dotados de consciência social.  

No ano de 2012, a partir do desmembramento da Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão 

(PRPE), foi criada a Pró-Reitoria de Extensão – PROEX (UFSC, 2022d). A PROEX dedicou-

se, nos últimos anos, ao objetivo de intensificar as relações interinstitucionais por meio da 

participação em grandes eventos da área, bem como de relevantes parcerias firmadas com 

diversas instituições. A PROEX mantém os seguintes programas de apoio financeiro aos 

projetos de extensão desenvolvidos na UFSC: O Programa de Bolsas de Extensão 

(PROBOLSAS); o Programa de Apoio a viagens para trabalho, evento ou missão; edital para 

apoio a equipes de competição e edital para apoio às empresas juniores.  

Vale destacar a participação da UFSC no Programa Novos Talentos – CAPES, o qual 

visa amparar propostas de atividades extracurriculares voltadas a professores e alunos da 

educação básica, com a aprovação de vários subprojetos assim como no Projeto Rondon sob a 

coordenação do Ministério de Defesa do Governo Federal, cujo escopo é a implementação de 

projetos sociais por meio do trabalho voluntário de estudantes e professores universitários em 

regiões com elevados índices de pobreza. Sublinha-se que a UFSC é a única universidade a 

participar de todas as edições realizadas pelo projeto.  

A PROEX também atua na disseminação dos trabalhos desenvolvidos na UFSC à 

comunidade acadêmica e externa. Nesse sentido, destaca-se a Semana de Ensino, Pesquisa e 

Extensão - SEPEX organizada anualmente. Considerada um dos maiores eventos de divulgação 

científica do estado, a SEPEX reúne um público de milhares de pessoas. Ademais, a PROEX 

publica semestralmente a Revista Eletrônica de Extensão. Atualmente, a UFSC realiza 21,8 mil 

iniciativas com impacto direto na sociedade. 

A partir da Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018 (BRASIL, 2018), que estabelece 

as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 
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12.7 da Lei Federal nº 13.005/2014 (BRASIL, 2014), regulamentada na UFSC pela Resolução 

Normativa nº 01/2020/CGRAD/CEx, de 03 de março de 2020 (UFSC, 2020a) e orientações do 

Ofício Circular Nº 2/2020/DEN/PROGRAD, de 13 de março de 2020 (UFSC, 2020b), os cursos 

de Graduação da UFSC passaram a discutir e modificar seus PPCs a fim de implementar a 

curricularização da extensão. 

 

2 O CURSO DE GEOGRAFIA DA UFSC 

 

2.1 Justificativa da Oferta do Curso 

 

Atualmente, no estado de Santa Catarina, só há curso de Graduação em Geografia com 

habilitação em Bacharelado em duas Universidades, na Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC, 2022e) onde são oferecidas aproximadamente 40 vagas anuais, e na Universidade do 

Estado de Santa Catarina (UDESC), também com 40 vagas anuais.  

A habilitação de bacharelado em Geografia é regulamentada pela Lei 6664/1979 

(BRASIL, 1979), que contribuiu para dar maior visibilidade e segurança à profissão. De acordo 

com essa lei, o título profissional de geógrafo é atribuído aos que possuem o título acadêmico 

de bacharel em Geografia. Os geógrafos, como categoria profissional, são vinculados aos 

Conselhos Regionais de Engenharia e Agronomia (CREA), órgãos de fiscalização da atividade 

profissional.  

O bacharelado em Geografia articula conhecimentos teóricos e práticos necessários ao 

exercício profissional na atuação em mapeamentos, estudos técnicos, consultorias, dentre 

outras, nas áreas de gestão e ordenamento territorial, urbano, regional e ambiental. Atuação 

esta, fundamental em um estado com economia e desenvolvimento urbano e rural dinâmicos, 

ao mesmo tempo com problemas sociais, econômicos e ambientais a serem enfrentados. 

O curso desenvolve habilidade para práticas profissionais que estão relacionadas ao 

conhecimento do exercício profissional, adquirindo em sua formação habilidades e 

conhecimentos que lhe garantam o exercício de atividades de gestão, supervisão, coordenação 

e orientação técnica, coleta de dados, estudo, planejamento, anteprojeto, projeto, 
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dimensionamento e especificações de estudos de viabilidade técnico-econômica, social e 

ambiental. Os estudantes são habilitados para vistorias, perícias, inspeção, avaliação, 

monitoramento, emissão de laudos e pareceres técnicos, além de prestarem assistência, 

assessoria e consultoria. Em especial, a produção técnica e especializada capaz de conduzir 

trabalhos em equipes multidisciplinares nas áreas de geotecnologias, planejamento e gestão 

territorial e socioeconômica; analisar impactos socioeconômicos e ambientais, mapeamentos, 

estudos técnicos, consultorias, dentre outras, nas áreas de gestão e ordenamento territorial, 

urbano, regional e ambiental. 

 

2.2 Breve histórico  

 

Inicialmente, em Santa Catarina, o Curso de Geografia foi concebido junto com o de 

História, em um único curso chamado Estudos Sociais. Tiveram origem comum, na extinta 

Faculdade Catarinense de Filosofia em 1954, localizada na rua Esteves Júnior, no centro de 

Florianópolis, a partir do Decreto Federal 36.658, de 24 de dezembro de 1954 (BRASIL, 1954).  

Em janeiro de 1955, foram abertas as inscrições para candidatos através de “concurso 

de habilitação”, o que permitiu as primeiras matrículas no Curso de Geografia e História, 

juntamente para outros cursos da Faculdade, dentre eles o curso de Licenciatura Curta em 

Estudos Sociais. Os cursos de Geografia e História foram desmembrados em 1957, tornando-

se distintos embora houvesse uma mesma coordenadoria para gestão de ambos.  

Neste sentido, o curso de Geografia foi pela primeira vez reconhecido pelo Decreto 

Federal nº 46.266, de 26 de junho de 1959 (BRASIL, 1959). Nesta época, o curso era dividido 

em ciclos anuais e já oferecia duas habilitações – bacharelado e licenciatura. O regime de 

formação era desenvolvido da seguinte maneira: ao completarem os três primeiros anos, os 

estudantes obtinham o título de Bacharel em Geografia, e com mais um ano de curso, concluíam 

a habilitação em Licenciatura em Geografia.  

A constituição da Universidade Federal de Santa Catarina e a construção do Campus 

Universitário da Trindade, no início da década de 1960, contaram com a incorporação da 

Faculdade Catarinense de Filosofia. 
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Com a Reforma Universitária MEC/USAID de 1969, extinguiram-se as faculdades e 

criaram-se os centros de ensino. E logo no ano seguinte, os cursos de Geografia, História, 

Ciências Sociais, Filosofia e Psicologia passaram a funcionar em um centro específico, o Centro 

de Ciências Humanas, atualmente denominado Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH). 

Em 1978, as coordenadorias dos cursos de Geografia e História passaram a funcionar de forma 

individualizada.  

Durante sua trajetória, o Curso de Geografia passou por três reformas curriculares, sendo 

as últimas nos anos de 1991 e 2006. Este PPC mantém o Curso de Graduação em Geografia 

com Área Básica de Ingresso (ABI), com a escolha, a partir da 4a fase, por uma das habilitações: 

Licenciatura ou Bacharelado. Ao mesmo tempo, o novo  PPC propõe ajustes e adaptações 

curriculares, em conformidade com as transformações sociais que impactam diretamente no 

desenvolvimento da Geografia como ciência e, consequentemente, como curso de graduação.  

A ciência geográfica do século XXI tem experimentado, de forma enfática, as 

determinações de processos socioespaciais e socioambientais que exigem atualizações do 

conhecimento já produzido, com a introdução de conhecimentos e tecnologias que implicam na 

maior qualificação do(s) curso(s) e a garantia de infraestruturas que permitam atingir um novo 

patamar de competência técnico-científica, política e ética para os estudantes. 

 

2.3 O Departamento de Geociências 

 

O Curso de Graduação em Geografia tem suas atividades de ensino, pesquisa e extensão 

ligadas ao Departamento de Geociências (GCN), criado em 21 de janeiro de 1970, vinculado 

ao CFH, no Campus Trindade da UFSC.  

O GCN tem por finalidade promover o ensino, a pesquisa e a extensão em Geociências, 

sobre questões da sociedade e da natureza, desenvolvendo uma série de atividades vinculadas 

ao campo e subcampos da ciência geográfica, a partir das múltiplas dimensões do espaço 

geográfico. Com este enfoque, o Departamento busca aprimorar a formação profissional e o 

desenvolvimento da reflexão crítica e cidadã de discentes, técnicos e docentes, visando a 

melhoria da qualidade de vida e ambiental, assumindo para isso valores e princípios éticos e 

sociais no escopo da missão e visão desta universidade. 
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O GCN conta com o Curso de Graduação em Geografia (ABI), com as habilitações de 

Bacharelado e Licenciatura, e dois programas de pós-graduação: o Programa de Pós-Graduação 

em Geografia (PPGG) – com mestrado e doutorado (UFSC, 2022f) e o Programa de Pós-

Graduação em Desastres Naturais (PPGDN) - mestrado profissional (UFSC, 2022g); além de 

oferecer disciplinas para outros cursos de graduação e pós-graduação da UFSC. 

A pós-graduação em Geografia na UFSC iniciou em 1980, com dois cursos de 

especialização em Geografia: Utilização e Conservação de Recursos Naturais e 

Desenvolvimento Regional e Urbano. Em 1985, iniciou-se o curso de mestrado, sendo o de 

doutorado de 1998, sempre com as duas áreas de concentração, Utilização e Conservação de 

Recursos Naturais e Desenvolvimento Regional e Urbano. 

O PPGDN é o programa mais recente que desenvolve o curso de mestrado profissional, 

abrangendo estudos de processos geológicos, meteorológicos e hidrológicos, incluindo 

processos costeiros, que definem a suscetibilidade ambiental aos eventos causadores de 

desastres naturais e os estudos relacionados à vulnerabilidade social, na perspectiva de gestão 

de risco e de desastres. 

Os docentes do GCN possuem alta qualificação, sendo que todos possuem o título de 

doutorado, com experiência nacional e internacional significativa, ministram a quase totalidade 

das disciplinas curriculares (em média 35 disciplinas por semestre) para o curso de Geografia, 

nas duas habilitações, bacharelado e licenciatura. 

A partir das atividades de pesquisa e extensão, o GCN atende à comunidade em geral, 

sempre que solicitado, na forma de elaboração de atividades como: realização de planos 

diretores, análises ambientais de municípios, pareceres técnicos ligados a problemas de meio 

ambiente, atendimentos de estudantes e professores da Educação Básica, dentre outras 

atividades que contribuem para a intensificação das relações de ensino e pesquisa a partir da 

extensão. 

Além disso, salienta-se o importante papel dos periódicos Revista Geosul  e a Revista 

Pesquisar  (Revista de Estudos e Pesquisas em Ensino de Geografia), além das publicações dos 

Cadernos Geográficos e livros digitais junto à Editora do Bosque/CFH. Essas publicações têm 

tido papel reconhecido no âmbito nacional e estadual em relação à produção e disseminação do 

conhecimento científico e de divulgação de pesquisas realizadas pelos docentes da UFSC e de 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            23 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

outras instituições, auxiliando também em processos para ampliar as ações de extensão do GCN 

e do Curso de Geografia. 

 

2.4 Perfil do estudante 

 

A admissão no curso de Graduação em Geografia da UFSC é por Área Básica de 

Ingresso (ABI), sendo a entrada garantida pelos processos seletivos desenvolvidos pela UFSC. 

Com base no banco de dados disponibilizados pelo Sistema de Controle Acadêmico da 

Graduação – CAGR, do universo de 1.986 estudantes cadastrados (Figura 1), predominam 

como as principais formas de ingresso os processos seletivos vestibular. Essa modalidade é 

majoritária a razão das primeiras chamadas (72%) e das chamadas subsequentes (10%), 

seguidas dos processos de retorno graduado (7%) e dos Sistema de Seleção Unificada (SISU) 

(4% para o vestibular e 4% pelas chamadas subsequentes). 

Observa-se também que o curso tem apresentado nos últimos 15 anos mudanças 

discretas quanto à categoria de ingresso, sobretudo, devido as implicações diretas das políticas 

de ações afirmativas instituídas pela universidade a partir do ano de 2007 a partir da reserva de 

vagas para estudantes negros, pardos e indígenas oriundos de escola públicas. 

 

Figura 1 - Forma de ingresso no curso de geografia. Universo total considerado válidos e sem 

informações não declaradas é de 1986 estudantes no período de 2000 - 2021. 

 

Fonte: CAGR. 
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Essa condição está representada inicialmente pelos valores das categorias “entrada 

convencional” e “classificação geral” (Figura 2a), que juntas somam 85% das principais 

categorias de ingresso, equivalente ao período anterior à implementação das ações afirmativas, 

enquanto que após 2007, a categoria equivalente de “classificação geral” soma 73% (Figura 

2b). 

Figura 2: Categorias de ingresso no Curso 

.                                                                                               

Figura 2a – Categoria de ingresso de 1990 

a 2021.

 

Figura 2b – Categoria de ingresso de 2007 

a 2021

 

Fonte: CAGR 

Obs: Universo total considerado válido e sem informações não declaradas é de 1.986 estudantes 

no período de 2000 – 2021; e de 1.134 no período de 2007 a 2021. 

   

E em seguida, os impactos das ações afirmativas também são bem observados no 

aumento de 11% para 19% de estudantes oriundos de escola pública, e no crescimento dobrado 

de 4% para 8% de estudantes pretos e pardos. Estudantes indígenas, deficientes e refugiados 

somam 2, 1 e 1 respectivamente, por isso, não passam de 0% em termos relativos (Figura 3) 
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 Figura 3: Frequência relativa das idades dos estudantes do curso – 2000 a 2021. 

 

Fonte: CAGR. 

  No que se refere ao perfil estudantil, do universo total considerado válidos e sem 

informações não declaradas (1265 estudantes) 79% dos entrevistados possuem idade entre 18 

e 39 anos, concluíram o ensino médio entre os anos 1999 a 2015, com maior concentração nos 

anos de 1999 a 2007 (Figura 4). 

 

Figura 4 – Frequência relativa dos anos de conclusão do ensino médio dos estudantes – 2000 

a 2021. 

 

Fonte: CAGR. 

No que tange às declarações de sexo, cor e raça, observa-se que o curso é 

majoritariamente composto de estudantes autodeclarados brancos, seguida de estudantes 

pardos, pretos, amarelos e indígenas, respectivamente (Tabela 1). Os grupos femininos diferem-

se positivamente dos masculinos somente nos grupos pertencentes à raça/cor branca e indígena, 
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nas demais, os grupos masculinos apresentam percentuais um pouco acima. Em sua maioria os 

estudantes são oriundos ou possuem naturalidade nos estados de Santa Catarina (32%), Rio 

Grande do Sul (18%), São Paulo (16%), Paraná (10%), Minas Gerais (6%) e Rio de Janeiro 

(3%). 

Tabela 1 – Percentual de estudantes por sexo e cor/raça 

Raça/Cor Feminino Masculino 

Branca 87,5 83,3 

Parda 8,2 11,5 

Preta 4,3 5,2 

Amarela 0,2 0,6 

Indígena 0,9 0,4 

Fonte: CAGR. 

 Obs: Universo total considerado sem informações não declaradas 648 para grupo do 

sexo feminino e 1115 para grupo do sexo masculino no período de 2000 - 2021 

 Em sua maioria os estudantes são oriundos ou possuem naturalidade nos estados de 

Santa Catarina (32%), Rio Grande do Sul (18%), São Paulo (16%), Paraná (10%), Minas Gerais 

(6%) e Rio de Janeiro (3%). 

 

2.5 Indicadores de Avaliação do Curso e o Enade. 

 

Considerando o período entre 2000 e 2021, conforme dados disponíveis no Sistema de 

Controle Acadêmico de Graduação – CAGR/UFSC, o Curso de Geografia apresentou, até 2017, 

um crescimento nas matrículas. Essa tendência é observada de forma geral em outros cursos da 

UFSC e obedece também ao que tem sido observado no âmbito das universidades públicas 

brasileiras. 

Nesse período, o curso formou cerca de 1039 pessoas, sendo que a entrada anual é de 80 

estudantes (40 por semestre). De forma geral, o número de estudantes formados varia 

anualmente. A taxa de egressos do curso (razão entre ingressantes e egressos) é de 19 para uma 
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turma de 40 estudantes matriculados, o que mostra bom desempenho dos estudantes durante o 

desenvolvimento do curso. 

A aplicação do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) para a 

Geografia teve, entre 2005 e 2008, formato único para bacharelado e licenciatura e, a partir de 

2011, foi separada em provas distintas para cada um das habilitações.  

Em 2005, participaram do ENADE 51 concluintes e 25 ingressantes (76 estudantes no 

total), sendo que os estudantes atingiram conceito ENADE 1 (notas finais até 0,9). Já em 2008, 

participaram do ENADE 108 estudantes, 77 concluintes e 31 ingressantes, sendo o conceito 

ENADE de 3 (valor contínuo entre 2,0 e 2,9). 

Em 2011, a prova do ENADE Geografia – Bacharelado foi realizada por 115 

concluintes, atingindo o conceito ENADE 1 (notas finais de 0,0 a 0,94). Na prova ENADE 

Geografia – Licenciatura, participaram 40 estudantes concluintes com conceito ENADE 

também 1 (notas finais de 0,0 a 0,94).  

Em 2014, a prova ENADE Geografia – Bacharelado foi realizada por 111 concluintes, 

atingindo o conceito ENADE 2 (notas finais de 0,95 a 1,94). Já no ENADE Geografia – 

Licenciatura, realizada por 53 concluintes, atingiu-se o conceito ENADE 3 (notas finais de 1,95 

a 2,94). 

Historicamente, os estudantes de Geografia da UFSC têm protestado contra o ENADE 

e sua aplicação, o que explica as notas baixas até 2014. Por conta disso, após o ano de 2014, o 

MEC enviou uma comissão para realizar a análise do curso, que comprovou a qualidade do 

mesmo, referendando nota 5 para o curso de bacharelado e nota 4 para o curso de licenciatura.  

No ano de 2017, participaram 44 estudantes concluintes na prova ENADE Geografia – 

Bacharelado, atingindo o conceito ENADE 3 (notas finais de 1,95 a 2,94). No ENADE 

Geografia – Licenciatura participaram 51 estudantes concluintes, obtendo o conceito ENADE 

4 (notas finais 2,95 a 3,94). A partir desta prova, há nítida evolução no conceito ENADE do 

curso, que está em parte ligada aos diálogos da coordenação com os estudantes incentivando-

os a prestar corretamente a prova e destacando a importância da mesma.  

Para o ENADE de 2021, várias ações foram tomadas pela Coordenação de Curso junto 

aos estudantes, para que o conceito atingido refletisse a verdadeira qualidade do curso. Uma 
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consulta aos resultados prévios do Sistema e-MEC indicam notas importantes. Participaram 42 

estudantes concluintes da prova ENADE Geografia – Bacharelado, sendo que as médias das 

notas (brutas) foram de 4,5. No ENADE Geografia – Licenciatura participaram 52 estudantes 

concluintes, com médias das notas (brutas) de 4,6. 

 

2.6 Inserção social do curso 

 

A inserção social do curso de Geografia da UFSC pode ser avaliada pelo conjunto de 

campos de atuação de estagiários recrutados por instituições, organizações e empresas, e 

secretarias de estado e de municípios ligados, sobretudo, à saúde, à educação e ao planejamento 

urbano. 

Conforme apresentado na Figura 5, os grupos de campos de atuação mais destacados são 

relativos a atividades que envolvem a gestão ambiental, o planejamento, a pesquisa, a 

cartografia e o mapeamento, a administração, a educação e a acessibilidade.  

Figura 5 - Grupos de inserção e atuação dos estudantes do curso 

Fonte: Campos de recrutamento e atuação de estagiários, conforme Coordenação de Estágios 

do Curso de Geografia. 

Vale destacar que os campos da administração, educação e da acessibilidade estão 

contemplados com as políticas de permanência e inclusão da própria UFSC, sendo essa a 

primeira instituição de recrutamento em número de alunos do curso. 
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No âmbito dos egressos, segundo os dados disponibilizados pela Associação Catarinense 

de Geógrafos (ACG), a principal atuação de geógrafos no mundo do trabalho contempla as 

práticas relativas à Cartografia, em especial aos usos das geotecnologias (sistemas de 

informação geográfica, técnicas de sensoriamento, geoprocessamento e mapeamento) e da 

análise e gestão ambiental (licenciamento ambiental, elaboração de estudos e relatórios de 

impacto ambiental, etc). 
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PARTE II – PROJETO PEDAGÓGICO 

DO CURSO  
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3. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CURSO  

 

3.1 Tipo do Curso  

Graduação. 

3.2 Modalidade 

Presencial. 

3.3 Forma de Ingresso  

Área Básica de Ingresso (ABI). O candidato se inscreve no Curso de Graduação em 

Geografia (Habilitações Licenciatura e Bacharelado), fazendo sua opção pela habilitação 

Bacharelado somente na matrícula da quarta fase do curso. 

Em conformidade com os critérios estabelecidos pela UFSC, a seleção dos candidatos 

poderá ocorrer via Vestibular da UFSC; via Sistema de Seleção Unificada (SISU)/Exame 

Nacional de Ensino Médio (ENEM), e das ofertas em caráter especial e eventuais vagas ociosas, 

que se dão por meio de diferentes formas de ingresso, via edital de transferências e retornos de 

graduados, e mediante disponibilidade de vagas, de acordo com o disposto no art. 87 da 

Resolução no 17/Cun/1997 (UFSC, 1997). 

3.4 Denominação do Curso 

Geografia Bacharelado 

3.5 Titulação 

Bacharel em Geografia 

3.6 Local de Oferta 

Campus Florianópolis 

3.7 Número de Vagas 

40 (entrada semestral) 

3.8 Turno de Oferta 

Diurno e Noturno  
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3.9 Regime Acadêmico 

Semestral  

3.10 Carga Horária Total  

O curso tem uma carga horária total de 3465 horas-aula (2887 horas). Sendo 1 

hora/aula igual a 50 minutos, de acordo com o disposto no art. 24 da Resolução número 

17/Cun/1997 (UFSC, 1997).  

 

3.11 Tempo de Integralização 

Tempo mínimo para conclusão do curso: 6 semestres 

Tempo máximo para conclusão do curso:14 semestres  

3.12 Carga Horária por Semestre 

Carga horária máxima por semestre letivo: 25 créditos  

Carga horária mínima por semestre letivo: 8 créditos  

3.13 Objetivos do Curso 

O Curso de Graduação em Geografia na Habilitação Bacharelado tem por objetivo 

formar profissionais devidamente habilitados a desenvolver trabalhos de pesquisa e de 

aplicação técnica, nos campos gerais e específicos da ciência geográfica, bem como no 

equacionamento e proposição de soluções para problema e questões da sociedade 

contemporânea, em âmbito local, regional e nacional, nos termos da Lei Federal Nº 6.664 de 

26 de junho de 1979 (BRASIL,  1979). 

O profissional geógrafo deverá saber usar em seu trabalho de pesquisa e atividades de 

aplicação técnica, conhecimentos de investigação científica adquiridos na formação acadêmica, 

a partir de princípios, métodos e técnicas da Ciência Geográfica, incorporando os seguintes 

princípios: 

● Compromisso com a construção do conhecimento geográfico, com a cultura 

brasileira e com a democracia cidadã. 

● Compromisso ético com a vida em suas diferentes manifestações naturais, 

culturais e sociais. 
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● Respeito à pluralidade de indivíduos, ambientes, culturas e interação 

profissional. 

● Compromisso com a qualificação e competência profissional geográfica. 

● Atuação propositiva na busca de soluções relativas a questões da sociedade 

contemporânea a partir da geografia. 

● Envolvimento permanente com os fundamentos teóricos e metodológicos da 

ciência geográfica: 

● Desenvolvimento crescente das habilidades gerais e específicas no escopo do 

conhecimento geográfico. 

 

3.14 Perfil e Competência Profissional do Egresso de Geografia Bacharelado 

 

A profissão de geógrafo foi criada pela Lei Federal nº 6.664 de 26/06/1979 (BRASIL, 

1979) e regulamentada pelo Decreto nº 85.138, de 15/09/1980 (BRASIL, 1980). Ambas 

estabelecem atribuições referentes aos reconhecimentos, levantamentos, estudos e pesquisas de 

caráter físico-geográfico, biogeográfico, geoecológico, antropogeográfico e geoeconômico e as 

realizadas nos campos gerais e específicos da Geografia, que se fizerem necessárias. 

Neste escopo, segundo a legislação em vigor, os bacharéis em Geografia podem 

desenvolver atividades de investigação científica e/ou atividades técnicas, sejam as destinadas 

ao planejamento e implantação da política social, econômica e administrativa de órgãos 

públicos ou às iniciativas de natureza privada. Esses profissionais são orientados pelo pelo 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina (CREA/SC), que compõe o 

Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA), responsável pelos sistemas de 

avaliação e fiscalização das atividades profissionais. 

Destacam-se as seguintes atividades: 

● delimitação e caracterização de regiões e sub-regiões geográficas naturais e zonas 

geoeconômicas, para fins de planejamento e organização espacial; 

● equacionamento e solução, em escala nacional, regional ou local, de problemas 

atinentes aos recursos naturais do país;  
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● interpretação das condições hidrológicas das bacias fluviais e sua utilização;  

● zoneamento, com vistas aos planejamentos territorial, regional e local;  

● pesquisas de mercado e intercâmbio comercial em escala regional e inter-regional;  

● caracterização geoecológica da paisagem geográfica e problemas conexos;  

● política de povoamento, migração interna, imigração e colonização de regiões novas ou 

de revalorização de regiões de velho povoamento;  

● estudo físico cultural dos setores geoeconômicos destinados ao planejamento da 

produção; 

● estruturação ou reestruturação dos sistemas de circulação;  

● estudo e planejamento das bases físicas e geoeconômicas dos núcleos urbanos e rurais; 

● aproveitamento, desenvolvimento e preservação dos recursos naturais; 

● levantamento e mapeamento destinados à solução dos problemas regionais; 

● divisão administrativa da União, dos Estados, dos Territórios e dos Municípios.  

A partir do caráter da ciência geográfica, o perfil do profissional egresso está presidido 

e orientado pelo interesse dos fenômenos concretos na realidade em sua ordem espacial. Essa 

característica está contemplada na busca pela melhoria da qualidade e das condições de vida de 

todos os seres (humanos e não humanos), e em uma sociedade mais inclusiva, equitativa, 

diversa, democrática e justa. 

É também uma formação profissional que está fundamentalmente comprometida com o 

desenvolvimento do conhecimento científico do mundo, seja este compreendido como 

concepção social e cultural do mundo, seja a partir da dimensão prática do trabalho e do labor. 

Isso quer dizer que para o perfil do egresso, o curso oferecerá condições para que os estudantes 

saibam construir problematizações partindo da realidade concreta e trazendo para si a 

responsabilidade ética, social, técnica e científica.  

Além disso, na qualidade de estudante de geografia, o futuro geógrafo será estimulado 

a refletir sobre sua atuação no mundo por meio de práticas de pesquisa científica, com o intuito 

garantir sua autonomia na construção de projetos individuais e participação em equipes 

multidisciplinares nos setores públicos e privados.  
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Neste sentido, o curso de Geografia entende que este profissional cidadão é um futuro 

trabalhador, que integra questões abrangentes e gerais relacionando a suas realizações 

específicas e particulares, com propostas de representações textuais, gráficas e cartográficas 

consistentes e coerentes. E também é um intelectual que desenvolve questões, que problematiza 

a realidade e que cria projetos alternativos para a transformação do futuro da humanidade, 

considerando a construção de uma sociedade democrática, inclusiva e equitativa, em termos 

sociais, culturais, ambientais e produtivos. 

Esse profissional cidadão saberá também delinear processos metodológicos 

consistentes, articulando meios de investigação apropriados para cada problema em sua 

especificidade, associando, para isso, autores/as, teorias, conceitos e categorias coerentes de 

acordo com posturas políticas ambientalmente sustentáveis e eticamente justas. 

Esse caráter oferece tanto a possibilidade de que esses profissionais cidadãos estejam 

qualificados para ingresso em qualquer campo de trabalho, como também de continuar sua 

trajetória e formação em modalidades de cursos de pós-graduação, lato e stricto sensu, do Brasil 

e do mundo. 

Em linhas gerais, são estes os princípios que orientam a formação do egresso em 

Geografia da Universidade Federal de Santa Catarina, tendo ele escolhido a habilitação  

bacharelado. 

3.14.1 Competências Gerais do Egresso 

 

3.14.1.1 Habilidades Pessoais e Profissionais Esperadas 

 

Ao geógrafo, com título de bacharel, o curso de Geografia oferecerá os fundamentos 

para atuação e desenvolvimentos de atividades nos termos da Lei Federal nº 6.664/79 (BRASIL, 

1979).  

A função do Bacharel é concebida como uma atividade de interpretação, entendimento 

e construção do espaço geográfico com a participação em instituições de planejamento 

territorial, desenvolvimento urbano e regional e de sustentabilidade ambiental, em interação 

indissociável com os projetos da sociedade.  
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Essa perspectiva implica na formação de um perfil profissional que seja, antes de tudo, 

um cidadão que atue na construção da sociedade e ofereça projetos para sua transformação. 

Neste sentido, avalia-se que o profissional cidadão em geografia deve dominar os fundamentos 

da ciência geográfica, conhecendo suas abordagens teórico-metodológicas, bem como a história 

do pensamento geográfico para poder analisar, interpretar e problematizar a realidade mundo a 

partir de seu campo de atuação.  

Esse domínio requer uma consistência: a) crítica, para atender os princípios de 

transformação social com participação ativa nos espaços públicos e do mundo do trabalho; b) 

cidadã, porque está socialmente referenciada e compromissada a partir dos princípios universais 

do ser humano em sua totalidade e diversidade; c) analítica, já que em termos de 

operacionalização teórica, metodológica e instrumental, sua atuação subjaz o domínio de 

métodos, lógicas para interpretação, etc. 

Com estes saberes, o geógrafo, formado pelo curso de Geografia da UFSC, deverá 

contribuir primeiramente ao desenvolvimento humano como um todo, seja elaborando 

propostas para intervenções a partir do espaço geográfico, seja considerando as múltiplas 

concepções de natureza e sociedade, seus conflitos, projetos, narrativas, suas formas de 

realização e manifestação natural, cultural e social.  

Para isso, os docentes do curso de Geografia oferecerão elementos para o domínio 

epistemológico, prática de pesquisa e o compromisso com o entendimento do espaço 

geográfico, particularizando-se nas demandas pedagógicas mais importantes do curso, mesmo 

que não exclusivas a ele. Esse argumento é importante, pois uma das funções sociais do 

bacharel está também no tratamento das questões ambientais a partir de processos educativos, 

como a educação ambiental. 

 

3.14.1.2 Campo de Atuação do Egresso 

 

 O bacharel em Geografia formado pela UFSC tem à sua disposição recursos filosóficos, 

teóricos e metodológicos para compreender os processos socioespaciais considerando as 

relações sociedade e natureza na contemporaneidade. O conhecimento de abordagens 

científicas pertinentes à produção do espaço, bem como o domínio técnico, instrumental e 
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legislativo para a análise geográfica, são as qualidades que devem permitir o exercício da 

profissão em, pelo menos, quatro frentes integradas de atuação: 

I – Ações para a gestão e planejamento territorial em suas dimensões socioambientais, 

rurais, urbanas e regionais: 

a) Estudos e pesquisas com foco na dinâmica dos sistemas naturais, ambientais, 

humanos, produtivos e políticos no escopo das formações socioespaciais e 

diversidade regional, cultural, social, étnico-racial;  

b) Desenvolvimento de bancos de dados geográficos utilizando ambientes de Sistemas 

de Informação Geográfica (SIGs), com integração com dados oficiais ou 

provenientes de coleta secundária ou primária, fotografias aéreas, imagens de 

satélite e trabalhos de campo; 

c) Serviços de análise espacial, como elaboração de índices qualitativos e 

quantitativos; aerofotointerpretação e geoprocessamento; manejo e uso da terra, solo 

e água; recuperação de áreas degradadas; identificação de áreas de riscos 

socioambientais, tecnológicos e mistos; organização de mapotecas; cadastros 

imobiliários; 

d) Elaboração de produtos cartográficos (plantas, cartas, mapas) considerando as 

convenções internacionais para os critérios de representação espacial (topográfica, 

temática e de síntese), o conjunto das geotecnologias e outros objetos gráficos 

associados (croquis, esquemas, esboços, infográficos). 

II - Critérios analíticos e avaliativos para elaboração e implantação de políticas públicas para o 

desenvolvimento social, econômico, administrativo e institucional: 

a) Elaboração e desenvolvimento de planos e projetos relativos ao potencial ecológico, 

agrícola, urbano, econômico, turístico, de defesa civil, e para ocupação da terra e 

utilização dos bens naturais, ambientais, históricos e culturais; 

b) Serviços relativos à gestão territorial: propostas de divisão político-administrativa, 

com delimitação de perímetros e divisas; regionalização e zoneamento urbano e 

regional; proteção e conservação dos bens naturais, ambientais, históricos e 

culturais; 
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c) Serviços de assessoria e consultoria que auxiliem nos processos de tomada de 

decisão, avaliações, pareceres, laudos técnicos, perícias, vistorias, auditorias; 

finalização e gerenciamento e manejo dos bens naturais, ambientais, históricos e 

culturais, para prefeituras, secretarias de estado e instituições públicas e privadas e 

grupos interessados organizados ou não em sociedades e em movimentos sociais; 

d) Atuação em equipes multidisciplinares com vistas à elaboração de Avaliação de 

Impacto Ambiental (AIA's), Estudos de Impacto Ambiental (ElA's), Relatórios de 

Impacto Ambiental (RIMA's), Estudos de Impacto de Vizinhança (EIV's), 

Zoneamento Socioambiental e Planos de Manejo de Unidades de Conservação e 

outras áreas protegidas.  

III – Promoção para formação profissional a partir da continuidade das práticas de ensino, 

pesquisa e extensão para comunicação e disseminação do conhecimento:   

a) Desenvolvimento de análises, divulgação técnica e acadêmica e intervenção 

socioespacial para ampliação de processos de educação, conscientização e 

sensibilização ambiental, acesso a direitos humanos e justiça social e ambiental, 

redução das desigualdades e das vulnerabilidades socioespaciais; 

b) Participação, organização, supervisão, coordenação e orientação técnica para coleta 

de dados primários, secundários e remotos; assistência, assessoria, consultoria e de 

serviços de vistoria, perícia, avaliação, monitoramento, laudo, parecer técnico, 

auditoria; 

c) Treinamento, planejamento e realização de estudos e trabalhos de campo para 

investigação dos fenômenos e processos concretos no âmbito da análise geográfica, 

com domínio do teórico, instrumental, analítico, gráfico e cartográfico, com 

conhecimentos dos recursos financeiros, informáticos, tecnológicos apropriados; 

d) Qualificação e aprofundamento do conhecimento por meios da participação de 

eventos, seminários e colóquios promovidos pelo GCN, além da possibilidade da 

continuidade do aprendizado nos níveis de ensino lato sensu e stricto sensu. 

IV – Conhecer os marcos legais da legislação brasileira no escopo da Constituição Federal de 

1988, principalmente as que têm ligação direta com a formação do Bacharel: 
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a) O Decreto Federal nº 9.810, de 30 de maio de 2019, que institui a Política Nacional 

de Desenvolvimento Regional (BRASIL, 2019c); 

b) A Lei Federal nº 12.651 de 25 de maio de 2012, que dispõe sobre a proteção da 

vegetação nativa (BRASIL, 2012a) 

c) A Lei Federal nº 12.608, de 10 de abril de 2012, que institui a Política Nacional de 

Proteção e Defesa Civil – PNPDEC (BRASIL, 2012b); 

d) A Lei Federal nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, que institui a Política Nacional 

Resíduos Sólidos (PNRS) (BRASIL, 2010a). 

e) A Lei Federal nº 12.187, de 29 de dezembro de 2009, que institui a Política Nacional 

sobre Mudança do Clima (PNM) (BRASIL, 2009a). 

f) O Decreto Presidencial 6.040, de 7 de fevereiro de 2007. Que trata da Política 

Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais 

(BRASIL, 2007a); 

g) A Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001. Que cria o Estatuto da Cidade. 

2001. (BRASIL, 2001b); 

h) A Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que cria o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza (BRASIL, 2000a); 

i) A Lei Federal nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental (BRASIL, 1999). 

j) A Lei Federal nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994, que cria a Política Nacional do 

Idoso (BRASIL, 1994a).  

k) A Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que cria o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (1990) 

l) A Lei Federal nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, que institui a Política Nacional do 

Meio Ambiente – PNMA (BRASIL, 1981); 

 

3.15 Políticas de Formação Continuada 
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No curso de Geografia, habilitação bacharelado, a formação continuada é interpretada 

como um conjunto de ações que visam a reflexão sobre as práticas profissionais de geógrafos 

no mundo do trabalho. Esse conjunto de ações deve garantir um espaço diferenciado de diálogo 

em que o profissional possa estabelecer momentos de troca, intercâmbio, treinamento, 

capacitação e atualização técnica, acadêmica e científica.  

Trata-se, portanto, de processos que articulam e mantém conexões entre o 

departamento e egresso, ou seja, universidade e comunidade externa. Por isso, essas ações serão 

garantidas por meios de projetos e programas de ensino, pesquisa e extensão, que tenham como 

foco o trato das temáticas mais afetas ao campo da Geografia. 

É importante destacar e valorizar a viabilização institucional que a formação 

continuada oferece, já que o curso de Geografia há tempos tem tecido um trabalho que integra 

docentes, laboratórios e núcleos de diferentes áreas da Geografia, do Brasil e do mundo, 

sobretudo a partir da organização de cursos e eventos nacionais e internacionais. 

Neste sentido, a proposta de formação continuada é pensada como uma estratégia de 

ampliação dos impactos do curso na comunidade externa, sendo inicialmente interpretada aqui 

em duas perspectivas. Primeiro, ela aproxima ações de ensino, pesquisa e extensão, 

organizando-as de forma paralelas e complementares no curso de graduação;  segundo, ela 

amplia os espaços formativos dentro e fora da UFSC. 

Operacionalmente, a formação continuada será garantida por meio de momentos de 

formação no conjunto dos docentes e seus núcleos e grupos de pesquisa, dos cursos de pós-

graduação associados ao Departamento de Geociências e também por eventos científicos, 

acadêmicos e culturais. 

No primeiro caso, pode-se considerar os cursos, minicursos e oficinas oferecidos por 

docentes e seus núcleos e grupos de pesquisa que totalizam 41 ações, conforme banco de dados 

o Sistema Integrado de Gerenciamento de Projetos de Pesquisa e de Extensão  - SIGPEX 

(UFSC, 2022h), de 2017 a 2020. Em geral, esses momentos contemplam desde manipulação de 

softwares de geoprocessamento, confecção de material didático, treinamento com propostas 

analíticas voltadas à pesquisa, bem como cursos de ordem teórico-metodológica e filosófica. 

Os eventos científicos, acadêmicos e festivos sintetizam outra possibilidade de 

formação continuada. Dentre os 79 eventos realizados nos últimos 4 anos, destacam-se a  

Semana de Geografia da UFSC (SEMAGEO), que em 2020 completou 41 edições ininterruptas. 
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Entre as atividades realizadas anualmente destacam-se palestras, conferências, debates, 

minicursos, trabalhos de campo, oficinas, atividades culturais e espaços de diálogo e práticas, 

rodas de conversa e apresentação oral e em painéis de resumos e artigos submetidos ao evento, 

bem como sua publicação em anais.  

Essa diversidade é ampliada também pelo oferecimento dos dois programas de pós-

graduação. Por contarem com um quadro de docentes especializados, esse nível de formação 

continuada proporciona um espaço altamente qualificado, associado às possibilidades de 

obtenção de títulos de mestrado e doutorado em Geografia (stricto sensu) ou em Desastres 

Naturais (mestrado profissional) mas também da participação como estudante especial em 

disciplinas isoladas. 

Neste sentido, o curso de Geografia oferece ao egresso do bacharelado espaços de 

qualidade que são colaborativos, diversificados, interdisciplinares ao mesmo tempo em que 

podem ser nacionais e internacionais.  

 

3.16 Política de Internacionalização e Intercâmbio 

 

O processo de internacionalização e os programas de intercâmbio do curso de 

Geografia estão vinculados às políticas implementadas pela UFSC, sendo regulamentados pela 

Resolução N.º 007/CUn/99, de 30 de março de 1999 (UFSC, 1999) e desenvolvidos pela 

Secretaria de Relações Internacionais (SINTER) (UFSC, 2022i). 

Em linhas gerais, todos os anos, a UFSC recebe e envia centenas de estudantes 

intercambistas de/para as universidades parceiras ao redor do mundo. 

O intercâmbio de estudantes da UFSC tem sido a maneira mais comum de promover 

a internacionalização de estudantes do curso de Geografia. Neste caso, o estudante regularmente 

matriculado pode se candidatar a vagas nas universidades parceiras no exterior, e ao serem 

selecionados, recebem instruções para completar os procedimentos para realização do 

intercâmbio no país de destino.  

A internacionalização do curso também é garantida em atendimento à carreira docente 

e às práticas de pesquisa e extensão de professores do curso, sobretudo pela articulação com o 

Departamento de Geociências e os programas de pós-graduação. Neste caso, a partir de 

projetos, missões, programas e editais específicos de cooperação internacional ou como forma 
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de qualificação profissional, parte dos docentes desenvolvem suas atividades no exterior, 

ampliando seu campo de atuação no âmbito internacional, através da consolidação de parcerias, 

redes de pesquisadores, intercâmbio de conhecimento e participação de eventos.  

O movimento contrário, ou seja, de recebimento de pesquisadores e docentes de 

universidades no exterior, também acontece. Neste caso, o mais comum é que esses estudiosos 

participem de atividades junto aos programas de pós-graduação e, de alguma maneira, 

contempla também a participação de estudantes da graduação.  

 

3.17 Mobilidade Acadêmica 

 

A Mobilidade Acadêmica está pautada no Programa ANDIFES de Mobilidade 

Estudantil instituído em 29 de abril de 2003, conforme Ofício nº 51/GD/DAE/2004/UFSC. A 

política é destinada a permitir que estudantes de graduação matriculados em uma Instituição 

Federal de Ensino Superior (IFE) cursem disciplinas curriculares em outras IFES signatárias, 

sendo essas atividades creditadas em seus Históricos Escolares. 

No curso de Geografia, a política contempla alunos regularmente matriculados de 

Instituições Federais de Ensino Superior brasileiras que tenham integralizado todas as 

disciplinas previstas para o primeiro ano (ou 1º e 2º semestres letivos do curso) na Instituição 

de origem (remetente), e possuam, no máximo, uma (01) reprovação por período Ietivo (ano ou 

semestre). 

A título de reconhecimento, parte dos nossos estudantes que utilizaram esse programa 

já cursaram (e estão cursando) disciplinas em várias Universidades brasileiras. 

 

3.18 Política de Pré-requisitos  

 

Os pré-requisitos são considerados fundamentais em diversas disciplinas ao longo do 

curso, de forma a propiciar ao estudante a compreensão de conteúdos e conhecimentos 

específicos que se relacionam e se desenvolvem de forma evolutiva, em especial entre 

disciplinas de fases diferentes. Na sequência de disciplinas ordenadas por meio de pré-

requisitos não é possível matrícula em disciplina cujo pré-requisito não foi cumprido, conforme 
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o Art 14 Resolução 017/Cun/97 (UFSC, 1997). O Colegiado do Curso somente poderá autorizar 

a quebra de pré-requisitos em caso excepcional, conforme o Art 44 da Resolução 017/Cun/97 

(UFSC, 1997). 

 

4. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO  

 

4.1 Percurso Formativo 

 

A Carga horária total do Curso de Graduação em Geografia Bacharelado é de 3465 h/a 

(2887 horas). 

As disciplinas obrigatórias do Curso de Graduação em Geografia Bacharelado somam 

um total de 2448 h/a (2040 horas) que são realizadas ao longo de 8 (oito) fases – 8 (oito) 

semestres. O estudante precisa realizar ao longo do curso de Graduação 288 h/a (240 horas) de 

disciplinas optativas, que são orientadas no PCC para uma sequência de conhecimentos 

necessários à formação do profissional bacharel em Geografia.  

O PCC foi pensando em um percurso formativo com disciplinas obrigatórias 

organizadas por áreas da Geografia Humana, Geografia Física e Cartografia. Como se trata de 

um Curso de Graduação com entrada em Área Base de Ingresso (ABI), ao ingressar na 

Geografia, os estudantes cursam as 3 (três) primeiras fases em conjunto, para então escolher 

uma das habilitações (Bacharelado ou Licenciatura). Nessas 3(três) primeiras fases, o estudante 

fará 3(três) disciplinas com Prática como Componente Curricular (PCC). Conforme Parecer 

CNE/CP nº 28/2001 (BRASIL, 2001c), a PCC trata de práticas que produzem algo no âmbito 

do ensino, sendo a prática um trabalho consciente de apoio do processo formativo, a fim de dar 

conta dos múltiplos modos de ser da atividade acadêmico-científica. Nas primeiras fases do 

curso de Geografia, elas equivalem a 54 h/a (45 horas), em disciplinas da Cartografia, da 

Geografia Física e da Geografia Humana – 18 h/a (15 horas) em cada uma.  

O Estágio Curricular em Geografia Bacharelado é elemento curricular de caráter 

pedagógico, científico e, especialmente, técnico. O Art. 2.º da Resolução Normativa nº 

73/2016/Cun, de 7 de junho de 2016 (UFSC, 2016), estabelece: “Para os fins do disposto nesta 

Resolução Normativa considera-se estágio o ato educativo escolar supervisionado desenvolvido 

no ambiente de trabalho, previsto no Projeto Pedagógico do Curso como parte integrante do 

itinerário formativo do aluno”. O mesmo deve ser supervisionado e regulamentado em 

consonância com a definição do perfil do profissional egresso, bem como com os objetivos para 

a sua formação. O objetivo do estágio é viabilizar ao estudante o aprimoramento técnico-
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científico na formação profissional, conforme as atribuições legais da profissão de geógrafo. O 

Estágio Curricular em Geografia Bacharelado ocorre após a conclusão de 1206 horas do curso 

(conforme pré-requisitos na matriz curricular), quando o estudante deve realizar Estágio 

Curricular em Geografia Bacharelado, com 180 h/a (150 horas) de carga horária.  

A curricularização da extensão está organizada com um total de 308 h/a (257 horas), 

com uma disciplina (72 h/a) que apresenta e instruí sobre a extensão em Geografia, além de já 

desenvolver algumas atividades de extensão; outras 236 horas/aula (196,6 horas) podem ser 

realizadas pelo estudante em qualquer momento do curso, junto aos Programas de Extensão 

ofertados pela Geografia, ou ainda por outros cursos, desde que aprovados pela Coordenação 

de Extensão do Curso de Geografia. 

O estudante deve desenvolver 180 h/a (150 horas) de Atividades Acadêmicas 

Científicas Culturais Complementares (AACC), que podem ser realizadas em qualquer 

momento do curso.  

Ao finalizar as disciplinas obrigatórias, o estudante deve realizar o Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), desenvolvendo pesquisa com uma temática geográfica a sua 

escolha.  

 

4.1.1 Resumo da Integralização do Currículo  

 

Tabela 2 – Resumo com número de horas e percentagem para integralização do 

currículo 

Componente Curricular Carga Horária 

Horas-aula 

Carga 

Horária 

Horas 

Percentagem em 

relação à carga 

horária total do 

currículo 

Disciplinas obrigatórias (subtraídas as 

cargas horárias de PCC, extensão, estágio 

obrigatório, e de disciplinas optativas) 

2448 2040 77,7 

Estágio Curricular em Geografia 

Bacharelado 

180 150 5,7 

AACC 180 150 5,7 

Disciplinas Optativas 288 240 9,2 

PCC 54 45 1,7 

Total de carga horária 3150 2625 100 % 

Curricularização da Extensão 315 262 + 10% (sobre total 

da carga horária) 

Carga Horária Total do Curso 3465 2887  
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4.2 Matriz Curricular com Quadro de disciplinas por fase 

 

Quadro 1 – Apresentação da matriz curricular com quadro de disciplinas  

PRIMEIRA FASE 

Componente Curricular  

Pré-Requisito 

 

Créditos 

Carga Horária 

Código Nome da Disciplina T P Ext PCC 

GCNXXXX Geografia Econômica e Social Não há 4 72 0 0 0 

GCNXXXX História do Pensamento Geográfico Não há 4 72 0 0 0 

GCNXXXX Geologia I Não há 5 60 30 0 18 

INE 5127 Estatística Aplicada a Ciências Sociais Não há 4 72 0 0 0 

GCNXXXX Cartografia Básica Não há 4 36 36 0 0 

Total 21 314 64 0 18 

Carga Horária Total 396 

SEGUNDA FASE 

Componente Curricular  

Pré-Requisito 

 

Créditos 

Carga Horária 

Código Nome da Disciplina T P Ext PCC 

GCNXXXX Geografia da População Não há 4 72 0 0 18 

GCNXXXX Geografia Rural Não há 4 72 0 0 0 

GCNXXXX Geologia II Geologia I 5 60 30 0 0 

GCNXXXX Climatologia Geográfica Geologia I 

INE5127 

4 36 36 0 0 

GCNXXXX Sistema de Informação Geográfica Cartografia 

Básica 

INE5127 

4 36 36 0 0 

Total 21 314 64 0 18 

Carga Horária Total 396 

TERCEIRA FASE 

Componente Curricular  

Pré-Requisito 

 

Créditos 

Carga Horária 

Código Nome da Disciplina T P Ext PPC 

GCNXXXX Geografia do Desenvolvimento Histórico Não há 4 72 0 0 0 

GCNXXXX Geografia Urbana Geografia Rural 4 72 0 0 0 

GCNXXXX Geomorfologia Estrutural Climatologia 

Geologia II 

5 60 30 0 0 

GCNXXXX Cartografia Temática Sistema de 

Informação 

Geográfica. 

4 36 36 0 18 

GCNXXXX Extensão em Geografia I Não há 4 0 0 72 0 

Total 21 240 66 72 18 

Carga Horária Total 396 
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QUARTA FASE 

Componente Curricular  

Pré-Requisito 

 

Créditos 

Carga Horária 

Código Nome da Disciplina T P Ext PCC 

GCNXXXX Introdução à Pesquisa História do 

Pensamento 

Geográfico 

Cartografia 

Temática 

INE5127 

4 72 0 0 0 

GCNXXXX Teorias e Métodos da Geografia História do 

Pensamento 

Geográfico 

4 72 0 0 0 

GCNXXXX Fundamentos de Biogeografia e 

Geoecologia 

Climatologia 

Geográfica 

 

5 60 30 0 0 

GCNXXXX Processos Geomorfológicos Geomorfologia 

Estrutural 

5 60 30 0 0 

GCNXXXX Pedologia Geomorfologia 

Estrutural 

5 60 30 0 0 

Total 23 324 90 0 0 

Carga Horária Total 414 

 QUINTA FASE 

Componente Curricular  

Pré-Requisito 

 

Créditos 

Carga Horária 

Código Nome da Disciplina T P Ext PCC 

GCNXXXX Geografia da Circulação, Transporte e 

Logística 

Geografia 

Urbana 

4 72 0 0 0 

GCNXXXX Teoria Regional Não há 4 72 0 0 0 

GCNXXXX Geografia Marinha e Costeira Geomorfologia  

Estrutural 

4 36 36 0 0 

GCNXXXX Introdução ao Sensoriamento Remoto e 

Fotogrametria 

Cartografia 

Temática 

4 36 36  0 

GCNXXXX Optativa Não há 4 72 0 0 0 

Total 20 288 72 0 0 

Carga Horária Total 360 

SEXTA FASE 

Componente Curricular  

Pré-Requisito 

 

Créditos 

Carga Horária 

Código Nome da Disciplina T P Ext PCC 

GCNXXXX Organização do Espaço Mundial Não há 4 72 0 0 0 

GCNXXXX Hidrogeografia Cartografia 

Temática 

Geomorfologia 

Estrutural 

4 50 22 0 0 

GCNXXXX Sensoriamento Remoto Introdução ao 

Sensoriamento 

Remoto e 

Fotogrametria 

4 36 36 0 0 

GCNXXXX Geomorfometria e Hidrogeomorfologia Hidrogeografia 

Sensoriamento 

Remoto 

4 36 36 0 0 

GCNXXXX Optativa Não há 4 72 0 0 0 

Total 20 266 94 0 0 

Carga Horária Total 360 
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SÉTIMA FASE 

Componente Curricular  

Pré-Requisito 

 

Créditos 

Carga Horária 

Código Nome da Disciplina T P Ext PCC 

GCNXXXX Planejamento Urbano Geografia da 

Circulação, 

Transporte e 

Logística. 

4 60 12 0 0 

GCNXXXX Geografia de Santa Catarina Não há 4 60 12 0 0 

GCNXXXX Análise e Planejamento Ambiental Não há 4 60 12 0 0 

GCNXXXX Geografia do Brasil Teoria Regional  4 72 0 0 0 

GCNXXXX Optativa Não há 4 72 0 0 0 

Total 20 324 36 0 0 

Carga Horária Total 360 

OITAVA FASE 

Componente Curricular  

Pré-Requisito 

 

Créditos 

Carga Horária 

Código Nome da Disciplina T P Ext PCC 

GCNXXXX Trabalho de Conclusão de Curso  Introdução à 

Pesquisa 

Planejamento 

Urbano 

Fundamentos de 

Biogeografia e 

Geoecologia 

Geografia de 

Santa Catarina 

Hidrogeografia 

6 108 0 0 0 

GCNXXXX Estágio Curricular em Geografia 

Bacharelado 

Geografia 

Econômica e 

Social 

Introdução à 

Pesquisa 

Fundamentos de 

Biogeografia e 

Geoecologia 

Hidrogeografia 

10 0 180 0 0 

GCNXXXX Optativa Não há. 4 72 0 0 0 

Total 20 180 180 0 0 

Carga Horária Total 360 

 

4.3 Política de Migração Curricular  

 

A reformulação do PPC não acarretará prejuízos à formação dos estudantes e à 

integralização do curso, assim, aos estudantes que ingressaram no período de vigência do 

currículo de 2007 será facultada a migração para o novo currículo (conforme Quadro 2). Todas 

as unidades curriculares cursadas pelos discentes serão aproveitadas por meio da relação de 
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equivalência curricular estabelecida no quadro a seguir. Caso a migração não seja de interesse 

do estudante, será garantida a oferta das disciplinas do currículo 2007.  

Quadro 2 – Matrizes curriculares com quadro de disciplinas do currículo de 2007.1 para 

o Novo Currículo 2024.1 

Currículo Vigente (2007.1) Novo Currículo (2024.1) 

Código Nome da disciplina Fase Carga 

Horária 

(h/a) 

Código 

(a serem 

criados) 

Nome da disciplina Fase Carga 

Horária 

(h/a) 

GCN 

7100 

Astronomia 1ª 90  Astronomia (Optativa) 1ª 72 

GCN 

7101 

Fundamentos de Economia 

Política para a Geografia 

1ª 108  Geografia Econômica e 

Social 

1ª 72 

GCN 

7102 

Geografia da População 1ª 108  Geografia da População 2ª 72 

GCN 

7103 

Geologia I 1ª 144  Geologia I 1ª 90 

GCN 

7104 

História do Pensamento 

Geográfico 

1ª 108  História do Pensamento 

Geográfico 

1ª 72 

NOVA INE 

5127 

Estatística Aplicada a 

Ciências Sociais 

1ª 72 

GCN 

7200 

Cartografia I 2ª 108  Cartografia  Básica 1ª 72 

GCN 

7201 

Climatologia Dinâmica e 

Geográfica 

2ª 108  Climatologia Geográfica 2ª 72 

GCN 

7202 

Geografia Rural 2ª 108  Geografia Rural 2ª 72 

GCN 

7203 

Geologia II 2ª 108  Geologia II 2ª 90 

GCN 

7204 

Teorias e Métodos da 

Geografia 

2ª 108  Teorias e Métodos da 

Geografia 

4ª 72 

NOVA  Sistema de Informação 

Geográfica 

2ª 72 

GCN 

7300 

Cartografia II 3ª 108  Cartografia Temática 4ª 72 

GCN 

7301 

Geografia Industrial 3ª 108  Geografia do 

Desenvolvimento Histórico 

3ª 72 

GCN 

7302 

Geomorfologia Estrutural 3ª 108  Geomorfologia Estrutural 3ª 90 

GCN 

7304 

Oceanografia 3ª 108  Geografia Marinha e 

Costeira 

6ª 72 

NOVA  Pedologia 3ª 90 

NOVA  Extensão em Geografia 3ª 72 

GCN 

7400 

Análise de Imagens I 4ª 108  Introdução ao 

Sensoriamento Remoto e 

Fotogrametria 

5ª 72 

GCN 

7401 

Biogeografia Básica 4ª 108  Fundamentos de 

Biogeografia e 

Geoecologia 

4ª 90 
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Currículo Vigente (2007.1) Novo Currículo (2024.1) 

GCN 

7402 

Geografia do Comércio e 

Serviços 

4ª 108  Geografia da Circulação, 

Transporte e Logística 

6ª 72 

GCN 

7403 

Processos Geomorfológicos 4ª 108  Processos 

Geomorfológicos 

4ª 90 

GCN 

7404 

Teoria Regional 4ª 108  Teoria Regional 

 

5ª 72 

GCN 

7500 

Análise de Imagens II 5ª 108  Geomorfometria e 

Hidrogeomorfologia 

7ª 72 

GCN 

7501 

Geografia Urbana 5ª 108  Geografia Urbana 3ª 72 

GCN 

7502 

Organização do Espaço 

Mundial 

5ª 108  Organização do Espaço 

Mundial 

6ª 72 

GCN 

7503 

Recursos Hídricos em 

Geografia 

5ª 144  Hidrogeografia 6ª 72 

GCN 

7600 

Análise Ambiental 6ª 108  Análise e Planejamento 

Ambiental 

7ª 72 

GCN 

7601 

Geografia Regional do Brasil 6ª 108  Geografia do Brasil 7ª 72 

GCN 

7602 

Planejamento Regional e 

Urbano 

6ª 108  Planejamento Urbano 4ª 72 

GCN 

7603 

Sensoriamento Remoto I 6ª 108  Sensoriamento Remoto 6ª 72 

GCN 

7604 

TCC Projeto 6ª 216  Introdução à Pesquisa 4ª 72 

GCN 

7700 

Análise Ambiental II 7ª 108  Gestão Ambiental 

(Optativa) 

Op. 72 

GCN 

7701 

Geografia de Santa Catarina 7ª 108  Geografia de Santa 

Catarina 

7ª 72 

GCN 

7702 

Monografia I 7ª 360  Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) 

8ª 108 

GCN 

7703 

Estágio de Conclusão de 

Curso I 

7ª 180  Estágio Curricular em 

Geografia Bacharelado 

8ª 180 

GCN 

7802 

Monografia II 8ª 360  Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) 

8ª 108 

GCN 

7803 

Estágio de Conclusão de 

Curso II 

8ª 180  Estágio Curricular em 

Geografia Bacharelado 

8ª 180 

 

4.4 Unidades Curriculares Optativas 

 

Quadro 3 – Apresentação das disciplinas optativas. 

UNIDADES CURRICULARES OPTATIVAS 

Componente Curricular  

Pré-Requisito 

 

Créditos 

Carga Horária 

Código Nome da Disciplina T P 

GCNXXXX Geomorfologia do Quaternário e Climatologia Geográfica 4 60 12 
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Mudanças Climáticas Globais Geomorfologia Estrutural 

GCNXXXX Análise Espacial de Indicadores 

Sociais 

Geografia Econômica e 

Social/ 

Geografia da População/ 

 Cartografia Temática 

4 18 54 

GCNXXXX Geografia da América Latina Não há. 4 72 0 

GCNXXXX Geografia da África Não há. 4 72 0 

GCNXXXX Biogeografia Aplicada Fundamentos de 

Biogeografia e de 

Geoecologia 

4 36 36 

GCNXXXX Cidade e Políticas Públicas Geografia Urbana 4 60 12 

GCNXXXX Gestão Ambiental Não há 4 60 12 

GCNXXXX Evolução morfodinâmica de 

ambientes costeiros 

 4 60 12 

OCNXXXX Gestão Costeira Não há 4 72 0 

OCNXXXX Poluição Marinha Não há 4 72 0 

GCNXXXX Geografia dos riscos e desastres Não há 4 36 36 

GCNXXXX Cartografia dos riscos Não há 4 36 36 

GCNXXXX População, riscos e políticas da 

espacialidade 

Não há 4 36 36 

GCNXXXX Climatologia urbana Não há 4 28 44 

GCNXXXX Sedimentação Costeira e Marinha Não há 4 42 30 

GCNXXXX Tópicos Especiais em Geografia 

Física I 

Não há 4 36 36 

GCNXXXX Tópicos Especiais em Geografia 

Física II 

Não há 4 36 36 

GCNXXXX Tópicos Especiais em Geografia 

Física III 

Não há 2 18 18 

GCNXXXX Tópicos Especiais em Geografia 

Humana I 

Não há 4 72 0 

GCNXXXX Tópicos Especiais em Geografia 

Humana II 

Não há 4 72 0 

GCNXXXX Tópicos Especiais em Geografia 

Humana III 

Não há 2 36 0 

GCNXXXX Tópicos Especiais em Cartografia Não há 4’ 36 36 

LSB7904 Língua Brasileira de Sinais Não há 4 72 0 

EED5223 Educação e Processos Inclusivos Não há 4 72 0 

GCNXXXX Geografia da Alimentação Não há 4 72 0 

MEN5107 Estudos-Educação dos Negros-

Brasil 

Não há 4 72 0 

GCNXXXX Topografia Não há 5 45 45 

GCNXXXX Astronomia Não há 3 54 0 

 

4.5 Ementário das Disciplinas Obrigatórias 
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As ementas e as unidades curriculares do curso de Geografia Bacharelado da UFSC 

foram revisadas pelo corpo docente, sob a orientação do NDE, de maneira a assegurar a 

atualidade dos conteúdos. 

A bibliografia recomendada pelos docentes engloba os conteúdos das unidades 

curriculares e está disponível nos sistemas de Bibliotecas da UFSC, que incluem a Biblioteca 

Universitária (BU), Biblioteca Central e nas Bibliotecas Setoriais, Acervo Virtual de repositório 

da UFSC. Também constam livros e artigos de acesso público e gratuito de acervos virtuais de 

outras Universidades, E-books de repositórios públicos e de editoras (quando acesso gratuito), 

artigos de periódicos on-line.   

A seguir, apresenta-se o ementário das Unidades Curriculares do Curso de Graduação 

em Geografia Bacharelado (Quadro 4), apresentado de acordo com a sequência da Matriz 

Curricular.  

Quadro 4 –  Ementário das Unidades Curriculares do Curso em Geografia Bacharelado 

Primeira Fase 

Código Nome: 

Geografia Econômica e Social 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Conhecimento do pensamento contemporâneo em economia política utilizado nos estudos de 

Geografia Econômica e Social: Geografia e marxismo; Divisão Social do Trabalho; Divisão 

Internacional do Trabalho; Tecnologias Radicais; Ciclos de Acumulação e Organização do Espaço; 

Formação Socioespacial do Brasil e Regiões 

Bibliografia Básica 

MAMIGONIAN, A. Gênese e objeto da geografia: passado e presente. Geosul, n.28, v. 14, 

Florianópolis: Ed. UFSC, 1999. Disponível em: 

<https://antigo.periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/15322> Acesso em: 30 jun. 2022. 

PEREIRA, R. M. F. do. Da geografia que se ensina à gênese da geografia moderna. 4ª ed. 

Florianópolis: UFSC, 2009. 

SANTOS, M. Sociedade e espaço: a formação social como teoria e como método. Boletim Paulista 

de Geografia, São Paulo, n.54, 1977, p.81-99. Disponível em: 

<https://publicacoes.agb.org.br/index.php/boletim-paulista/article/view/1092> Acesso em: 30 jun. 

2022. 

Bibliografia Complementar 

MAMIGONIAN, A. Tendências atuais da Geografia. Geosul, n.28, v. 14, Florianópolis: Ed. UFSC, 

1999. Disponível em: <https://antigo.periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/15325>  

Acesso em: 30 jun. 2022. 

MAMIGONIAN, A. A escola francesa de geografia e o papel de A. Cholley. Cadernos 

Geográficos. v.6. Florianópolis: Imprensa Universitária, UFSC/CFH/GCN, 2003. 

SANTOS, M. Geografia, marxismo e subdesenvolvimento. GEOUSP Espaço e Tempo, São Paulo, 

https://antigo.periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/15322
https://publicacoes.agb.org.br/index.php/boletim-paulista/article/view/1092
https://antigo.periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/15325
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v.19, n.1, 2015, p.166-172. Disponível em: 

<https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/97312> Acesso em: 30 jun. 2022. 

 

 

Código Nome: 

História do Pensamento 

Geográfico 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Constituição do domínio científico. História das ideias na Geografia – das cosmografias e relatos 

de viagens aos nossos dias. Natureza e constituição da ciência. Natureza do conhecimento 

geográfico e antecedentes de uma Geografia Científica. A Geografia na modernidade. A Geografia 

no Brasil. 

Bibliografia Básica 

MASSEY, D. Pelo espaço: uma nova política de espacialidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2008. 

SAHR, W-D; ARANTES, L. A profusão das teorias espaciais e a fusão do espaço geográfico: 

Alfred Hettner e o projeto corológico. Geographia, Rio de Janeiro, vol. 13, n. 25, p. 106-135, 2011. 

Disponível em: <https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/13618> Acesso em: 30 jun. 

2022. 

SEEMANN, J. Friedrich Ratzel: entre tradições e traduções. Terra Brasilis (Nova Série) [Online], 

n. 1, 2012 Disponível em: <http://terrabrasilis.revues.org/180> Acesso em: 30 jun. 2022. 

Bibliografia Complementar 

CASTRO, I. E. de. et. al. (orgs.) Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro; Bertrand Brasil, 

1995. 

CLAVAL, P. Epistemologias da geografia. 2. ed. rev. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2014. 407 p. 

LA BLACHE, P. V. de. O princípio da geografia geral. GEOGRAPHIA, Revista da Pós-

Graduação em Geografia da UFF, Niterói, ano 3, n. 6, 2001. p. 135-147. Disponível em: 

<https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/13415> Acesso em: 30 jun. 2022. 

LIMONAD, Ester; BARBOSA, Jorge Luiz (orgs.) et al. Geografias: reflexões, leituras, estudos. 

São Paulo: Editora Max Limonad, 2020, pp. 185 – 206. E-Book. Disponível em: 

http://observadr.org.br/portal/wp-content/uploads/2021/08/Vol1LivroPlanejamentoTerritorial.pdf 

Acesso em: 30 jun. 2022. 

MORAES, A. C. R. de. Geografia: pequena história crítica. São Paulo: Hucitec, 1981. 

Código Nome: 

Geologia I 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

60 30 

PCC 

18 

Ementa 

Objeto e divisões da Geologia e suas interfaces com a Geografia; Conceitos fundamentais da 

geologia: princípios de geoquímica; estrutura da Terra e ciclo patogenético; introdução à 

mineralogia, processos e rochas magmáticas; intemperismo das rochas; agentes geológicos 

exógenos; rochas sedimentares. Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

LEINZ, V.; AMARAL, S. E. do. Geologia geral. 14ª ed. rev. São Paulo: Nacional, 2001. 399p. 

https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/97312
https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/13618
http://terrabrasilis.revues.org/180
https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/13415
http://observadr.org.br/portal/wp-content/uploads/2021/08/Vol1LivroPlanejamentoTerritorial.pdf
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POPP, J. H. Geologia geral. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 309p. 

TEIXEIRA, W. (org) Decifrando a terra. 2ª ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009. 

623p. 

 

Bibliografia Complementar 

GROTZINGER, J. P.; JORDAN, T. H. (org) Para entender a Terra. 6ª ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. 738 p. 

GUERRA, A. T. Dicionário geológico geomorfológico. 8ª ed. Rio Janeiro: IBGE, 1993. 

SCHEIBE, L. F. Aspectos geológicos e geomorfológicos. Florianópolis: Instituto Histórico e 

Geográfico de Santa Catarina, 2002. Repositório institucional. Disponível em: 

https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/200362/SCHEIBE-Aspectos-

Geol%c3%b3gicos-e-Geomorfol%c3%b3gico.pdf?sequence=1&isAllowed=y Acesso em: 30 jun. 

2022. 

TOMAZZOLI, E. R; PELLERIN, J. R. G. M.; HORN FILHO, N. O. Geologia da Ilha de Santa 

Catarina, Santa Catarina, Brasil. Geociências (São Paulo), v. 37, n. 4, p. 715-731, 2019. Disponível 

em: <https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/geociencias/article/view/11656>  

Acesso em: 30 jun. 2022. 

Código 

INE5127 

Nome: 

Estatística Aplicada a Ciências 

Sociais 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Probabilidade. Estatística descritiva. Amostragem. Estimação de parâmetros e testes de hipóteses. 

Testes não-paramétricos. Correlações. 

Bibliografia Básica 

BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 9ª ed. rev. Florianópolis: Editora da 

UFSC, 2012. 

LEVIN, J.; FOX, J. A. Estatística para ciências humanas. 9ª. ed. São Paulo: Prentice Hall, 

2004. 497p. Repositório UFSC. Disponível em: <https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>. 

Acesso em: 13 jun 2022. 

SIEGEL, S.; CASTELLAN JR., N. J. Estatística não-paramétrica para ciências do 

comportamento. 2ª ed. Editora: Artmed, 2006. Repositório UFSC. Disponível em: 

<https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>. Acesso em: 13 jun. 2012. 

Bibliografia Complementar 

BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. 4ª.ed. São Paulo: Atual, 1987. 321p. 

DEVORE, J. L. Probabilidade e estatística: para engenharia e ciências. São Paulo: Thomson, 

2006. 692 p. 

JAMES, B. R. Probabilidade: um curso em nível intermediário. Rio de Janeiro: IMPA, 2010. 

299p. 

MAGALHÃES, M. N. Probabilidade e variáveis aleatórias. São Paulo: Edusp, 2011. 411p. 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. de. Noções de probabilidade e estatística. 7ª ed. atual. 

São Paulo (SP): EDUSP, 2010. 408p. 

MAGNUSSON, W. E.; MOURÃO, G. Estatística sem matemática: a ligação entre as questões e 

as análises*. Londrina: PLANTA, 2005. 138p. 

MORETTIN, L. G. Estatística básica: probabilidade e inferência. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2010. Repositório UFSC. Disponível em: <https://ufsc.bv3.digitalpages.com.br/reader>. 

Acesso em: 13 ju 2022. 

https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/200362/SCHEIBE-Aspectos-Geol%C3%B3gicos-e-Geomorfol%C3%B3gico.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/200362/SCHEIBE-Aspectos-Geol%C3%B3gicos-e-Geomorfol%C3%B3gico.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/geociencias/article/view/11656
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NOVAIS, D. V; COUTINHO, C. de Q. e S. Estatística para educação profissional. São Paulo: 

Atlas, 2009. 186p. 

Equivalência: 

Código Nome: 

Cartografia Básica 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

36 36 

Ementa 

Introdução a História da Cartografia, Importância da Cartografia para a Geografia, Movimentos da 

Terra e Sistemas de Coordenadas, Sistema de Referências Geodésicos, Datum, Escala, Sistemas de 

Projeção Cartográfica, Cartografia Sistemática, Cartometria, GNSS, Elaboração de Mapas. 

Bibliografia Básica 

FITZ, P. R. Cartografia básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2008, 143p. 

IBGE. Noções básicas de cartografia. Rio de Janeiro: IBGE, 1999. Disponível em: 

<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-

%20RJ/ManuaisdeGeociencias/Nocoes%20basicas%20de%20cartografia.pdf> Acesso em: 30 jun. 

2022. 

SAMPAIO, T. V. M.; BRANDALIZE, M. C. B. Cartografia geral, digital e temática. Curitiba: 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Geodésicas, UFPR, 2018. Disponível em: 

<http://www.prppg.ufpr.br/site/ppggeografia/wp-content/uploads/sites/71/2018/03/cartografia-

geral-digital-e-tematica-b.pdf> Acesso em: 30 jun. 2022. 

Bibliografia Complementar 

GIOTTO, E; CARDOSO, C. D. V.; SEBEM, E. Projeto CR Campeiro: fundamentos de 

Cartografia e de GPS aplicados a agricultura de precisão. Santa Maria: Laboratório de Geomática, 

UFSM, 2013. Disponível em: <http://www.crcampeiro.net/Curso/cursos/basico/pdf/GNSS.pdf> 

Acesso em: 30 jun. 2022. 

JOLY, F. A cartografia. 15ª Ed. Campinas: Editora Papirus, 2013. 

MENEGUETTE, A. A. C. Cartografia no século 21: revisitando conceitos e definições. Geografia 

e Pesquisa, v. 6, n. 1, 2012. Disponível em: 

<http://vampira.ourinhos.unesp.br/openjournalsystem/index.php/geografiaepesquisa/article/view/

131>  Acesso em: 30 jun. 2022. 

OLIVEIRA, C. de. Curso de cartografia moderna. 2ª Ed. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. Disponível 

em: http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv81158.pdf. Acesso em: 30 jun. 2022. 

SILVA, I. F. T. (Coord.). Noções básicas de cartografia. Rio de Janeiro: IBGE – Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, 1998. Disponível em: 

< ftp://geoftp.ibge.gov.br/documentos/cartografia/nocoes_basicas_cartografia.pdf > Acesso em: 

30 jun. 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-%20RJ/ManuaisdeGeociencias/Nocoes%20basicas%20de%20cartografia.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS%20-%20RJ/ManuaisdeGeociencias/Nocoes%20basicas%20de%20cartografia.pdf
http://www.prppg.ufpr.br/site/ppggeografia/wp-content/uploads/sites/71/2018/03/cartografia-geral-digital-e-tematica-b.pdf
http://www.prppg.ufpr.br/site/ppggeografia/wp-content/uploads/sites/71/2018/03/cartografia-geral-digital-e-tematica-b.pdf
http://www.crcampeiro.net/Curso/cursos/basico/pdf/GNSS.pdf
http://vampira.ourinhos.unesp.br/openjournalsystem/index.php/geografiaepesquisa/article/view/131
http://vampira.ourinhos.unesp.br/openjournalsystem/index.php/geografiaepesquisa/article/view/131
http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv81158.pdf
ftp://geoftp.ibge.gov.br/documentos/cartografia/nocoes_basicas_cartografia.pdf
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Segunda Fase 

Código Nome: 

Geografia da População 

Pré-requisito: 

 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

PCC 

18 

Ementa 

A população como objeto de estudo geográfico. Bases teórico-metodológicas dos estudos 

populacionais. Dinâmica e elementos populacionais em diferentes escalas. A população brasileira 

e a análise de seus indicadores de desigualdade social, geracional, étnico-racial e de gênero. O 

fenômeno migratório e seus fundamentos teóricos. Migrações internas no Brasil. Migrações 

internacionais no mundo contemporâneo, fronteiras e controle territorial. 

Bibliografia Básica 

ALVES, J.E.D.; CORRÊA, S. Demografia e ideologia: trajetos históricos e desafios do Cairo + 10. 

Revista Brasileira de Estudos Populacionais, Campinas, v. 20, n. 2, jul./dez. 2003, p. 129-156. 

Disponível em: <https://www.rebep.org.br/revista/article/view/290> Acesso em: 30 jun. 2022. 

BAENINGER, R. Migrações internas no Brasil: tendências para o século XXI. Revista NECAT, 

v. 4, n. 7, jan./jun. 2015, p. 9-22. Disponível em: 

<https://incubadora.periodicos.ufsc.br/index.php/necat/article/view/3623> Acesso em: 30 jun. 

2022. 

LEVY, M.S.F. O papel da migração internacional na evolução da população brasileira (1872 a 

1972). Rev. Saúde Pública, São Paulo, 8 (supl.), pp. 49-90, 1974. Disponível em: 

<http://old.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89101974000500003> Acesso em: 

30 jun. 2022. 

 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA, G. M. R.; CAVENAGHI, S. Transições urbanas e da fecundidade e mudanças dos 

arranjos familiares no Brasil. Cadernos de Estudos Sociais, Recife, v.27, n. 2, p. 91-114, jul/ago, 

2012. Disponível em: <https://periodicos.fundaj.gov.br/CAD/article/view/19> Acesso em: 30 jun. 

2022. 

ASSIS, G. de O. et al. Novos imigrantes em Santa Catarina. In: BAENINGER, R. et al (org.). 

Migrações Sul-Sul. Campinas: NEPO/UNICAMP, 2018, p. 479-501. Repositório UFSC. 

Disponível em: <https://nempsic.paginas.ufsc.br/files/2015/02/LIVRO-

MIGRA%C3%87%C3%95ES-SUL-SUL.pdf> Acesso em: 30 jun. 2022. 

COSTA E SILVA, A. O Brasil, a África e o Atlântico no século XIX. Estudos Avançados, n. 8, 

v. 21, 1994, p. 21-42. Disponível em: 

<https://www.scielo.br/j/ea/a/WdWZrnBhjvVgyzrKXzrfr9w/?lang=pt>  Acesso em: 30 jun. 2022. 

MBEMBE, A. Necropolítica. Arte & Ensaios. Nº 30, Rio de Janeiro (2016). Disponível em: < 

https://revistas.ufrj.br/index.php/ae/article/view/8993>  Acesso em: 30 jun. 2022. 

OLIVEIRA, L.A.P.; SIMÕES, C.C.S.; O IBGE e as pesquisas populacionais. Revista Brasileira 

de Estudos Populacionais, São Paulo, v. 22, n. 2, p. 291-302, jul./dez. 2005. Disponível em: 

<https://www.scielo.br/j/rbepop/a/VCdB6mfFsmm5Wjd4LmydTrD/?lang=pt> Acesso em: 30 jun. 

2022. 

 

https://maps.google.com/?q=129-156&amp;entry=gmail&amp;source=g
https://www.rebep.org.br/revista/article/view/290
https://incubadora.periodicos.ufsc.br/index.php/necat/article/view/3623
http://old.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89101974000500003
https://periodicos.fundaj.gov.br/CAD/article/view/19
https://nempsic.paginas.ufsc.br/files/2015/02/LIVRO-MIGRA%C3%87%C3%95ES-SUL-SUL.pdf
https://nempsic.paginas.ufsc.br/files/2015/02/LIVRO-MIGRA%C3%87%C3%95ES-SUL-SUL.pdf
https://www.scielo.br/j/ea/a/WdWZrnBhjvVgyzrKXzrfr9w/?lang=pt
https://revistas.ufrj.br/index.php/ae/article/view/8993
https://www.scielo.br/j/rbepop/a/VCdB6mfFsmm5Wjd4LmydTrD/?lang=pt
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Código Nome: 

Geografia Rural 

Pré-requisito: 

Não há. 

 

Créditos 

Teóricos Práticos 

60 12 

Ementa 

Delimitação do espaço rural no campo epistêmico da geografia. Revisão das conexões entre as 

formações sociais e a geografia rural. Análise dos processos de modernização agrícola e seus efeitos 

sobre a produção do espaço rural no capitalismo. Novas dinâmicas espacializantes geradas pelo 

desenvolvimento rural. Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

BRANDT, M.; SILVA, N. A coleta de erva-mate pela população cabocla do Vale do Rio do Peixe 

e Oeste de Santa Catarina: apropriação privada da terra e rupturas (décadas de 1900 a 1940). 

Sociedade e Natureza. Uberlândia, 26(3), p, 459-469, set-dez 2014. Disponível em: 

<https://www.scielo.br/j/sn/a/CW6SLnhyxGXMSxKQ4LRVqrh/abstract/?lang=pt> Acesso em: 

30 jun. 2022. 

DE ANDRADE, M. C. Geografia rural: questões teórico-metodológicas e técnicas. Revista 

Campo-Território v. 5, n. 9, Uberlândia, 2010. Disponível em: 

<https://seer.ufu.br/index.php/campoterritorio/article/view/11992> Acesso em: 30 jun. 2022. 

FREDERICO, S. Modernização da agricultura e uso do território: a dialética entre o novo e o velho, 

o interno e o externo, o mercado e o Estado em áreas de cerrado. GEOUSP – Espaço e Tempo. 

São Paulo, número especial, n. 34, pp. 46-61, 2013. Disponível em: 

<https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/74934>  Acesso em: 30 jun. 2022. 

 

Bibliografia Complementar 

LUI, G. H.; MOLINA, S. M. G. Ocupação humana e transformação das paisagens na Amazônia 

brasileira. Amazônica- Revista de Antropologia, v. 1, n. 1, 2016. Disponível em:  < 

https://periodicos.ufpa.br/index.php/amazonica/article/view/156/0> Acesso em: 30 jun. 2022. 

MARX, K. O Capital. 34ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016. 

MAZOYER, M. História das agriculturas no mundo. São Paulo: UNESP, 2010. 

PIRES, M. O termo modernização conservadora: sua origem e utilização no Brasil. Revista 

Econômica do Nordeste. Documentos técnicos científicos, Vol. 40, n. 3, p. 411-424, jul-set 2009. 

Disponível em: <https://www.bnb.gov.br/revista/index.php/ren/article/view/367>  Acesso em: 30 

jun. 2022. 

MARQUES, M. I. M. O conceito de espaço rural em questão. Terra Livre, São Paulo, n. 18-19, 

p.95-112, Jul./Dez.2002. Disponível em: 

<https://publicacoes.agb.org.br/index.php/terralivre/article/view/160> Acesso em: 30 jun. 2022. 

 

Código Nome: 

Geologia II 

Pré-requisito: 

Geologia I 

Créditos 

Teóricos Práticos 

60 30 

Ementa 

Rochas metamórficas; Geotectônica (teoria e movimentos); Estrutura geológica global (crátons e 

bacias sedimentares); Geologia histórica; Estruturas geológicas do Brasil e de Santa Catarina; 

Recursos geológicos: usos e gestão (política mineral brasileira). Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

LEINZ, V.; AMARAL, S. E. do. Geologia geral. 14ª ed. rev. São Paulo: Nacional, 2001. 399p. 

https://www.scielo.br/j/sn/a/CW6SLnhyxGXMSxKQ4LRVqrh/abstract/?lang=pt
https://seer.ufu.br/index.php/campoterritorio/article/view/11992
https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/74934
https://periodicos.ufpa.br/index.php/amazonica/article/view/156/0
https://www.bnb.gov.br/revista/index.php/ren/article/view/367
https://publicacoes.agb.org.br/index.php/terralivre/article/view/160
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POPP, J. H. Geologia geral. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 309p. 

TEIXEIRA, W. (org) Decifrando a terra. 2.ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009. 

623p. 

Bibliografia Complementar 

GROTZINGER, J. P.; JORDAN, T. H. (org) Para entender a Terra. 6ª ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. 738 p. 

GUERRA, A. T. Dicionário geológico geomorfológico. 8ª ed. Rio Janeiro: IBGE, 1993. 

SCHEIBE, L. F. Aspectos geológicos e geomorfológicos. Florianópolis: Instituto Histórico e 

Geográfico de Santa Catarina, 2002. Repositório institucional. Disponível em: 

https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/200362/SCHEIBE-Aspectos-

Geol%c3%b3gicos-e-Geomorfol%c3%b3gico.pdf?sequence=1&isAllowed=y Acesso em: 30 jun. 

2022. 

TOMAZZOLI, E. R; PELLERIN, J. R. G. M.; HORN FILHO, N. O. Geologia da Ilha de Santa 

Catarina, Santa Catarina, Brasil. Geociências (São Paulo), v. 37, n. 4, p. 715-731, 2019. Disponível 

em: <https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/geociencias/article/view/11656>  

Acesso em: 30 jun. 2022. 

 

Código Nome: 

Climatologia Geográfica 

Pré-requisito: 

Geologia I 

INE5127 

Créditos 

Teóricos Práti

cos 

36 36 

Ementa 

O estudo geográfico do clima; História da climatologia - abordagem dinâmica e da geografia do 

clima; Conceitos básicos: elementos, fatores, tempo, tipos de tempo e clima; Escalas do clima; 

Circulação geral da atmosfera e sistemas atmosféricos associados; Classificações e tipos 

climáticos; Climas da América do Sul, Brasil e Santa Catarina; Atividades práticas e representação 

em climatologia; Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

BARRY, R. G.; CHORLEY, R. J. Atmosfera, tempo e clima. 9ª ed. Porto Alegre: Bookman 

Editora, 2009. 

CAVALCANTI, I. F. de A.; FERREIR A, N. J.; SILVA, M. G. A. J. da; DIAS, M. A. F. da S. 

(orgs). Tempo e clima no Brasil. São Paulo: Oficina de textos, 2009. 463p. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1pCxOJCYFmeCEsLWsLWhXqyhkO8bcd8vX/view?usp=sharing

. Acesso: 18. Jul. 2022. 

MONTEIRO, C. A de F. O estudo geográfico do clima. Cadernos Geográficos, Florianópolis, v. 

1, n. 1, p. 7-72, 1999. Disponível em: https://cadernosgeograficos.ufsc.br/files/2016/02/caderno-

geografico-01.pdf. Acesso: 18. Jul. 2022. 

Bibliografia Complementar 

MONTEIRO, C. A. Teoria e clima urbano. Série Teses e Monografias, n.25, São Paulo, Instituto 

de Geografia da USP, 1976. Disponível em: 

https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/29/TEORIA%20E%20CLIMA%20URB

ANO_LD_1975.pdf. Acesso: 18. Jul. 2022. 

NIMER, E. Climatologia do Brasil. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 1989. 

Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv81099.pdf. Acesso: 18. Jul. 

2022. 

PEREIRA, A. R; ANGELOCCI, L. R; SENTELHAS, P. C. Agrometeorologia: fundamentos e 

https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/200362/SCHEIBE-Aspectos-Geol%C3%B3gicos-e-Geomorfol%C3%B3gico.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/200362/SCHEIBE-Aspectos-Geol%C3%B3gicos-e-Geomorfol%C3%B3gico.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/geociencias/article/view/11656
https://drive.google.com/file/d/1pCxOJCYFmeCEsLWsLWhXqyhkO8bcd8vX/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1pCxOJCYFmeCEsLWsLWhXqyhkO8bcd8vX/view?usp=sharing
https://cadernosgeograficos.ufsc.br/files/2016/02/caderno-geografico-01.pdf
https://cadernosgeograficos.ufsc.br/files/2016/02/caderno-geografico-01.pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/29/TEORIA%20E%20CLIMA%20URBANO_LD_1975.pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/29/TEORIA%20E%20CLIMA%20URBANO_LD_1975.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv81099.pdf
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aplicações práticas. 2002. Disponível em 

https://www.researchgate.net/publication/285651687_Agrometeorologia_Fundamentos_e_aplicac

oes_praticas. Acesso: 18. Jul. 2022. 

SANT’ANNA NETO, J. L. História da climatologia no Brasil: gênese e paradigmas do clima como 

fenômeno geográfico. Cadernos Geográficos, v. 1, n. 7, p. 2004, 2004. Disponível em:  

https://cadernosgeograficos.paginas.ufsc.br/files/2016/02/completo-7.pdf. Acesso: 18. Jul. 2022. 
VAREJÃO-SILV A, M. A. Meteorologia e Climatologia. Brasília: INMET, Gráfica e Editora Estilo, 2000, 

532p. Disponível em: 

https://icat.ufal.br/laboratorio/clima/data/uploads/pdf/METEOROLOGIA_E_CLIMATOLOGIA_VD2_M

ar_2006.pdf. Acesso: 18. Jul. 2022. 

 

Código Nome: 

Sistema de Informação 

Geográfica 

Pré-requisito: 

Cartografia Básica 

INE5127 

Créditos 

Teóricos Práticos 

36 36 

Ementa 

Histórico, fundamentos teóricos, dados para SIG, modelos para informação geográfica, fontes de 

dados espaciais, bases de dados para SIG, sistemas de referência nos SIG, operações com dados 

matriciais e vetoriais, geoweb (webmapping), apresentação de programas de SIG, elaboração de 

um SIG para apoiar análises espaciais. 

 

Bibliografia Básica 

OLAYA, V.. Sistemas de información geográfica. Versión 1.0: revisada el 25 de noviembre de 

2011. Disponível em: <http://wiki.osgeo.org/wiki/Libro_SIG> Acesso em: 30 jun. 2022. 

CASANOVA, M.A., CÂMARA, G., DAVIS JR, C.A., VINHAS, L., QUEIROZ, G. R..  Banco de 

dados geográficos. MundoGEO, Curitiba, 2005, 506 p. Disponível em: 

<http://www.dpi.inpe.br/livros/bdados> Acesso em: 30 jun. 2022. 

DRUCK, S.; CARVALHO, M. S. CÂMARA, G.; MONTEIRO, A. M.. Análise espacial de dados 

geográficos. Planaltina, DF: Embrapa, 2004, 209 p. Disponível em: 

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/analise/.> Acesso em: 30 jun. 2022. 

 

Bibliografia Complementar 

ERBA, D. A. Sistemas de información geográfica aplicados a estudios urbanos: experiencias 

latinoamericanas. Lincoln Institute of Land Policy, 2006, 207 p. Disponível em: < 

http://www.lincolninst.edu/pubs/1174_sistemas-de-Informaci%C3%B3n-geogr%C3%A1fica-

aplicados-a-estudios-urbanos-experiencias-latinoamericanas> Acesso em: 30 jun. 2022. 

IBGE. Acesso e uso de dados geoespaciais. Manuais técnicos em geociências. Disponível em: 

<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101675.pdf>. Acesso em: 30 jun. 2022. 

IBGE. Introdução ao ambiente SIG QGIS. Diretoria de Geociências - Coordenação de 

Cartografia. Disponível 

em:<http://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/outros_documentos

_tecnicos/introducao_sig_qgis/Introducao_ao_ambiente_SIG_QGIS_2edicao.pdf>. Acesso em: 

30 jun. 2022. 

 

Terceira Fase 

Código Nome: 

Geografia do Desenvolvimento 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

https://www.researchgate.net/publication/285651687_Agrometeorologia_Fundamentos_e_aplicacoes_praticas
https://www.researchgate.net/publication/285651687_Agrometeorologia_Fundamentos_e_aplicacoes_praticas
https://cadernosgeograficos.paginas.ufsc.br/files/2016/02/completo-7.pdf
https://icat.ufal.br/laboratorio/clima/data/uploads/pdf/METEOROLOGIA_E_CLIMATOLOGIA_VD2_Mar_2006.pdf
https://icat.ufal.br/laboratorio/clima/data/uploads/pdf/METEOROLOGIA_E_CLIMATOLOGIA_VD2_Mar_2006.pdf
http://wiki.osgeo.org/wiki/Libro_SIG
http://www.dpi.inpe.br/livros/bdados
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/analise/
http://www.lincolninst.edu/pubs/1174_sistemas-de-Informaci%C3%B3n-geogr%C3%A1fica-aplicados-a-estudios-urbanos-experiencias-latinoamericanas
http://www.lincolninst.edu/pubs/1174_sistemas-de-Informaci%C3%B3n-geogr%C3%A1fica-aplicados-a-estudios-urbanos-experiencias-latinoamericanas
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101675.pdf
http://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/outros_documentos_tecnicos/introducao_sig_qgis/Introducao_ao_ambiente_SIG_QGIS_2edicao.pdf
http://geoftp.ibge.gov.br/metodos_e_outros_documentos_de_referencia/outros_documentos_tecnicos/introducao_sig_qgis/Introducao_ao_ambiente_SIG_QGIS_2edicao.pdf
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Histórico 72 0 

Ementa 

A metafísica hegeliana e a ciência geográfica; a via clássica inglesa de transição ao capitalismo e a 

emergência do Estado Social na revolução ativa francesa: questões territoriais; as revoluções 

passivas do século XIX: transições pelo alto e relações espaço-tempo como expressão geográfica 

da luta de classes; fordismo, fascismo e socialismo: os impasses geopolíticos do desenvolvimento 

histórico no século XX; globalização e socialismo de mercado na nova etapa do desenvolvimento 

histórico. 

Bibliografia Básica 

CHÂTELET, F. Hegel e a Geografia. Pereira. Geosul, no 7, 1989. Disponível em: 

<https://antigo.periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/12725/11894> Acesso em: 30 jun. 

2022. 

DOBB, M. A evolução do capitalismo. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 

GRAMSCI, A. Cadernos do cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 

Bibliografia Complementar 

JABBOUR, E. Projeto nacional, desenvolvimento e socialismo de mercado na China de hoje. 

2010. Tese (Doutorado). Programa de Pós-Graduação em Geografia Humana, Universidade de São 

Paulo, São Paulo, 2010. Disponível em:<https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-

18012011-103155/publico/2010_EliasMarcoKhalilJabbour.pdf>  Acesso em: 30 jan. 2022. 

LENIN, V. I. O desenvolvimento do capitalismo na Rússia: o processo de formação do mercado 

interno para a grande indústria. São Paulo: Abril Cultural, 1982. 

MAMIGONIAN, A. Introdução ao estudo de Ignácio Rangel. Geosul, no 3, 1987. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/12622/11783>  Acesso em: 30 jun 2022. 

MARX, K. O Capital. 34ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016. 

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 19a ed. 

Rio de Janeiro - São Paulo: Record, 2009. 

Código Nome: 

Geografia Urbana 

Pré-requisito: 

Geografia Rural 

Créditos 

Teóricos Práticos 

60 12 

Ementa 

Embasamentos históricos e conceituais sobre os fenômenos que envolvem a cidade e o urbano 

(estrutura, processo, função e forma); as dimensões geográficas da cidade, nas suas organizações 

socioespaciais intra e interurbanas; a cidade e o urbano; a origem da cidade e a evolução do conceito 

de urbano, de urbanização e de cidade; as cidades e o urbano nos diversos modos de produção; a 

cidade no modo de produção capitalista; a produção do espaço interurbano e intraurbano; o sítio, a 

posição, o plano, a fisionomia e as funções urbanas; os agentes modeladores do espaço urbano; o 

Estado e políticas habitacionais; a economias e as deseconomias de aglomeração; a mobilidade e 

acessibilidade urbana; os serviços públicos coletivos urbanos; a competitividade entre os territórios 

e o papel das cidades na guerra dos lugares; a rede urbana e a hierarquia urbana; a urbanização 

brasileira e de Santa Catarina. Aulas práticas de campo. 

Bibliografia Básica 

CORRÊA, R. L. O espaço urbano. 4ª ed. São Paulo: Ática, 2003. 

SANTOS, M. A urbanização brasileira. 5ª ed. São Paulo: EDUSP, 2005. 

SPOSITO, M. E. B. Capitalismo e urbanização. 13ª ed. São Paulo; Contexto, 2002. 

Bibliografia Complementar 

BENÉVOLO, L. História da cidade. São Paulo: Perspectiva, 1983. 

https://antigo.periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/12725/11894
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-18012011-103155/publico/2010_EliasMarcoKhalilJabbour.pdf
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-18012011-103155/publico/2010_EliasMarcoKhalilJabbour.pdf
https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/12622/11783
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CORRÊA, R. L. A rede urbana. São Paulo: Ática, 1996. 

ENGELS, F. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. São Paulo: Global, 1986. 

GEORGE, P. Geografia urbana. São Paulo: Difel, 1983. 

GOTTDIENER, M. A produção social do espaço urbano. São Paulo: EDUSP, 1993. 

Código Nome: 

Geomorfologia Estrutural 

Pré-requisito: 

Climatologia 

Geologia II 

Créditos 

Teóricos Práticos 

60 30 

Ementa 

Introdução à geomorfologia; Pensamento, teorias e modelos da geomorfologia; Movimentos 

crustais e macroestrutura do relevo; Fatores litológicos e estruturais que condicionam o relevo; 

Morfogênese diferencial e resistência global de rochas; Evolução do relevo em diferentes escalas 

temporais; Principais relevos estruturais; Caracterização do relevo brasileiro, da Região Sul e de 

Santa Catarina. Ferramentas analíticas fundamentais (geomorfometria e estatística); Aulas práticas 

em campo. 

Bibliografia Básica 

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. 2ª ed e ampl. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1980. 

GROTZINGER, J; JORDAN, T. H. Para entender a Terra. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2013, 

738 p. 

PENTEADO, M. Fundamentos de geomorfologia. 3ª ed. Rio de Janeiro: IBGE,1978. 

Bibliografia Complementar 

BIGARELLA, J.J. (org) Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 1994, 425 p. 

FLORENZANO, T. G. Geomorfologia: conceitos e tecnologias atuais. São Paulo: Oficina dos 

Textos,  2008, 320 p. 

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

1998, 388p. 

IBGE. Manual técnico de geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE, 1995, 112 p. Disponível em: 

<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv66620.pdf> Acesso em: 30 jan. 2022. 

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. 2ª ed. 

São Paulo: Oficina de Textos, 2009. 

Código Nome: 

Cartografia Temática 

Pré-requisito: 

Sistema de 

Informação 

Geográfica 

Créditos 

Teóricos Práticos 

36 36 

PCC 

18 

Ementa 

Estudo de conceitos, métodos e técnicas para uso e integração consistente de bases de dados e 

informações cartográficas de referência e bases temáticas, que possibilitem a compreensão do mapa 

como instrumento de ensino, pesquisa e extensão. Uso e integração de bases geográficas ou bases 

geoespaciais que retratam a distribuição espacial de variáveis ambientais e humanas para fins de 

representação cartográfica. Aplicação da cartografia temática em projetos integrados e em 

atividades didáticas. 

Bibliografia Básica 

BERTIN, Jacques. Aneográfica e o tratamento gráfico da informação. Curitiba: UFPR, 1986. 273 

p  

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv66620.pdf
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MARTINELLI, M. Mapas da geografia e da cartografia temática. 6ª Ed. São Paulo: Contexto, 2011. 

112 p. 

NOGUEIRA, R. E. Cartografia: representação, comunicação e visualização de dados espaciais. 

Florianópolis: Ed. da UFSC, 2009. 

Bibliografia Complementar 

BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 9ª Ed., Florianópolis: Editora da 

UFSC, 2012. 315 p. 

DUARTE, Paulo A. Fundamentos de cartografia. 3ª Ed. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2006. 208 

p. 

FITZ, P. R. Cartografia básica. Canoas: La Salle, 2008. 143 p. 

ROBINSON, A. H., et al. Elements of Cartography. New York: John Wiley & Sons,1995. 674 p. 

SOUZA, J. G.; KATUTA, Â. M. Geografia e conhecimentos cartográficos. São Paulo, Editora 

da UNESP, 2001 

Código Nome: 

Extensão em Geografia 

Pré-requisito: 

Não há 

 

Créditos 

Extensão 

72 

Ementa 

Introdução à história e à legislação da extensão universitária. Conceito de extensão universitária. 

Importância da extensão na formação profissional e acadêmica. Indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão. Apresentação dos programas e projetos de extensão do Departamento de 

Geociências e dos demais Departamentos da UFSC que tenham relação com a formação 

profissional em bacharelado e licenciatura em Geografia. Integração aos projetos de extensão da 

UFSC para participação em oficinas, cursos e outras ações para a comunidade externa. 

Proposição de projetos de extensão, eventos, oficinas e demais atividades de extensão na UFSC 

ou com sociedade civil organizada. 

 

Bibliografia Básica 

FORUM NACIONAL DOS PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DE UNIVERSIDADES 

PÚBLICAS BRASILEIRAS. Política nacional de extensão universitária. Porto Alegre: Editora 

UFRGS, 2013. Disponível em: <https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%Adtica-Nacional-de-

Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf> Acesso em: 01 jul. 2022. 

FREIRE, P. Extensão ou comunicação? 17ª Ed. São Paulo: Paz e Terra, 2015. 93p. 

UFSC. Resolução Normativa nº 01/2020/CGRAD/CEx, de 03 de março de 2020. Universidade 

Federal de Santa Catarina. 2020. Disponível em: 

<https://curricularizacaodaextensao.ufsc.br/files/2020/03/RESOLU%C3%87%C3%83O-

CURRICULARIZA%C3%87%C3%83O-DA-EXTENS%C3%83O-2-1.pdf> Acesso em: 01 jul. 

2022. 

 

Bibliografia Complementar 

FORUM NACIONAL DOS PRÓ-REITORES DE EXTENSÃO DE UNIVERSIDADES 

PÚBLICAS BRASILEIRAS. Mapeamento da Inserção da Extensão nos Currículos dos Cursos de 

Graduação das Instituições Públicas de Educação Superior Brasileira, 2019. Disponível em: 

<https://curricularizacaodaextensao.paginas.ufsc.br/files/2019/06/RELAT%C3%93RIO-FINAL-

MAPEAMENTO-INSERCAO-EXTENSAO-FORPROEX.pdf> Acesso em: 01 jul. 2022. 

GADOTTI, M. Extensão universitária: para quê? Disponível em: 

<https://www.paulofreire.org/images/pdfs/Extens%C3%A3o_Universit%C3%A1ria_-

https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf
https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf
https://curricularizacaodaextensao.ufsc.br/files/2020/03/RESOLU%C3%87%C3%83O-CURRICULARIZA%C3%87%C3%83O-DA-EXTENS%C3%83O-2-1.pdf
https://curricularizacaodaextensao.ufsc.br/files/2020/03/RESOLU%C3%87%C3%83O-CURRICULARIZA%C3%87%C3%83O-DA-EXTENS%C3%83O-2-1.pdf
https://curricularizacaodaextensao.paginas.ufsc.br/files/2019/06/RELAT%C3%93RIO-FINAL-MAPEAMENTO-INSERCAO-EXTENSAO-FORPROEX.pdf
https://curricularizacaodaextensao.paginas.ufsc.br/files/2019/06/RELAT%C3%93RIO-FINAL-MAPEAMENTO-INSERCAO-EXTENSAO-FORPROEX.pdf
https://www.paulofreire.org/images/pdfs/Extens%C3%A3o_Universit%C3%A1ria_-_Moacir_Gadotti_fevereiro_2017.pdf
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_Moacir_Gadotti_fevereiro_2017.pdf.> Acesso em: 01 jul. 2022. 

IMPERATORES, S.L.; PEDDE, V. “Curricularização” da extensão universitária no Brasil: 

questões estruturais e conjunturais de uma política pública. Disponível em: 

<https://curricularizacaodaextensao.ifsc.edu.br/files/2016/06/1_Artigo_Curricularizaca_da_Exten

sao_Universitaria_no_Brasil.pdf.> Acesso em: 01 jul. 2022. 

MUSSOI, E.M.; LENZI, L.H.C. Extensão universitária: entre o continuísmo e a utopia. Revista 

Eletrônica de Extensão – Extensio, v. 12, n. 20, p.103-122, 2015. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/extensio/article/view/1807-0221.2015v12n20p103.> Acesso 

em: 01 jul. 2022. 

SILVA, K.S.; CASTELAN, D.R. “Mil nações moldaram minha cara”: o Brasil, as migrações Sul-

Sul e a extensão em Relações Internacionais. Revista Eletrônica de Extensão – Extensio, v. 16, 

n. 34, p.154-165, 2019. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/extensio/article/view/1807-0221.2019v16n34p154/42165.> 

Acesso em: 01 jul. 2022. 

 

 

Quarta Fase 

Código Nome: 

Introdução à Pesquisa 

Pré-requisito: 

História do 

Pensamento 

Geográfico 

Cartografia Temática 

INE5127 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Metodologia do trabalho e da pesquisa científica. Diversidade teórico-metodológica na Geografia. 

A relevância do trabalho de campo na pesquisa geográfica. A comunicação científica e as 

modalidades de trabalhos acadêmicos. Padrões e normas técnicas da ABNT. Elaboração e 

desenvolvimento de projeto de pesquisa científica. 

Bibliografia Básica 

BOOTH, W.; COLOMB, G.; WILLIAMS, J. A arte da pesquisa. 2ª. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2005. 

FLICK, U. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. Porto Alegre: Penso, 

2013. 

MARAFON, G. J.; RAMIRES, J. C. de L.; RIBEIRO, M. A.; PESSÔA, V. L. S. Pesquisa 

qualitativa em geografia: reflexões teórico-conceituais e aplicadas. Rio de Janeiro: Eduerj, 

2016. E-Book. Disponível em: <https://www.jstor.org/stable/10.7476/9788575114438> Acesso 

em: 01 jul. 2022. 

Bibliografia Complementar 

ALVES, A. J. A revisão da bibliografia em teses e dissertações: meus tipos inesquecíveis. Cad. 

Pesq. São Paulo, n. 81, p. 53-60, 1992. Disponível em: 

<https://publicacoes.fcc.org.br/cp/article/view/990> Acesso em: 01 jul. 2022. 

BEAUD, M. A arte da tese: como preparar e redigir uma tese de mestrado, uma monografia ou 

qualquer outro trabalho universitário. 4ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 

SILVA, J. M.; SILVA, E. A.; JUNCKES, I. J. Construindo a ciência: elaboração crítica de 

projetos de pesquisa. Curitiba: Pós-Escrito, 2009. E-Book. Disponível em: 

<http://www.uel.br/cce/geo/didatico/omar/pesquisa_geografia_fisica/ConstruindoCiencia.pdf> 

https://www.paulofreire.org/images/pdfs/Extens%C3%A3o_Universit%C3%A1ria_-_Moacir_Gadotti_fevereiro_2017.pdf
https://curricularizacaodaextensao.ifsc.edu.br/files/2016/06/1_Artigo_Curricularizaca_da_Extensao_Universitaria_no_Brasil.pdf
https://curricularizacaodaextensao.ifsc.edu.br/files/2016/06/1_Artigo_Curricularizaca_da_Extensao_Universitaria_no_Brasil.pdf
https://periodicos.ufsc.br/index.php/extensio/article/view/1807-0221.2015v12n20p103
https://periodicos.ufsc.br/index.php/extensio/article/view/1807-0221.2019v16n34p154/42165
https://www.jstor.org/stable/10.7476/9788575114438
https://publicacoes.fcc.org.br/cp/article/view/990
http://www.uel.br/cce/geo/didatico/omar/pesquisa_geografia_fisica/ConstruindoCiencia.pdf
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Acesso em: 01 jul. 2022. 

Código Nome: 

Teorias e Métodos da Geografia 

Pré-requisito: 

História do Pensamento 

Geográfico 

Créditos 

Teóricos Prático

s 

72 0 

Ementa 

Desenvolvimento e evolução de conceitos, métodos e técnicas de pesquisa na ciência geográfica. 

Bibliografia Básica 

CLAVAL, P. Epistemologia da geografia. 2ª ed. rev. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2014. 407 p. 

MASSEY, D. Pelo espaço: uma nova política da espacialidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2008. 

LIMONAD, E.; BARBOSA, J. L. (orgs.) et al. Geografias: reflexões, leituras, estudos. São Paulo: 

Editora Max Limonad, 2020, pp. 185 – 206. E-Book. Disponível em: 

<http://observadr.org.br/portal/wp-

content/uploads/2021/08/Vol1LivroPlanejamentoTerritorial.pdf> Acesso em: 30 jun. 2022. 

Bibliografia Complementar 

CASTRO, I. E. de; CORREA, R. L.; GOMES, P. C. da C. Geografia: conceitos e temas. 16ª ed. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2014. 352p 

HARVEY, D. A condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. 24ª 

ed. São Paulo: Edições Loyola, 2013. 

SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 19ª ed. 

2010. 174 p. 

SOUZA, M. L. de. Os conceitos fundamentais da pesquisa sócio-espacial. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2015. 

SUERTEGARAY, D. M. A. Notas sobre epistemologia da geografia. Cadernos Geográficos. 

Universidade Federal de Santa Catarina. Centro de Filosofia e Ciências Humanas. Departamento 

de Geociências. – n. 12. Florianópolis: Imprensa Universitária, 2005. 

Código Nome: 

Fundamentos de Biogeografia e 

Geoecologia 

Pré-requisito: 

Climatologia 

Geográfica 

Créditos 

Teóricos Práticos P

C

C 

60 30 0 

Ementa 

Estudo da Biogeografia e da Geoecologia da Paisagem em seus conceitos fundamentais, métodos 

e ferramentas. Procura distinguir e aprofundar sobre fatores bióticos e abióticos na relação 

ecológica em suas inter-relações com a sociedade humana, que interferem na distribuição, 

adaptação, expansão e associação dos seres vivos. Ecologia decolonial. Aplicações atuais da 

Biogeografia e da Geoecologia. Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

FIGUEIRÓ, A. Biogeografia: dinâmicas e transformação da natureza. São Paulo: Oficina dos 

Textos, 2015. 

ODUM, E. P.; BARRETT, G. W. Fundamentos de ecologia. 5ª ed. São Paulo: Cengage Learning, 

2008. 

RODRIGUEZ, J. M. M.; SILVA, E. V.; CAVALCANTI, A. de P. B. Geoecologia das paisagens: 

uma visão geossistêmica da análise ambiental. 6ª ed. ampliada. Fortaleza: Imprensa 

http://observadr.org.br/portal/wp-content/uploads/2021/08/Vol1LivroPlanejamentoTerritorial.pdf
http://observadr.org.br/portal/wp-content/uploads/2021/08/Vol1LivroPlanejamentoTerritorial.pdf
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Universitária, 2022. 331p. E-book. Disponível em: 

<http://www.ppggeografia.ufc.br/images/documentos/043710J_MIOLO_Geoecologia.pdf> 

Acesso em: 01 jul. 2022. 

Bibliografia Complementar 

AB' SABER, A. N. Os domínios de natureza no Brasil. São Paulo: Ateliê Editorial, 2012. 159 p. 

CARVALHO, C. J. B. de; ALMEIDA, E. A. B. Biogeografia da América do Sul: padrões e 

processos. 2ª ed. ampl. São Paulo: Roca, 2016. 298 p. 

COX, C. B.; MOORE, P. D.; LADLE, R. J. Biogeografia: uma abordagem ecológica e 

evolucionária. 9ª. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. 

FERDINAND, M. Uma ecologia decolonial: pensar a partir do mundo caribenho. São Paulo: UBU 

Editora, 2022. 

MELO e SOUZA, R. M.; CHAVES, A. M. S. NASCIMENTO, S. P. G. do. (org.) Geoecologia e 

paisagem: enfoques teórico-metodológicos e abordagens aplicadas. Aracaju: Criação, 2021. E-

book. Disponível em: <https://editoacriacao.com.br/wp-content/uploads/2021/05/ebook-

paisagem.pdf> Acesso em: 01 jul. 2022. 

 

 

Código Nome: 

Processos Geomorfológicos 

Pré-requisito: 

Geomorfologia Estrutural 

Créditos 

Teóricos Prático

s 

60 30 

Ementa 

Conceitos básicos, teoria geral dos sistemas e processos geomorfológicos. Geomorfologia 

ambiental. Dinâmica morfogenética e a relação morfogênese e pedogênese. Processos e morfologia 

das vertentes, fluvial, eólico, costeiro e glacial. Domínios morfogenéticos e diferenciações da 

paisagem. Ação antrópica, apropriação do relevo e impactos associados. Processos 

geomorfológicos em Santa Catarina. Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. 2ª ed e ampl. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1980. 

GROTZINGER, J; JORDAN, T. H. Para entender a Terra. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2013, 

738 p. 

PENTEADO, M. Fundamentos de geomorfologia. 3ª ed. Rio de Janeiro: IBGE,1978. 

Bibliografia Complementar 

BIGARELLA, J.J. (org) Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. 

Florianópolis: Editora da UFSC, 1994, 425 p. 

FLORENZANO, T. G. Geomorfologia: conceitos e tecnologias atuais. São Paulo: Oficina dos 

Textos,  2008, 320 p. 

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

1998, 388p. 

IBGE. Manual técnico de geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE,1995,112 p. Disponível em: 

<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv66620.pdf> Acesso em: 30 jan. 2022. 

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; TAIOLI, F. Decifrando a terra. 2ª ed. 

São Paulo: Oficina de Textos, 2009. 

Código Nome: 

Pedologia 

Pré-requisito: 

Geomorfologia 

Créditos 

Teóricos Práticos 

http://www.ppggeografia.ufc.br/images/documentos/043710J_MIOLO_Geoecologia.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv66620.pdf
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Estrutural 60 30 

Ementa 

Introdução à pedologia e interfaces com a geografia; Conceitos fundamentais; Fatores e processos 

de formação do solo; Principais características: cor, textura, estrutura, porosidade; consistência; 

composição química e texturas; Técnicas de análise e mapeamento dos solos; Sistema Brasileiro 

de Classificação de Solos; Usos e conservação dos solos; Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

IBGE. Manual técnico de pedologia. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística. Manual Técnico em Geociências, n.4, 2007, 316 p. Disponível em: 

<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv37318.pdf> Acesso em 01 jul. 2022. 

SANTOS, H. G. dos; JACOMINE, P. K. T.; ANJOS, L. H. C. Dos; OLIVEIRA, V. A. de; 

LUMBRERAS, J. F.; COELHO, M. R.; ALMEIDA, J. A. de; ARAUJO FILHO, J. C. de; 

OLIVEIRA, J. B. de; CUNHA, T. J. F. Sistema brasileiro de classificação de solos. 5ª Ed. revista 

e ampliada. Brasília: Embrapa, 2018, 376 p. Disponível em: <https://www.embrapa.br/busca-de-

publicacoes/-/publicacao/1094003/sistema-brasileiro-de-classificacao-de-solos> Acesso em: 01 

jul. 2022. 

TEIXEIRA, P. C.; DONAGEMMA, G. K.; FONTANA, A.; TEIXEIRA, W. G. (Edit. Téc.) 

Manual de métodos de análise de solo. 3ª ed. revisada e ampliada. Brasília: Embrapa, 2017. 

Disponível em: <https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1085209/manual-de-

metodos-de-analise-de-solo> Acesso em: 01 jul. 2022. 

Bibliografia Complementar 

GROTZINGER, J; JORDAN, T. H. Para entender a Terra. 4ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2013, 

738 p. 

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. São 

Paulo: Oficina de Textos, 2000, 557 p. 

VIEIRA, L. S. Manual da ciência do solo. São Paulo: Editora Agronômica CERES Ltda, 1975, 

464 p. 

 

Quinta Fase 

Código Nome: 

Geografia da Circulação, 

Transporte e Logística 

Pré-requisito: 

Geografia Urbana 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Análise do sistema de circulação (comércio, transportes, logística, armazenamento e demais 

serviços) nos diversos estágios da economia mundial: o capital comercial e o lucro comercial, a 

evolução e a importância do comércio, sistemas de transportes, de armazenamento e de logística 

atuantes nos diversos estágios da circulação do capital e com impactos nas reestruturações 

econômicas e socioespaciais, nas revoluções e evoluções logísticas, nas terceirizações e 

terciarizações, na mobilidade e acessibilidade nos espaços regionais e urbanos, entre outros e, por 

conseguinte, na organização do espaço. A reestruturação das atividades de comércio e serviços 

(transportes, logística e armazenamento) no mundo e no Brasil contemporâneos. 

Bibliografia Básica 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv37318.pdf
https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1094003/sistema-brasileiro-de-classificacao-de-solos
https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1094003/sistema-brasileiro-de-classificacao-de-solos
https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1085209/manual-de-metodos-de-analise-de-solo
https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1085209/manual-de-metodos-de-analise-de-solo
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SANTOS, M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 4ª ed. São Paulo: Edusp, 

2008. 

SILVEIRA, M. R.; FELIPE JUNIOR, N. F. Circulação, transportes e logística no Brasil. 

Florianópolis: Insular, 2019. 

ARROYO, M. M.; CRUZ, R. de C. A. (Orgs.). Território e circulação: a dinâmica contraditória da 

globalização. São Paulo: Annablume, 2015. 

Bibliografia Complementar 

CHESNAIS, F. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1996, p. 211-236. 

ESPÍNDOLA, C. J.; BASTOS, J. M. Reestruturação agroindustrial e comercial no Brasil. 

Cadernos Geográficos, Florianópolis, n.9, março de 2005. 

MARX, K. O capital: crítica da economia política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005. 

Livro II. 

RANGEL, I. Obras reunidas. Rio de Janeiro: Contraponto, 2005. Vol. 1 e 2. 

SILVEIRA, M. R.; COCCO, R. G. Interações espaciais, transporte público e estruturação do espaço 

urbano. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e Regionais, v. 12, n. 1, 2010, p. 63-81. 

Disponível em: <https://rbeur.anpur.org.br/rbeur/article/view/232> Acesso em: 01 jul. 2022. 

Código Nome: 

Teoria Regional 

Pré-requisito: 

Sem pré-requisitos 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Panorama teórico-metodológico geral das diferentes teorias regionais em Geografia; a teoria 

regional no marxismo e o desenvolvimento desigual; teoria regional e a geografia industrial pós-

fordista. 

Bibliografia Básica 

SANTOS, M. Por uma geografia nova: da crítica da geografia a uma geografia crítica. São Paulo: 

Hucitec, 2008. 

GRAMSCI, A. A Questão Meridional. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 

BENKO, G.; LIPIETZ, A. (orgs.). As regiões ganhadoras. Distritos e redes: os novos paradigmas 

da geografia econômica. Portugal: Oeiras; Celta, 1994 

Bibliografia Complementar 

BENKO, G. Economia, espaço e globalização na aurora do século XXI. São Paulo: Hucitec, 

1996. 

DEL ROIO, M. et. al. Gramsci: periferia e subalternidade. São Paulo: Edusp, 2017.  

HAESBAERT, R. Regional-global: dilemas da região e da regionalização na geografia 

contemporânea. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2013. 

HARVEY, D. Notas hacia uma teoria del desarrrollo geográfico desigual. GeoBaireS. Cuadernos 

de Geografía, 2007. 

SANTOS, M. Metamorfoses do espaço habitado: fundamentos teóricos e metodológicos da 

Geografia. São Paulo: Hucitec, 1988. 

Código Nome: 

Geografia Marinha e Costeira 

Pré-requisito: 

Geomorfologia 

Estrutural 

Créditos 

Teóricos Práticos 

48 24 

Ementa 

O desenvolvimento da Oceanografia e os objetivos da Geografia Marinha. Origem das bacias 

oceânicas; Geomorfologia submarina e paleooceanografia; Características físicas e químicas da 

água do mar e correntes marinhas; Aspectos básicos da vida marinha; Recursos do mar; Geografia 

https://rbeur.anpur.org.br/rbeur/article/view/232
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regional dos oceanos. Zona costeira: tipos de costas, dinâmica e ecossistemas costeiros; Impactos 

das mudanças climáticas nas zonas costeiras. Gestão de uso e ocupação da zona costeira. Aulas 

práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

CORRÊA, I. C. S. Morfologia do ambiente marinho. Porto Alegre: 

CECO/PGGM/IGEO/UFRGS. Edição do autor, 2021. E-Book. Disponível em: 

<https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/218121/001122775.pdf> Acesso em: 01 jul. 

2022. 

MUEHE, D.; LINS-DE-BARROS, F. M.; PINHEIRO, L. de S. Geografia marinha: oceanos e 

costas na perspectiva de geógrafos. Rio de Janeiro: PGGM, 2020. 764p. E-Book. Disponível em: 

<https://gaigerco.furg.br/images/Arquivos-

PDF/livro_Geografia_Marinha_PGGM_ABEQUA_2020_Capitulo_16_NICOLODI_E_GRUBE

R.pdf> Acesso em: 01 jul 2022. 

MUEHE, D. A geomorfologia costeira e seu desdobramento para a geografia costeira e marinha. 

Revista Brasileira de Geografia, 63(1), 29-59, 2018. disponível em: 

<https://170.84.43.102/index.php/rbg/article/view/190> Acesso em: 01 jul. 2022. 

Bibliografia Complementar 

CORRÊA, I. C. S. Sedimentologia do ambiente marinho. Porto Alegre: 

CECO/PGGM/IGEO/UFRGS. Edição do autor, 2021. E-Book. Disponível em: 

<https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/217851/001122521.pdf?sequence=1&isAllowed=y

> Acesso em: 01 jul. 2022. 

LINS-DE-BARROS, F. M.; MUEHE, D. A tradição da geografia nos estudos costeiros. Mercator 

(UFC), v. 8, p. 77-102. 2009. Disponível em: 

<http://www.mercator.ufc.br/mercator/article/view/214> Acesso em: 01 jul. 2022. 

MUEHE, D. Geografia marinha: a retomada do espaço perdido. Revista da ANPEGE, 12(18), 

185-210, 2016. Disponível em: <https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/anpege/article/view/6400> 

Acesso em: 01 jul. 2022. 

NICOLODI, J. L.; PETERMANN, R.M.. Mudanças climáticas e a vulnerabilidade da zona costeira 

do Brasil: aspectos ambientais, sociais e tecnológicos. Revista da Gestão Costeira Integrada, v. 

10, p. 151-177, 2010. Disponível em: <https://www.aprh.pt/rgci/pdf/rgci-206_Nicolodi.pdf>. 

Acesso em: 01 jul. 2022. 

NOVAK, L.P; POLETTE, M. O processo de governança costeira nos municípios de balneário 

Camboriú e Itajaí - SC, Brasil. Geosul v. 29, p. 73-78, 2015. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/23463> Acesso em: 01 jul. 2022. 

Código Nome: 

Introdução ao Sensoriamento 

Remoto e Fotogrametria 

Pré-requisito: 

Cartografia Temática 

 

Créditos 

Teóricos Práticos 

36 36 

Ementa 

Análise de imagens no contexto geográfico. Sensoriamento Remoto, sensores e o processo 

cartográfico aplicado à análise de imagens. Fotogrametria. Teoria e prática sobre análise de 

imagens no escopo da análise geográfica. 

Bibliografia Básica 

FLORENZANO, T. G. Iniciação em sensoriamento remoto: imagens de satélite para estudos 

ambientais. 2ª Ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 101 p. 

JENSEN, J. R.; EPIPHANIO, J. C. N. Sensoriamento remoto do ambiente: uma perspectiva em 

recursos terrestres. São José dos Campos: Parêntese, 2011. 

https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/218121/001122775.pdf
https://gaigerco.furg.br/images/Arquivos-PDF/livro_Geografia_Marinha_PGGM_ABEQUA_2020_Capitulo_16_NICOLODI_E_GRUBER.pdf
https://gaigerco.furg.br/images/Arquivos-PDF/livro_Geografia_Marinha_PGGM_ABEQUA_2020_Capitulo_16_NICOLODI_E_GRUBER.pdf
https://gaigerco.furg.br/images/Arquivos-PDF/livro_Geografia_Marinha_PGGM_ABEQUA_2020_Capitulo_16_NICOLODI_E_GRUBER.pdf
https://170.84.43.102/index.php/rbg/article/view/190
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/217851/001122521.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/217851/001122521.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.mercator.ufc.br/mercator/article/view/214
https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/anpege/article/view/6400
https://www.aprh.pt/rgci/pdf/rgci-206_Nicolodi.pdf
https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/23463
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NOVO, E. M. L. M. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. 4ª Ed. São Paulo: Blucher, 

2010. 387 p. 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA; F.C.; FERREIRA, D. A. C. Geoprocessamento e sensoriamento remoto aplicado a 

recursos hídricos. Brasília: Agência Nacional das Águas, 20--. E-Book. Disponível em: 

<http://dspace.agencia.gov.br:8080/conhecerhana/98> Acesso em: 01 jul. 2022. 

BARBOSA, C. C. F.; DE MORAES NOVO, E. M. L.; MARTINS, V. S. (Ed.). Introdução ao 

sensoriamento remoto de sistemas aquáticos: princípios e aplicações. São José dos Campos: 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 2019. E-Book. Disponível em: 

<http://www.dpi.inpe.br/labisa/livro/res/conteudo.pdf> Acesso em: 01 jul. 2022. 

CASTRO, I. E.; CORREA, R. L.; GOMES, P. C. C. Geografia: conceitos e temas. 16ª Ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil. 2014. 352p. 

CUNHA, N. de O. Fotogrametria e fotointerpretação. Florianópolis: UFSC, 1986. 105p. 

 

Sexta Fase 

Código Nome: 

Organização do Espaço 

Mundial 

Pré-requisito: 

Não há 

Créditos 

Teóricos Prático

s 

72 0 

Ementa 

Análise geoeconômica do espaço geográfico mundial e suas respectivas nações de acordo com os 

graus de desenvolvimento das relações de produção e forças produtivas. Os sistemas econômicos 

vigentes. A inserção diferenciada das formações regionais na economia mundo. A escravidão negra 

e Ameríndia. A partilha da Ásia, da América Latina, da África. As descolonizações. O 

imperialismo/globalização/financeirização e as economias regionais. Blocos regionais (UE, 

Mercosul, BRICS.); Conflitos Étnicos raciais, religiosos e o neodarwinismo social. A Nova 

geoeconomia mundial. 

Bibliografia Básica 

ARRIGHI, G. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. Rio de Janeiro: 

Contraponto, 1997. 

RANGEL, I. 500 anos de desenvolvimento da América e do Brasil. Geosul n.15. 1993. Disponível 

em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/12814> Acesso em: 01 jul 2022. 

FIORI, J. L. Estado e desenvolvimento na América Latina. Revista de Economia Contemporânea 

24(1) Rio de Janeiro, 2020. p. 1-23. Disponível em: 

<https://www.scielo.br/j/rec/a/Ty77GqqpXdskFgPHN3kvCvz/abstract/?lang=pt> Acesso em: 01 

jul. 2022. 

Bibliografia Complementar 

ANDERSON, P. Balanço do neoliberalismo. In: SADER, E.; GENTILI, P. (orgs.) Pós-

neoliberalismo: as políticas sociais e o estado democrático. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995, p. 

9-23. 

BATISTA Jr. P. N. Mitos da “globalização”. Estudos Avançados 12 (32), 1998. Disponível em: 

<https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/9045> Acesso em: 01 jul. 2022. 

LÊNIN, V, I O imperialismo, fase superior do capitalismo. Germinal: Marxismo e Educação em 

Debate, Salvador, v. 4, n. 1, p. 144-224, jun. 2012. Disponível em: 

<https://periodicos.ufba.br/index.php/revistagerminal/article/view/9412> Acesso em: 01 jul. 2022. 

http://dspace.agencia.gov.br:8080/conhecerhana/98
http://www.dpi.inpe.br/labisa/livro/res/conteudo.pdf
https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/12814
https://www.scielo.br/j/rec/a/Ty77GqqpXdskFgPHN3kvCvz/abstract/?lang=pt
https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/9045
https://periodicos.ufba.br/index.php/revistagerminal/article/view/9412
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JABBOUR, E.; DANTAS, A. T.; ESPÍNDOLA, C. J. Considerações iniciais sobre a “nova 

economia do projetamento” Geosul, v. 35. n. 75 Florianópolis, p. 17-42, mai./ago. 2020. 

Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/1982-

5153.2020v35n75p17> Acesso em: 01 jul. 2022. 

POMERANZ, L. Questões em discussão sobre a Rússia de Putin. Economia Política 

Internacional: Análise Estratégica n. 7 – out./dez. 2005. 

Código Nome: 

Hidrogeografia 

Pré-requisito: 

Cartografia Temática 

Geomorfologia 

Estrutural 

Créditos 

Teóricos Práticos 

50 22 

Ementa 

Conceitos básicos da hidrografia. O ciclo hidrológico. Águas superficiais e subterrâneas. Redes e 

bacias hidrográficas. Recursos hídricos: disponibilidade, distribuição, usos e gestão. Técnicas de 

análise em estudos hidrográficos. Representação gráfica e cartográfica em hidrografia. Aulas 

práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

ANA. Conjuntura dos recursos hídricos no Brasil. Brasília, DF: Agência Nacional de Águas 

(ANA), 2013. 432 p. Disponível em: <http://www3.snirh.gov.br/portal/snirh/centrais-de-

conteudos/conjuntura-dos-recursos-hidricos.> Acesso em: 01 jul. 2022. 

GANEM, R. S. (org.). Legislação brasileira sobre meio ambiente: recursos hídricos. Brasília, 

DF: Edição Câmara, 2015. 277 p. (Série Legislação; n. 144). Disponível em: 

https://bd.camara.leg.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/16599/recursos_hidricos_vol5.pdf?sequen

ce=5&isAllowed=y> Acesso em: 01 jul. 2022. 

TUCCI, C. E. M. (org.). Hidrologia: ciência e aplicação. 2ª ed. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 1997. 

943 p. 

Bibliografia Complementar 

BICUDO, C.E.DE M.; TUNDISI, J.G.; SCHEUENSTUHL, M.C.B. Águas do Brasil: análises 

estratégicas. São Paulo: Instituto de Botânica, 2010. 224 p. E-Book. Disponível em: 

http://www.abc.org.br/IMG/pdf/doc-6820.pdf> Acesso em: 01 jul 2022. 

CAP-NET. Planejamento para a gestão integrada de recursos hídricos. Manual de Capacitação e 

Guia Operacional. Planejamento de GIRH, Módulo de Capacitação. 2005, 101p. E-Book. 

Disponível em: <https://sswm.info/sites/default/files/reference_attachments/37.%20CAP-

NET%20et%20al%202005%20Planejamento%20para%20a%20Gestao%20Integrada%20de%20

Recursos%20Hidricos%20-%20PORTUGUESE.pdf> Acesso em: 01 jul. 2022. 

SANTA CATARINA. Coletânea de legislação de recursos hídricos do estado de Santa 

Catarina. 2008, Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável – SDS - 

Diretoria de Recursos Hídrico. Disponível em: 

http://www.aguas.sc.gov.br/jsmallfib_top/DHRI/Legislacao/COLETANEA%20LEGISLACAO%

20RECURSOS%20HIDRICOS_19_09_2013versao_final_IOESC.pdf>  Acesso em: 01 jul. 2022. 

SILVA, LDB. Hidrologia. Apostila de curso. 2006. Disponível em: 

<http://www.ufrrj.br/institutos/it/deng/leonardo/it113-hidrologia.htm> Acesso em 5 jul. 2022. 

Código  Nome: 

Sensoriamento Remoto 

Pré-requisito: 

Introdução ao 

Sensoriamento 

Remoto e 

Fotogrametria 

Créditos 

Teóricos Prático

s 

36 36 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/1982-5153.2020v35n75p17
https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/1982-5153.2020v35n75p17
http://www3.snirh.gov.br/portal/snirh/centrais-de-conteudos/conjuntura-dos-recursos-hidricos
http://www3.snirh.gov.br/portal/snirh/centrais-de-conteudos/conjuntura-dos-recursos-hidricos
https://bd.camara.leg.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/16599/recursos_hidricos_vol5.pdf?sequence=5&isAllowed=y
https://bd.camara.leg.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/16599/recursos_hidricos_vol5.pdf?sequence=5&isAllowed=y
http://www.abc.org.br/IMG/pdf/doc-6820.pdf
https://sswm.info/sites/default/files/reference_attachments/37.%20CAP-NET%20et%20al%202005%20Planejamento%20para%20a%20Gestao%20Integrada%20de%20Recursos%20Hidricos%20-%20PORTUGUESE.pdf
https://sswm.info/sites/default/files/reference_attachments/37.%20CAP-NET%20et%20al%202005%20Planejamento%20para%20a%20Gestao%20Integrada%20de%20Recursos%20Hidricos%20-%20PORTUGUESE.pdf
https://sswm.info/sites/default/files/reference_attachments/37.%20CAP-NET%20et%20al%202005%20Planejamento%20para%20a%20Gestao%20Integrada%20de%20Recursos%20Hidricos%20-%20PORTUGUESE.pdf
http://www.aguas.sc.gov.br/jsmallfib_top/DHRI/Legislacao/COLETANEA%20LEGISLACAO%20RECURSOS%20HIDRICOS_19_09_2013versao_final_IOESC.pdf
http://www.aguas.sc.gov.br/jsmallfib_top/DHRI/Legislacao/COLETANEA%20LEGISLACAO%20RECURSOS%20HIDRICOS_19_09_2013versao_final_IOESC.pdf
http://www.ufrrj.br/institutos/it/deng/leonardo/it113-hidrologia.htm
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Ementa 

Princípios básicos do Sensoriamento Remoto e apresentação dos principais sistemas sensores e 

métodos de análise de dados gerados a partir de plataformas e orbitais. Pratica de processamento 

digital de imagens, envolvendo: pré-processamento, análises qualitativas e quantitativas sobre 

imagens digitais, e pós-processamento. 

Bibliografia Básica 

JENSEN, J. R.; EPIPHANIO, J. C. N. Sensoriamento remoto do ambiente: uma perspectiva em 

recursos terrestres. São Paulo: Parêntese, 2011. 598 p. 

MENESES, P. R.; ALMEIDA, T. Introdução ao processamento de imagens de sensoriamento 

remoto. Brasília: UNB; CNPq, 2012. E-Book. Disponível em: 

<<www.cnpq.br/documents/10157/56b578c4‐0fd5‐4b9fb82a‐e9693e4f69d8. Acesso em: 01 jul 

2022. 

NOVO, E. M. L. M. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. 2ª Ed. São Paulo: 

BLUCHER, 2010, 387p. 

Bibliografia Complementar 

IBGE. Introdução ao processamento digital de imagens. Manuais técnicos em Geociências, n.9, 

Rio de Janeiro: IBGE, 2001,94p. E-Book. Disponível em: 

<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv780.pdf> . Acesso em: 01 jul. 2022. 

LILLESAND, T. M.; KEIFER, R. W. Remote sensing and image interpretation. 3ª ed. Edition. 

New York: John Wiley & Sons, 1994, 749p. E-Book. Disponível em: 

<https://www.geokniga.org/bookfiles/geokniga-remote-sensing-and-image-interpretation.pdf> 

Acesso em: 01 jul. 2022. 

MATHER, P. M.  Computer processing of remotely‐sensed images: An Introduction. 3ª Edition. 

Chichester: John Wiley & Sons, 2003. E-Book. Disponível em: 

<https://onlinelibrary.wiley.com/doi/book/10.1002/9780470666517>. Acesso em: 01 jul. 2022. 

 

Sétima Fase 

Código Nome: 

Planejamento Urbano 

Pré-requisito: 

Geografia da 

Circulação, Transporte 

e Logística 

Geografia da 

População 

Créditos 

Teóricos Práticos 

60 12 

Ementa 

Este curso trata do estudo dos elementos teóricos para embasar as análises das organizações 

espaciais urbanas. Instrumentalizar tecnicamente a formação do aluno nas proposições da 

organização espacial urbana. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Estatuto da cidade. 2001. Disponível em 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm> Acesso em: 01 jul. 2022. 

LADWIG, N. I.; CAMPOS, J. B. (Org). Planejamento e gestão territorial o papel e os 

instrumentos do planejamento territorial na interface entre o urbano e o rural. Criciúma, 

SC: UNESC, 2019. Repositório UFSC. Disponível em: 

<http://repositorio.unesc.net/handle/1/7017> Acesso em: 01 jul. 2022. 

LEFEBVRE, H. O direito à cidade. São Paulo: Moraes, 1991, 145 p. 

Bibliografia Complementar 

http://www.cnpq.br/documents/10157/56b578c4
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv780.pdf
https://www.geokniga.org/bookfiles/geokniga-remote-sensing-and-image-interpretation.pdf
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/book/10.1002/9780470666517
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ANDRADE, E. 50 anos de política habitacional no Brasil (1964 a 2014): passos e descompassos 

de uma trajetória. Revista de Administração Municipal – RAM. 2015, pp 4-21. Disponível em 

<https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-913315> Acesso em: 01 jul. 2022. 

ARANTES, O. B. F.; VAINER, C. B.; MARICATO, E. A cidade do pensamento único: 

desmanchando consensos. 3ª ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 192 p. 

HOLSTON, J. A cidade modernista: uma crítica de Brasília e sua utopia. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1993. 362 p. 

JACOBS, J. Morte e vida de grandes cidades. 3ª ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011. 

510p. 

SOUZA, M. L. de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbanos. 

7ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 556 p. 

Código  Nome: 

Geografia de Santa Catarina 

Pré-requisito: 

Teoria Regional 

Créditos 

Teóricos Prático

s 

60 12 

Ementa 

Estudo da formação socioespacial catarinense; e dos diferentes aspectos de sua economia, 

sociedade, cultura, natureza; observados também em sua configuração regional, caracterizados no 

tempo e espaço; e considerando-se as articulações com o espaço nacional e mundial. Aula prática 

de campo. 

Bibliografia Básica 

BRANCHER, A. (Org.). História de Santa Catarina: estudos contemporâneos. 2ª ed. rev. 

Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2004. 

CAMPOS, N. J. de. Terras comunais na Ilha de Santa Catarina. Florianópolis: UFSC, 1991. 

GOULART FILHO, A. Formação econômica de Santa Catarina. 3ª ed. rev. Florianópolis: 

Cidade Futura, 2016. 431 p. 

Bibliografia Complementar 

LEITE, I. B. (Org). Negros no Sul do Brasil. Invisibilidade e territorialidade. Florianópolis: Letras 

Contemporâneas, 1996. 

MACHADO, Paulo Pinheiro. Lideranças do Contestado. Campinas, Ed. Unicamp, 2004. 397p. 

MAMIGONIAN, A. (Org). Santa Catarina. Estudos de geografia econômica e social. 

Florianópolis: Livros Geográfico IV, GCN/CFH/UFSC, 2011. 

PELUSO JUNIOR. V. A. Aspectos geográficos de Santa Catarina. Florianópolis: UFSC/FCC, 

1991. 

SILVA, C. M. e. Ganchos (SC): ascensão e decadência da pequena produção mercantil pesqueira. 

Florianópolis: UFSC/FCC, 1992. 

 

Código Nome: 

Análise e Planejamento Ambiental 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

60 12 

Ementa 

Políticas ambientais e de gestão territorial. Estudo e relatório de impacto ambiental. Estudo de impacto de 

vizinhança. Elaboração e desenvolvimento de projeto aplicado. Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

AMORIM, R. R. Um novo olhar na geografia para os conceitos e aplicação de geossistemas, sistemas 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-913315
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antrópicos e sistemas ambientais. Caminhos de Geografia, Uberlândia, v.13, n.41, mar/2012, p. 80-101. 

Disponível em: <https://seer.ufu.br/index.php/caminhosdegeografia/article/view/16613>. Acesso em 01 jul. 

2022. 

SANTOS, M. A redescoberta da natureza. Estudos Avançados 6 (14): 95-106, 1992. Disponível em: 

<https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/9568>. Acesso: 01 jul. 2022. 

VICENTE, L. E; PEREZ FILHO, A. Abordagem sistêmica e geografia. Geografia, Rio Claro, v. 28, n. 3, p. 

323-344, set./dez. 2003. Disponível em: 

<https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/ageteo/article/view/1122> Acesso em: 01 jul. 

2022. 

Bibliografia Complementar 

LONGLEY, P.A; GOODCHILD, M. F; MAGUIRE, D. J.; Rhind, D. W. Sistemas e ciência da 

informação geográfica. 3ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2013, 540 p. 

MEIRELES, A. J. A.; SILVA, E. V. da. Abordagem geomorfológica para a realização de estudos 

integrados para o planejamento e gestão em ambientes fluviomarinhos. Scripta Nova - Revista 

Electrónica de Geografía y Ciencias Sociales, vol. VI, núm. 118, 2002. Disponível em: 

<http://www.ub.edu/geocrit/sn/sn-118.htm> Acesso em: 01 jul. 2022. 

ROSOLÉM, N. P.; ARCHELA, R. S. Geossistema, território e paisagem como método de análise 

geográfica. Anais VI Seminário Latino-Americano de Geografia Física. II Seminário Ibero-

Americano de Geografia Física Universidade de Coimbra, maio de 2010. Disponível em: 

https://www.uc.pt/fluc/cegot/VISLAGF/actas/tema1/nathalia> Acesso em: 01 jul. 2022. 

ROSS, J. L. S. Análise e síntese na abordagem geográfica da pesquisa para o planejamento 

ambiental.  Revista do Departamento de Geografia, n°9, São Paulo, 1995. Disponível em: 

<https://www.revistas.usp.br/rdg/article/viewFile/53692/57655> Acesso em: 01 jul. 2022. 

TEIXEIRA, N. F. F.; SILVA, E. V. da; FARIAS, J. F. Geoecologia das paisagens e planejamento 

ambiental: discussão teórica e metodológica para a análise ambiental. Planeta Amazônia: Revista 

Internacional de Direito Ambiental e Políticas Públicas. Macapá, n. 9, p.147-158, 2017. Disponível 

em: <https://periodicos.unifap.br/index.php/planeta/article/view/3998> Acesso em: 01 jul. 2022. 

Código  Nome: 

Geografia do Brasil 

Pré-requisito: 

Teoria Regional 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Geografia e Planejamento Regional. A Formação Socioespacial das Redes Urbanas Regionais, da 

Malha Urbana Nacional como Vetores para Planejamento Regional. Métodos e Técnicas de 

Planejamento Regional (1913 – 2017). Planejamento Regional, Regionalismo e Divisões 

Regionais. Globalização, Desenvolvimento Tecnológico e Planejamento Regional. – Estudo de 

Caso de Planejamento Regional. 

Bibliografia Básica 

BUARQUE, S. C. Metodologia e técnicas de construção de cenários globais e regionais. Texto 

para Discussão n. 993. Brasília: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, 2003, 75p. 

MAGNAGO, A. A. A divisão regional brasileira. Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro, 

57(4): 67-94, 1995. Disponível em: <https://www.rbg.ibge.gov.br/index.php/rbg/article/view/295> 

Acesso em: 01 jul 2022. 

SIMÕES, R. F. Método de análise regional e urbana: diagnóstico aplicado ao planejamento. Belo 

Horizonte: UFMG/Cedeplar, 2005. Disponível em: 

<https://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20259.pdf> Acesso em: 01 jul. 2022. 

https://seer.ufu.br/index.php/caminhosdegeografia/article/view/16613
https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/9568
https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/ageteo/article/view/1122
http://www.ub.edu/geocrit/sn/sn-118.htm
https://www.uc.pt/fluc/cegot/VISLAGF/actas/tema1/nathalia
https://www.revistas.usp.br/rdg/article/viewFile/53692/57655
https://periodicos.unifap.br/index.php/planeta/article/view/3998
https://www.rbg.ibge.gov.br/index.php/rbg/article/view/295
https://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20259.pdf
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Bibliografia Complementar 

AMARAL FILHO, J. do. Desenvolvimento regional endógeno em um ambiente federalista. 

Planejamento e Políticas Públicas. SP. n.14, 1996. Disponível em: 

<http://www.ric.ufc.br/biblioteca/jair_f.pdf> Acesso em: 01 jul. 2022. 

BRASIL. Avaliação da Política Nacional de Desenvolvimento Regional – PNDR. Ministério da 

Integração Nacional.. Brasília: Ministério da Integração Nacional, Secretaria de Desenvolvimento 

Regional, Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura, 2011, 296p. Vol. 1. 

MOTTA, D. M. (org.) Configuração atual e tendências da rede urbana. Brasília: IPEA, IBGE, 

UNICAMP, 2002, 404p. Vol. 1. E-Book. Disponível em: 

<https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livro_caracterizacao_tendencias_v01

.pdf> Acesso em: 01. jul. 2022. 

PACÍFICO, A. G. et al. Teoria da região. Rio de Janeiro: Fundação Cecierj, 2017, 314p. E-Book. 

Disponível em: <https://canal.cecierj.edu.br/082018/50fd63e54c25b25cd5ae84c0b76198af.pdf> 

Acesso em: 01 jul. 2022. 

Código  Nome: 

Geomorfometria e 

Hidrogeomorfologia 

Pré-requisito: 

Hidrogeografia 

Sensoriamento 

Remoto 

Créditos 

Teóricos Práticos 

36 36 

Ementa 

Histórico e conceitos da Geomorfometria e Hidrogeomorfologia. Representação do terreno e da 

paisagem por meio de modelos digitais de elevação em ambiente SIG. Análise da paisagem por 

meio da topografia; Parâmetros de primeira e segunda ordem; Processos fluviais e de encosta e sua 

relação topográfica; Padrões hidrográficos e modelo chuva-vazão. Relação entre diferentes 

características das bacias hidrográficas e desastres hidrológicos. Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

DUTRA, D.S; FURLAN, A. R. ROBAINA, L. E. S. Compartimentação dos elementos do relevo 

da bacia hidrográfica do arroio Pantanoso–Canguçu/RS, através da proposta dos geomorphons. 

Revista Brasileira de Geografia Física, v. 13, n. 02, p. 713-726, 2020. Disponível em: 

<https://periodicos.ufpe.br/revistas/rbgfe/article/view/240713>. Acesso em: 01 jul. 2022. 

GOERL, R. F.; KOBIYAMA, M.; SANTOS, I. Hidrogeomorfologia: princípios, conceitos, 

processos e aplicações. Revista Brasileira de Geomorfologia, v. 13, n. 2, 2012. Disponível em: 

<https://rbgeomorfologia.org.br/rbg/article/view/166>. Acesso em: 01 jul. 2022. 

MIRANDA, J. I. Fundamentos de sistemas de informações geográficas. 2ª ed. rev. e atual. 

Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2010. 433 p. 

Bibliografia Complementar 

BISPO, P C.; VALERIANO, M. M.; KUPLICH, T. M. Variáveis geomorfométricas locais e sua 

relação com a vegetação da região do interflúvio Madeira-Purus (AM-RO). Acta amazonica, v. 

39, n. 1, 2009. 

CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia fluvial. São Paulo: Edgard Blücher, 1980. 313 p. 

CHRISTOFOLETTI, A. Modelagem de sistemas ambientais. São Paulo: Edgard Blucher, 1999. 

236 p. 

EVANS, I. S. Geomorphometry and landform mapping: What is a landform? Geomorphology, v. 

137, n. 1, p. 94-106, 2012. Disponível em: 

<https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0169555X11001462>. Acesso em: 01 jul. 

2021. 

SCHEREN, R. S.; ROBAINA, L. E. S. Classificação geomorfométrica da bacia hidrográfica do rio 

http://www.ric.ufc.br/biblioteca/jair_f.pdf
https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livro_caracterizacao_tendencias_v01.pdf
https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livro_caracterizacao_tendencias_v01.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/082018/50fd63e54c25b25cd5ae84c0b76198af.pdf
https://periodicos.ufpe.br/revistas/rbgfe/article/view/240713
https://rbgeomorfologia.org.br/rbg/article/view/166
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0169555X11001462
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Ijuí, RS. Geografia: Ensino & Pesquisa, v. 23, p. 34-47, 2019. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsm.br/geografia/article/view/30262> Acesso em: 01 jul. 2022. 

Oitava Fase 

Código Nome: 

Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) 

Pré-requisito: 

Introdução à Pesquisa. 

Planejamento Urbano. 

Teorias e Métodos da 

Geografia 

Organização do Espaço 

Mundial 

Extensão em Geografia 

Geografia do 

Desenvolvimento Histórico 

Análise e Planejamento 

Ambiental 

Geografia de Santa Catarina 

Geomorfometria e 

Hidrogeomorfologia 

Créditos 

Teóricos Prático

s 

108 0 

Ementa 

Capacitar o aluno para a elaboração de pesquisa para o Trabalho de Conclusão de Curso 

conforme os padrões técnicos, científicos e metodológicos. Suporte pedagógico e administrativo 

aos estudantes e orientadores quanto ao processo de produção. 

Bibliografia Básica 

BOOTH, W.; COLOMB, G.; WILLIAMS, J. A arte da pesquisa. 2ª. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2005. 

FLICK, U. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. Porto Alegre: Penso, 

2013. 

MARAFON, G. J.; RAMIRES, J. C. de L.; RIBEIRO, M. A.; PESSÔA, V. L. S. Pesquisa 

qualitativa em geografia: reflexões teórico-conceituais e aplicadas. Rio de Janeiro: Eduerj, 2016. 

E-Book. Disponível em: <https://www.jstor.org/stable/10.7476/9788575114438> Acesso em: 01 

jul. 2022. 

Bibliografia Complementar 

ALVES, A. J. A revisão da bibliografia em teses e dissertações: meus tipos inesquecíveis. Cad. 

Pesq. São Paulo, n. 81, p. 53-60, 1992. Disponível em: 

<https://publicacoes.fcc.org.br/cp/article/view/990> Acesso em: 01 jul. 2022. 

BEAUD, M. A arte da tese: como preparar e redigir uma tese de mestrado, uma monografia ou 

qualquer outro trabalho universitário. 4ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. 

SILVA, J. M.; SILVA, E. A.; JUNCKES, I. J. Construindo a ciência: elaboração crítica de 

projetos de pesquisa. Curitiba: Pós-Escrito, 2009. E-Book. Disponível em: 

<http://www.uel.br/cce/geo/didatico/omar/pesquisa_geografia_fisica/ConstruindoCiencia.pdf> 

Acesso em: 01 jul. 2022. 

Código Nome: 

Estágio Curricular Bacharelado 

Pré-requisito: 

Geografia Econômica 

e Social 

Introdução à Pesquisa 

Créditos 

Teóricos Práticos 

0 180 

https://periodicos.ufsm.br/geografia/article/view/30262
https://www.jstor.org/stable/10.7476/9788575114438
https://publicacoes.fcc.org.br/cp/article/view/990
http://www.uel.br/cce/geo/didatico/omar/pesquisa_geografia_fisica/ConstruindoCiencia.pdf
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Hidrogeografia 

Fundamentos de 

Biogeografia e 

Geoecologia 

Ementa 

O objetivo do estágio é viabilizar ao estudante o aprimoramento técnico-científico na formação 

profissional, conforme suas atribuições legais da profissão de Geógrafo. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Lei nº 6.664, de 26 de junho de 1979. Disciplina a profissão de Geógrafo e dá outras 

providências. Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1970-1979/l6664.htm> 

Acesso em: 04 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 11.788/2008. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11788.htm> Acesso em: 04 

jul. 2022. 

UFSC. Resolução Normativa nº 73/2016/CUn, de 7 de junho de 2016. Universidade Federal de 

Santa Catarina. Disponível em: <http://portal.estagios.ufsc.br/files/2016/06/RN-

73_Cun_2016.pdf> Acesso em: 04 jul. 2022. 
 

 

4.6 Ementário das Disciplinas Optativas  

 

Quadro 5 – Ementário das Disciplinas Optativas 

Código Nome: 

Geomorfologia do Quaternário e 

Mudanças Climáticas Globais 

Pré-requisito: 

Climatologia 

Créditos 

Teóricos Prátic

os 

60 12 

Ementa 

Estudo dos impactos das mudanças climáticas globais do Quaternário sobre o relevo terrestre e no 

Sul do Brasil. Coleta de dados de campo. Práticas de laboratório. Análise, representação e 

interpretação de dados primários. Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. 11ª Ed: 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012, 458 p. 

SALGADO-LABOURIAU, M., L. História ecológica da Terra. São Paulo: Edgard Blücher, 2001 

307 p. 

SUGUIO, K. Geologia do quaternário e mudanças ambientais. São Paulo: Paulo’s Comunicação 

e Artes Gráficas, 2010. 366 p. 

Bibliografia Complementar 

BIGARELLA, J. J. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Florianópolis: 

Editora da UFSC, 1994, 425 p. 

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. Geomorfologia do Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998, 

388 p. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1970-1979/l6664.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11788.htm
http://portal.estagios.ufsc.br/files/2016/06/RN-73_Cun_2016.pdf
http://portal.estagios.ufsc.br/files/2016/06/RN-73_Cun_2016.pdf
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LIMA, G. L. Estratigrafia e palinologia de depósitos turfosos e colúvio-aluviais quaternários no 

Parque Estadual da Serra do Tabuleiro e no planalto de São Bento do Sul, SC. UFSC. Tese 

(Doutorado). Programa de Pós Graduação em Geografia, Centro de Filosofia e Ciências Humanas,  

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2010. 

OLIVEIRA, M. A. T.; SANTOS, J. C. Estratigrafia GPR e morfogênese quaternária no semiárido 

brasileiro. Mercator, v.18, 2019. Disponível em: 

<https://www.scielo.br/j/mercator/a/RYyJDX7nZTGgFzgkHJTp8BP/abstract/?lang=pt>. Acesso 

em: 01 jul. 2022. 

TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; TAIOLI, F. Decifrando a Terra. São 

Paulo: Oficina de Textos, 2000, 557 p. 

Código Nome: 

Análise Espacial de Indicadores 

Sociais 

Pré-requisito: 

Geografia Econômica e 

Social 

Geografia da População 

Cartografia Temática. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

18 54 

Ementa 

Estudo de ferramentas constituídas por uma ou mais variáveis que, associadas através de diversas 

formas de análise, revelam significados mais amplos sobre indicadores sociais nas diferentes escalas 

geográficas 

Bibliografia Básica 

ARREGUI, C. C. O debate sobre a produção de indicadores sociais alternativos: demandas por novas 

formas de quantificação. Serv. Soc. Soc. [online]. 2012, n.111, pp.529-554. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-

66282012000300008&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 01. jul. 2022. 

IBGE. Síntese de indicadores sociais: uma análise das condições de vida da população brasileira 

2018. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. 317 p. E-Book. Disponível em: 

<https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101629.pdf>. Acesso em:  01 jul. 2022. 

JANNUZZI, P. de M. Indicadores sociais no Brasil: conceitos, fontes de dados e aplicações. 3. ed. 

Campinas: Alínea, 2004. 141 p. 

Bibliografia Complementar 

BARBETTA, P. A. Estatística aplicada às ciências sociais. 9ª Ed., Florianópolis: Editora da UFSC, 

2012. 315 p. 

DRUCK, S.; CARVALHO, M. S. CÂMARA, G.; MONTEIRO, A. M.. Análise espacial de dados 

geográficos. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2004, 209 p. E-Book. Disponível em: 

http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/analise/> Acesso em: 01 jul. 2022. 

GALLARDO FERNÁNDEZ, M. del C. El modelo particular de Estado de Bienestar en España, y 

las nuevas necesidades que hoy lo demandan. Trabajo Social, [S. l.], v. 22, n. 2, p. 123-146, 2020. 

Disponível em: <https://revistas.unal.edu.co/index.php/tsocial/article/view/82030>. Acesso em: 01 

jul. 2022. 

MARTINELLI, M. Mapas da geografia e da cartografia temática. 3ª Ed. São Paulo: Contexto, 

2006. 112 p. 

Código Nome: 

Cidade e Políticas Públicas 

Pré-requisito: 

Geografia Urbana 

 

Créditos 

Teóricos Práticos 

68 4 

Ementa 

Este curso trata do estudo dos elementos teóricos para embasar os processos de elaboração de 

https://www.scielo.br/j/mercator/a/RYyJDX7nZTGgFzgkHJTp8BP/abstract/?lang=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-66282012000300008&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-66282012000300008&lng=en&nrm=iso
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101629.pdf
http://www.dpi.inpe.br/gilberto/livro/analise/
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Políticas Públicas Urbanas, principalmente àquelas ligadas à Habitação, Mobilidade e Saneamento 

Ambiental. Busca igualmente apresentar os principais componentes de uma política Pública e seu 

processo de elaboração. 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Estatuto da cidade. 2001. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm> Acesso em: 01 jul. 2022. 

LOPES, B.  CALDAS, R. W.; AMARAL, J. N.. Políticas públicas: conceitos e práticas. Belo 

Horizonte: Sebrae/MG, 2008. Disponível em: 

<http://www.mp.ce.gov.br/nespeciais/promulher/manuais/MANUAL%20DE%20POLITICAS%20

P%C3%9ABLICAS.pdf> Acesso em: 01 jul. 2022. 

PEREIRA, E. M. Qual política urbana para as cidades brasileiras? In: LADWIG, N. I.; CAMPOS J. 

B. (Org). Planejamento e gestão territorial o papel e os instrumentos do planejamento 

territorial na interface entre o urbano e o rural. Criciúma, SC: UNESC, 2019. E-Book. Disponível 

em: http://repositorio.unesc.net/handle/1/7017 

Bibliografia Complementar 

ANDRADE, E. 50 anos de política habitacional no Brasil (1964 a 2014): passos e descompassos de 

uma trajetória. Revista de Administração Municipal – RAM. 2015, pp 4-21. Disponível em: 

<https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-913315> Acesso em: 01 jul. 2022. 

BRASIL. Política nacional de mobilidade urbana. Ministério das Cidades. 2013. Disponível em: 

https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSEMOB/cartilha_lei_12587.pdf. 

BRASIL. Lei Nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, Política Nacional de Saneamento Ambiental. 

Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/l11445.htm. 

PEREIRA, E. M. A política urbana brasileira e o ideário crítico da reforma urbana introduzido na 

constituição de 1988. Confluências, Revista Interdisciplinar de Sociologia e Direito. Vol. 20, nº 2, 

2018. pp. 73-87. Disponível em : https://periodicos.uff.br/confluencias/article/view/34560 

ROLNIK, R; PINHEIRO, O. M. Plano diretor participativo: guia para a elaboração pelos 

municípios e cidadãos. Brasília, DF: CONFEA, [200-]. 158 p. Disponível em: < 

https://polis.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Plano-Diretor-Participativo-1.pdf> Acesso em: 01 

jul. 2022. 

Código Nome: 

Gestão Ambiental 

Pré-requisito: 

Não há. 

 

Créditos 

Teóricos Práticos 

60 12 

Ementa 

Esta disciplina trata dos conceitos, métodos e técnicas de gestão ambiental, com vistas a avaliar as 

implicações das dimensões da sustentabilidade sobre a vida em todas as formas no planeta terra. 

Analisar impactos/desastres naturais e verificar a capacidade suporte de gestão ambiental para 

resolução dos conflitos via políticas públicas, dentre elas, aplicadas à conservação e preservação do 

meio ambiente, face aso conflitos existentes relativos ao uso e ocupação do espaço e apropriação dos 

recursos naturais. 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, R. O. B. de; TACHIZAWA, T.; CARVALHO, A. B. de. Gestão ambiental. Enfoque 

estratégico aplicado ao desenvolvimento sustentável. 2ª ed. ampli. São Paulo: Pearson Makron 

Books, 2002. 232p. 

CUNHA, S. B. da; GUERRA, A. J. T. A questão ambiental: diferentes abordagens. 6ª Ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 248p. 

SANTOS, R. F. dos. Planejamento ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de Textos, 2004. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10257.htm
http://www.mp.ce.gov.br/nespeciais/promulher/manuais/MANUAL%20DE%20POLITICAS%20P%C3%9ABLICAS.pdf
http://www.mp.ce.gov.br/nespeciais/promulher/manuais/MANUAL%20DE%20POLITICAS%20P%C3%9ABLICAS.pdf
http://repositorio.unesc.net/handle/1/7017
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-913315
https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSEMOB/cartilha_lei_12587.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/l11445.htm
https://periodicos.uff.br/confluencias/article/view/34560
https://polis.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Plano-Diretor-Participativo-1.pdf
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184 p. 

Bibliografia Complementar 

BELLEN, H. M. van. Indicadores de sustentabilidade: uma análise comparativa. 2ª ed. Editora 

FGV, 2006. 253p. 

GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. da. Geomorfologia e meio ambiente. 7ª. Ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2012. 250p. 

RODRIGUES, E. Ecologia da restauração. Londrina, PR: Planta, 2013. 299p. 

TAUK, S. M. (Org.) Análise ambiental: uma visão multidisciplinar. 2ª. Ed., São Paulo: Editora da  

UNESP, 1995. 206p. 

ROSSATO, M. S.; SUERTEGARAY, D. RIMA - relatório de impacto ambiental: legislação, 

elaboração e resultados. Boletim Gaúcho de Geografia, v. 28, n. 1 (2002). Disponível em: 

<https://seer.ufrgs.br/index.php/bgg/article/view/40060>. Acesso em: 01 jul. 2022. 

Código 

OCN 7017 

Nome: 

Gestão Costeira Integrada 

Pré-requisito: 

Mínimo de 1800 

h/a de curso 

concluídas 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Análise da Zona Costeira como um sistema físico-natural, socioeconômico, jurídico-administrativo 

e seus principais problemas socioambientais. Análise do histórico da ocupação da zona costeira no 

Brasil, incluindo o histórico das populações indígenas e afrodescendentes (Lei Federal 11645/2008; 

Parecer CNE 03/2004). Apresentação e análise da gestão costeira integrada a partir de conceitos, 

objetivos, princípios, características, processos e instrumentos, fomentando a discussão sobre as 

políticas públicas para a gestão e conservação da zona costeira, o uso que o homem faz desses 

recursos e dos espaços costeiros; os conflitos de uso gerados, bem como, as formas de planejar e 

gerenciar os usos e conflitos. A gestão costeira em outros países, no Brasil, em Santa Catarina e 

municípios costeiros. 

Bibliografia Básica 

CASTELLO, J. P.; KRUG, L. C. (org.). Introdução às ciências do mar. Pelotas: Ed. Textos, 2017. 

MUEHE, D.; LINS-DE-BARROS, F. M.; PINHEIRO, L. de S. Geografia marinha: oceanos e 

costas na perspectiva de geógrafos. Rio de Janeiro: Caroline Fontelles Ternes, 2020. E-Book. 

Disponível em: <https://gaigerco.furg.br/images/Arquivos-

PDF/livro_Geografia_Marinha_PGGM_ABEQUA_2020_Capitulo_16_NICOLODI_E_GRUBER.

pdf> Acesso em: 01 jul 2022. 

SCHERER, M; EMERIM, E., FELIX, A.; PRATA, P. Gerenciamento costeiro municipal: uma 

abordagem metodológica. Município de Anchieta, ES: Editora Nova Letra, 2014. 192 p. 

Bibliografia Complementar 

BARRAGÁN, J. M; MUNÕZ. Medio ambiente y desarrollo en áreas litorales: introducción a la 

planificación y gestión integradas. Cádiz: Universidad, Servicio de Publicaciones, 2003, 206p.  

KAY, R.; ALDER, J. Coastal planning and management. New York, USA: E & FN SPON – 

Routledge, 1999. 375p. 

MARRONI, E. V.; ASMUS, M. L. Gerenciamento costeiro: uma proposta para o fortalecimento 

comunitário na gestão ambiental. Pelotas, RS: Editora USEB, 2005,149p. 

Código 

OCN 7013 

Nome:  

Poluição Marinha 

Pré-requisito: 

Não há. 

 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

https://seer.ufrgs.br/index.php/bgg/article/view/40060
https://gaigerco.furg.br/images/Arquivos-PDF/livro_Geografia_Marinha_PGGM_ABEQUA_2020_Capitulo_16_NICOLODI_E_GRUBER.pdf
https://gaigerco.furg.br/images/Arquivos-PDF/livro_Geografia_Marinha_PGGM_ABEQUA_2020_Capitulo_16_NICOLODI_E_GRUBER.pdf
https://gaigerco.furg.br/images/Arquivos-PDF/livro_Geografia_Marinha_PGGM_ABEQUA_2020_Capitulo_16_NICOLODI_E_GRUBER.pdf
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Definição de poluição. Caracterização de poluentes. Efeitos biológicos e não-biológicos da poluição. 

Poluição na água. Poluição e recursos naturais, população. Necessidade de controle. Medidas 

preventivas e corretivas. Alterações físico-químicas do ambiente. Monitoramento 

Bibliografia Básica 

BAPTISTA NETO, J.A.; WALLNER-KERSANACH, M.; PATCHINEELAM, S.M. Poluição 

marinha. Rio de Janeiro: Editora Interciência, 2008 412p. 

CLARK, R.B. Marine pollution. 3ª ed. USA: Editora Oxford University Press, 2003, 237p. 

FRID, C. L. J.; CASWELL, B. A. Marine pollution. USA: Editora Oxford Univeristy Press, 2017. 

268p. 

Bibliografia Complementar 

BRAGA, E. de S. Bioquímica marinha e efeitos da poluição nos processos bioquímicos. São 

Paulo: Editora Fundespa, 2002 108p. 

NASCIMENTO, I. A.; SOUZA, E. C. P.M.; NIPPER, M. Métodos em ecotoxicologia marinha. 

São Paulo: Editora Artes Gráficas e Indústria, 2002, 262p. 

LANA, P.C.; BIANCHINI, A.; RIBEIRO, C. A. de O.; NIENCHESKI, L. F.; FILLMANN, G.; 

SANTOS, C.S.G. (orgs.) Avaliação ambiental de estuários brasileiros: diretrizes metodológicas. 

Rio de Janeiro: Museu Nacional, 2006. 155p. 

Código Nome: 

Geografia dos riscos e desastres 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

36 36 

Ementa 

Conceito e definição de desastres. Definição de perigo, risco, vulnerabilidade, resiliência. 

Classificação nacional e internacional de tipologias de desastres. Distribuição espacial dos desastres 

em escala global, regional e local. Bancos de dados de desastres. Gestão de risco e desastres: 

condicionantes ambientais, medidas de prevenção e mitigação. O papel da educação na prevenção 

de desastres. O profissional geógrafo e os desastres. Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994. 

GOERL, R. F.; KOBIYAMA, M. Redução dos desastres naturais: desafio dos geógrafos. 

Ambiência, v. 9, n. 1, p. 145-172, 2013. Disponível em: 

<https://revistas.unicentro.br/index.php/ambiencia/article/view/1935>. Acesso em: 01 jul. 2022. 

KOBIYAMA, M et al. Prevenção de desastres naturais: conceitos básicos. Curitiba: Organic 

Trading, 2006. 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Ministério de Integração Nacional. Noções básicas em proteção e defesa civil e em gestão 

de riscos. Brasília: MI, 2017. E-Book. Disponível em: 

https://defesacivil.es.gov.br/Media/DefesaCivil/Material%20Did%C3%A1tico/M%C3%B3dulos%

20SEDEC/M%C3%B3dulo%20IV%20-%20RECONSTRU%C3%87%C3%83O%20-

%20Livro%20Base.pdf. Acesso em: 01 jul. 2022. 

CEPED/UFSC. Atlas brasileiro de desastres naturais: 1991 a 2012.  2. ed. rev. ampl. Florianópolis: 

Centro Universitário de Estudos e Pesquisas sobre Desastres. UFSC, 2013. 

DULAC, V. F.; KOBIYAMA, M. Interfaces entre políticas relacionadas a estratégias para redução 

de riscos de desastres: recursos hídricos, proteção e defesa civil e saneamento. Rega: revista de 

gestión del agua de America Latina. Vol. 14 (jan./dez. 2017), e10,[20 p.], 2017. Repositório UFRGS. 

Disponível em: <https://lume.ufrgs.br/handle/10183/184461>. Acesso em: 01. jul 2021. 

MONTEIRO, C. A. F. Clima e excepcionalismo: conjecturas sobre o desempenho da atmosfera 

https://revistas.unicentro.br/index.php/ambiencia/article/view/1935
https://defesacivil.es.gov.br/Media/DefesaCivil/Material%20Did%C3%A1tico/M%C3%B3dulos%20SEDEC/M%C3%B3dulo%20IV%20-%20RECONSTRU%C3%87%C3%83O%20-%20Livro%20Base.pdf
https://defesacivil.es.gov.br/Media/DefesaCivil/Material%20Did%C3%A1tico/M%C3%B3dulos%20SEDEC/M%C3%B3dulo%20IV%20-%20RECONSTRU%C3%87%C3%83O%20-%20Livro%20Base.pdf
https://defesacivil.es.gov.br/Media/DefesaCivil/Material%20Did%C3%A1tico/M%C3%B3dulos%20SEDEC/M%C3%B3dulo%20IV%20-%20RECONSTRU%C3%87%C3%83O%20-%20Livro%20Base.pdf
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/184461
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como fenômeno geográfico. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1991. 

NASCIMENTO JR, L; SANT’ANNA NETO, J. L. Modelos conceituais da vulnerabilidade e dos 

riscos naturais: uma aproximação ao debate. Anais XIII Simpósio Brasileiro de Climatologia 

Geográfica. Goiania – GO, 2016, p. 571 – 581. Disponível em: 

<http://www.abclima.ggf.br/sbcg2016/anais/arquivos/eixo_2/trabalho%20(25).pdf> Acesso em: 01 

jul. 2022. 

Código Nome: 

Cartografia dos riscos 

Pré-requisito: 

Não há 

Créditos 

Teóricos Práticos 

36 36 

Ementa 

Conceitos básicos de riscos ambientais e desastres. Processos cartográficos aplicados ao estudo 

geográfico dos riscos. Mapas geotécnicos de perigo natural, suscetibilidade ambiental e 

vulnerabilidade social. Técnicas de geoprocessamento e tratamento de informações geográficas para 

análise cartográfica do risco. Elaboração de projetos de pesquisa e de extensão para estudos de caso. 

Aulas práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

JULIÃO, R., et al (Orgs.). Guia metodológico para a produção de cartografia municipal de risco 

e para a criação de sistemas de informação geográfica (SIG) de base municipal. Lisboa, 

Portugal: Autoridade Nacional de Protecção Civil, 2009. E-book. Disponível em: 

<https://repositorio.ul.pt/handle/10451/39562> Acesso em: 04 jul. 2022. 

HIGHLAND, L. M.; BOBROWSKY, P. O Manual de deslizamento: um guia para a compreensão 

de deslizamentos. Reston, Virginia: US Geological Survey Circular, v. 1325, 2008. E-Book. 

Disponível em: < https://www.gfdrr.org/sites/default/files/publication/Deslizamentos_M5DS.pdf> 

Acesso em: 04 jul. 2022. 

MARCELINO, E. V. Desastres naturais e geotecnologias: conceitos básicos. Cadernos Didáticos 

n. 1. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE, Santa Maria, 38p, 2008. E-Book. Disponível 

em: <http://mtc-m16c.sid.inpe.br/col/sid.inpe.br/mtc-

m18@80/2008/07.02.16.22/doc/publicacao.pdf> Acesso em: 04 jul. 2022. 

Bibliografia Complementar 

BRASIL. Política nacional de defesa civil. Ministério da Integração Nacional. Brasília: Secretaria 

Nacional de Defesa Civil, 2007. Disponível em: 

<https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosDefesaCivil/ArquivosPDF/publicacoes/pndc.pdf

> Acesso em: 04 jul. 2022. 

CUTTER, S. L. A ciência da vulnerabilidade: modelos, métodos e indicadores. Revista Crítica de 

Ciências Sociais, v. 93, n. 1, p. 59-70, jun. 2011. Disponível em: 

<https://journals.openedition.org/rccs/165> Acesso em: 04 jul. 2022. 

GOERL, R. F.; KOBIYAMA, M. Redução dos desastres naturais: desafio dos geógrafos. 

Ambiência, v. 9, n. 1, p. 145-172, 2013. Disponível em: 

<https://revistas.unicentro.br/index.php/ambiencia/article/view/1935/1934> Acesso em: 04 jul. 

2022. 

KOBIYAMA, M., et al (Orgs.). Prevenção de desastres naturais: conceitos básicos. Curitiba: 

Organic Trading, 2006. 

NASCIMENTO JR, L; SANT'ANNA NETO, J. L. Índice de vulnerabilidade social a desastres 

naturais para áreas urbanas. Revista de Geociências do Nordeste, v. 6, n. 2, p. 65-72, 2020. 

Disponível em: <https://redib.org/Record/oai_revista4663-revista-de-geoci%C3%Aancias-do-

nordeste> Acesso em: 04 jul. 2022. 

http://www.abclima.ggf.br/sbcg2016/anais/arquivos/eixo_2/trabalho%20(25).pdf
https://repositorio.ul.pt/handle/10451/39562
https://www.gfdrr.org/sites/default/files/publication/Deslizamentos_M5DS.pdf
http://mtc-m16c.sid.inpe.br/col/sid.inpe.br/mtc-m18@80/2008/07.02.16.22/doc/publicacao.pdf
http://mtc-m16c.sid.inpe.br/col/sid.inpe.br/mtc-m18@80/2008/07.02.16.22/doc/publicacao.pdf
https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosDefesaCivil/ArquivosPDF/publicacoes/pndc.pdf
https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosDefesaCivil/ArquivosPDF/publicacoes/pndc.pdf
https://journals.openedition.org/rccs/165
https://revistas.unicentro.br/index.php/ambiencia/article/view/1935/1934
https://redib.org/Record/oai_revista4663-revista-de-geoci%C3%AAncias-do-nordeste
https://redib.org/Record/oai_revista4663-revista-de-geoci%C3%AAncias-do-nordeste
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Código Nome: 

População, riscos e políticas da 

espacialidade 

Pré-requisito: 

Não há 

Créditos 

Teóricos Prático

s 

36 36 

Ementa 

Relações sociedade-natureza - população, riscos e políticas da espacialidade. Questões 

socioambientais, mobilidade humana, processos de vulnerabilização e justiça ambiental. Escalas das 

políticas públicas para os direitos humanos, à cidade e ao campo. Noções para elaboração de políticas 

públicas e projetos de intervenção social. Atividades associadas à extensão universitária. Aulas 

práticas em campo. 

Bibliografia Básica 

LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. São Paulo: Centauro, 2001. 

MASSEY, D. Pelo espaço: uma nova política da espacialidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2008, 312 p. 

MBEMBE, A. Necropolítica. Arte & Ensaios. Nº 30, Rio de Janeiro (2016). Disponível em: < 

https://revistas.ufrj.br/index.php/ae/article/view/8993>  Acesso em: 30 jun. 2022. 

Bibliografia Complementar 

LENZI, M. H; CAZETTA, V. Micropolíticas no Campeche: entre diagramas cristalizados, 

planejamento urbano e produção de desejos. GEOUSP Espaço e Tempo (Online), v. 21, n. 2, p. 601-

618, 2017. Disponível em: <https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/124339> Acesso em: 

04 jul. 2022. 

MONTEIRO, C. A de F. A questão ambiental na geografia do Brasil: a propósito da 

“validade”,“espacialização” e “pesquisa universitária”. Cadernos Geográficos, Florianópolis, n. 5, 

p. 7-48, 2003. E-Book. Disponível em: <https://cadernosgeograficos.ufsc.br/files/2016/02/Cadernos-

Geogr%C3%A1ficos-UFSC-N%C2%BA-05-A-Quest%C3%A3o-Ambiental-na-Geografia-do-

Brasil-.-Maio-de-2003.pdf> Acesso em: 04 jul. 2022. 

NASCIMENTO Jr; L. O clima urbano como risco climático. Geo Uerj, n. 34, 2019. Disponível em: 

<https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/geouerj/article/view/40956> Acesso em: 04 jul. 2022. 

VAINER, C. B. As escalas do poder e o poder das escalas: o que pode o poder local? Cadernos 

IPPUR. Ano XV, nº 2, Ago-Dez. 2001/Ano XVI, nº1 Jan-Jul. 2002. Disponível em: 

<https://revistas.ufrj.br/index.php/ippur/issue/download/281/91> Acesso em: 04 jul. 2022. 

VIANA, A. L. Abordagens metodológicas em políticas públicas. Caderno de Pesquisa. Campinas, 

n. 5, 1988. Disponível em: <https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rap/article/view/8095> 

Acesso em: 04 jul. 2022. 

Equivalência: 

Código Nome: 

Climatologia urbana 

Pré-requisito: 

 Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

28 44 

Ementa 

.O estudo do clima urbano: história, conceito, abordagens e escalas; O Sistema Clima Urbano: 

subsistemas, canais de percepção e efeitos paralelos. Alterações climáticas, implicações ecológicas 

e impactos na qualidade ambiental; Planejamento urbano, riscos climáticos e saúde humana; 

Técnicas de análise e procedimentos metodológicos; Representação gráfica e cartográfica; Estudo 

aplicado; Aulas práticas de campo. 

Bibliografia Básica 

https://revistas.ufrj.br/index.php/ae/article/view/8993
https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/124339
https://cadernosgeograficos.ufsc.br/files/2016/02/Cadernos-Geogr%C3%A1ficos-UFSC-N%C2%BA-05-A-Quest%C3%A3o-Ambiental-na-Geografia-do-Brasil-.-Maio-de-2003.pdf
https://cadernosgeograficos.ufsc.br/files/2016/02/Cadernos-Geogr%C3%A1ficos-UFSC-N%C2%BA-05-A-Quest%C3%A3o-Ambiental-na-Geografia-do-Brasil-.-Maio-de-2003.pdf
https://cadernosgeograficos.ufsc.br/files/2016/02/Cadernos-Geogr%C3%A1ficos-UFSC-N%C2%BA-05-A-Quest%C3%A3o-Ambiental-na-Geografia-do-Brasil-.-Maio-de-2003.pdf
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/geouerj/article/view/40956
https://revistas.ufrj.br/index.php/ippur/issue/download/281/91
https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rap/article/view/8095
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MONTEIRO, C.A.F. Teoria e Clima Urbano. São Paulo: IGEO/USP, 1976. Disponível em: 

https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/29/TEORIA%20E%20CLIMA%20URBA

NO_LD_1975.pdf. Acesso: 17 jul. 2022. 

SANT'ANNA NETO, J. L.  O clima urbano como construção social: da vulnerabilidade polissêmica 

das cidades enfermas ao sofisma utópico das cidades saudáveis. Revista Brasileira de Climatologia, 

v. 8, 2011, p. 45 – 60. Disponível em: https://revistas.ufpr.br/revistaabclima/article/view/25794. 

Acesso: 17 jul. 2022. 

AMORIM, M. C. C. T. Climatologia e gestão do espaço urbano. Mercator-Revista de Geografia 

da UFC, v. 9, n. 1, p. 71-90, 2010. Disponível em: 

https://revistas.ufpr.br/revistaabclima/article/view/25794. Acesso: 17 jul. 2022. 

Bibliografia Complementar 

LANDSBERG, H. E. The urban climate. Academic press, 1981. Disponível em: 

https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/54/Livro-

(International%20Geophysics%2028)%20Helmut%20E.%20Landsberg%20(Eds.)-

The%20Urban%20Climate-Elsevier,%20Academic%20Press%20(1981).pdf. Acesso: 17 jul. 2022. 

NASCIMENTO Jr, L. O clima urbano como risco climático. Geo UERJ, n. 34, p. 40956, 2019. 

Disponível em: https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/geouerj/article/view/40956. Acesso: 17 

jul. 2022. 

OKE, T. R. Review of urban climate. WMO Publ., Tech. Note, v. 169, 1979. Disponível em:  

https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/50/wmo_539_Oke.pdf. Acesso: 17 jul. 

2022. 

MENDONÇA, M. A dinâmica têmporo-espacial do clima subtropical na região conurbada de 

Florianópolis/SC. Tese (Doutorado em Geografia) – Departamento de Geografia, Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 343 p., 2002. 

Disponível em: 

http://www.labclima.ufsc.br/files/2010/04/Tese_Profa_Magaly_Mendon%C3%A7a.pdf. Acesso: 17 

jul. 2022. 

ROCHA, G. S. A ilha de calor urbana entre mares: área conurbada de Florianópolis/SC. Tese 

(Doutorado em Geografia). Programa de Pós-Graduação em Geografia. Universidade Federal do 

Paraná. Curitiba, 339p., 2021. Disponível em: https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/74716. 

Acesso: 17 jul. 2022.  

Equivalência: 

Código Nome: 

Tópicos Especiais em Geografia Física 

I 

Pré-requisito: 

 Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

36 36 

Ementa 

Seminário, disciplina ou curso com programa previamente aprovado pelo Colegiado de Curso. 

Valorização de temas específicos e variados de interesse atual referentes à geografia física. Aulas 

práticas de campo. 

Equivalência: 

Código Nome: 

Tópicos Especiais em Geografia Física 

II 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

36 36 

Ementa 

Seminário, disciplina ou curso com programa previamente aprovado pelo Colegiado de Curso. 

Valorização de temas específicos e variados de interesse atual referentes à geografia física. Aulas 

https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/29/TEORIA%20E%20CLIMA%20URBANO_LD_1975.pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/29/TEORIA%20E%20CLIMA%20URBANO_LD_1975.pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/29/TEORIA%20E%20CLIMA%20URBANO_LD_1975.pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/29/TEORIA%20E%20CLIMA%20URBANO_LD_1975.pdf
https://revistas.ufpr.br/revistaabclima/article/view/25794
https://revistas.ufpr.br/revistaabclima/article/view/25794
https://revistas.ufpr.br/revistaabclima/article/view/25794
https://revistas.ufpr.br/revistaabclima/article/view/25794
https://revistas.ufpr.br/revistaabclima/article/view/25794
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/54/Livro-(International%20Geophysics%2028)%20Helmut%20E.%20Landsberg%20(Eds.)-The%20Urban%20Climate-Elsevier,%20Academic%20Press%20(1981).pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/54/Livro-(International%20Geophysics%2028)%20Helmut%20E.%20Landsberg%20(Eds.)-The%20Urban%20Climate-Elsevier,%20Academic%20Press%20(1981).pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/54/Livro-(International%20Geophysics%2028)%20Helmut%20E.%20Landsberg%20(Eds.)-The%20Urban%20Climate-Elsevier,%20Academic%20Press%20(1981).pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/54/Livro-(International%20Geophysics%2028)%20Helmut%20E.%20Landsberg%20(Eds.)-The%20Urban%20Climate-Elsevier,%20Academic%20Press%20(1981).pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/54/Livro-(International%20Geophysics%2028)%20Helmut%20E.%20Landsberg%20(Eds.)-The%20Urban%20Climate-Elsevier,%20Academic%20Press%20(1981).pdf
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/geouerj/article/view/40956
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/geouerj/article/view/40956
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/50/wmo_539_Oke.pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/50/wmo_539_Oke.pdf
https://www.abclima.ggf.br/arquivos/obrasclimatologia/50/wmo_539_Oke.pdf
http://www.labclima.ufsc.br/files/2010/04/Tese_Profa_Magaly_Mendon%C3%A7a.pdf
http://www.labclima.ufsc.br/files/2010/04/Tese_Profa_Magaly_Mendon%C3%A7a.pdf
http://www.labclima.ufsc.br/files/2010/04/Tese_Profa_Magaly_Mendon%C3%A7a.pdf
https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/74716
https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/74716
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práticas de campo. 

Código Nome: 

Tópicos Especiais em Geografia Física 

III 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

18 18 

Ementa 

Seminário, disciplina ou curso com programa previamente aprovado pelo Colegiado de Curso. 

Valorização de temas específicos e variados de interesse atual referentes à geografia física. Aulas 

práticas de campo 

    

Código Nome: 

Tópicos Especiais em Geografia 

Humana I 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Seminário, disciplina ou curso com programa previamente aprovado pelo Colegiado de Curso. 

Valorização de temas específicos e variados de interesse atual referentes à geografia humana. Aulas 

práticas de campo. 

Equivalência: 

Código Nome: 

Tópicos Especiais em Geografia 

Humana II 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Seminário, disciplina ou curso com programa previamente aprovado pelo Colegiado de Curso. Valorização 

de temas específicos e variados de interesse atual referentes à geografia humana. Aulas práticas de campo. 

Seminário, disciplina ou curso com programa previamente aprovado pelo Colegiado de Curso. 

Valorização de temas específicos e variados de interesse atual referentes à geografia humana. Aulas 

práticas de campo. 

Equivalência: 

Código Nome: 

Tópicos Especiais em Geografia 

Humana III 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Seminário, disciplina ou curso com programa previamente aprovado pelo Colegiado de Curso. 

Valorização de temas específicos e variados de interesse atual referentes à geografia física. Aulas 

práticas de campo. 

Código Nome: 

Tópicos Especiais em Geografia 

Humana IV 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

36 0 

Ementa 

Seminário, disciplina ou curso com programa previamente aprovado pelo Colegiado de Curso. 

Valorização de temas específicos e variados de interesse atual referentes à geografia humana. Aulas 

práticas de campo. 

Código Nome: 

Tópicos Especiais em Geografia 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 
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Humana IV 36 0 

Ementa 

Seminário, disciplina ou curso com programa previamente aprovado pelo Colegiado de Curso. 

Valorização de temas específicos e variados de interesse atual referentes à geografia humana. Aulas 

práticas de campo. 

Código Nome: 

Atividades de Extensão em Geografia I 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Extensão 

72 

Ementa 

Integração aos projetos de extensão da UFSC para participação em oficinas, cursos e outras ações 

para a comunidade externa. Proposição de projetos de extensão, eventos, oficinas e demais 

atividades de extensão na UFSC ou com sociedade civil organizada. 

 

Código Nome: 

Atividades de Extensão em Geografia 

II 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Extensão 

72 

Ementa 

Integração aos projetos de extensão da UFSC para participação em oficinas, cursos e outras ações 

para a comunidade externa. Proposição de projetos de extensão, eventos, oficinas e demais 

atividades de extensão na UFSC ou com sociedade civil organizada. 

 

Código Nome: 

Topografia 

Pré-requisito: 

Não há 

Créditos 

Teóricos Prático

s 

45 45 

Ementa 

Aplicar planimetria e altimetria a levantamentos topográficos. 

Bibliografia Básica 

COMASTRI, José Anibal; TULER, José Cláudio. Topografia: altimetria. 3. ed. Viçosa, MG: Ed. da 

UFV, 2005. 200 p. 

LOCH, Carlos; CORDINI, Jucilei. Topografia contemporânea: planimetria. 2.ed.rev [S.l.]: Ed. da 

UFSC, 2000. 321 p. il. 

MILANI, Erni José. Topografia aplicada. Santa Maria, RS: CESPOL, 2016. 200 p., il. 

Bibliografia Complementar 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 14166: Rede de referência 

cadastral municipal – Procedimento. Rio de Janeiro: ABNT, 1998. 

____. ABNT NBR 13133: Execução de levantamento topográfico. Rio de Janeiro: ABNT, 1994. 

COMASTRI, J. A.; TULER, J. C. Topografia: altimetria. 3. ed. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2005. 

200p. 

CORDINI, J.; et al. Topografia contemporânea: planimetria. 2.ed.rev [S.l.]: Ed. da UFSC, 2000. 

321p. il. 

SILVA, I. da; SEGANTINE, P. C. L. Topografia para engenharia: teoria e prática de geomática. 

Rio de Janeiro: Elsevier/Campus, 2015. 412 p. 

Código Nome: Pré-requisito: 

Não há 

Créditos 

Teóricos Práti
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Sedimentação Costeira e Marinha cos 

42 30 

Ementa 

Conceitos e definições na área da sedimentologia. Geomorfologia e sedimentação. Feições 

geomorfológicas costeiras e marinhas. Ambientes deposicionais e fácies sedimentares. Datação 

dos sedimentos. Ciclo sedimentar. Propriedades texturais e composicionais dos sedimentos. 

Classificação dos sedimentos. Fácies sedimentares/ambientes de sedimentação costeira e marinha 

e recursos minerais associados. Aulas práticas de campo. 

Bibliografia Básica 

BAPTISTA NETO, J. A.; PONZI, V. R. A.; SICHEL, S. E. (orgs.). 2004. Introdução à Geologia 

Marinha. Rio de Janeiro: Ed. Interciência, 279 p.  

MUEHE. D. Geomorfologia costeira. In: GUERRA, A. CUNHA, S. (Org), Geomorfologia: 

atualização de bases e conceitos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994, 458p.  

SUGUIO, K.. Introdução à sedimentologia. São Paulo: Edgard Blucher; EDUSP, 1973. 317 p.  

 

Bibliografia Complementar 

KENNETT, James P. Marine geology. Englewood Cliffs: Prentice-Hall, 1982. xv, 813 p 

KOMAR, P.D. Beach processes and sedimentation. 2nd ed. Upper Saddle River: Prentice-Hall, 

1998. 544 p.  

REINECK, Hans-Erich; SINGH, I. B. Depositional sedimentary environments: with reference 

to terrigenous clastics. 2nd rev. and updated ed. Berlin: Springer, 1980. xix, 551 p.  

SOUZA, C. R. G.; SUGUIO, K.; OLIVEIRA, A. M. S. & OLIVEIRA, P. E. 2005. Quaternário 

do Brasil. Ribeirão Preto, SP: Holos, 378 p.  

SUGUIO, Kenitiro. Geologia sedimentar. São Paulo: Edgard Blucher, 2003. ix, 400 p.  

Código 

GCNXXXX 

Nome: 

Astronomia. 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

54 0 

Ementa 

Referencial teórico sobre o Universo desde sua origem e estrutura, os diferentes corpos celestes que 

o compõem com destaque ao Sistema Solar, o Planeta Terra, a interação Sol – Terra –Lua e suas 

consequências na Terra, movimentos da terra, sistemas de coordenadas terrestres e celestes. 

Bibliografia Básica 

CHERMAN, A.; VIEIRA, F. O tempo que o tempo tem: por que o ano tem 12 meses e outras 

curiosidades sobre o calendário. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008, 142 p.  

KEPLER, S. O; SCHRODER, M.F.S.. Astronomia e astrofísica. Disponivel em: 

http://astro.if.ufrgs.br/#gsc.tab=0. Acesso em: 14/08/2020. 

SAGAN, Carl. Cosmos.Lisboa, Portugal: Gradiva Publicações, 1986.  

SANTIAGO, Basílio. Apostila de astronomia geodésica. UFRGS. Disponível: 

http://www.if.ufrgs.br/oei/santiago/fis2005/textos/. Acesso em: 14/08/2020.  
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Bibliografia Complementar 

SINGH, S. Big bang. 2ª ed.Rio de Janeiro: Record,2010, 499 p. 

FARIA, R. P. Fundamentos de astronomia. 3ª ed. Campinas: Papirus, 1987. 209p. 

FERREIRA, M.; ALMEIDA, G. Introdução à astronomia e às observações astronómicas. 5ª ed. 

Lisboa, Portugal: Plátano Edições Técnicas, 1999, 311 p. 

HAWKING, S. Uma breve história do tempo. Lisboa, Portugal: Ed. Gradiva, Lisboa, 1988.-  

HAWKING, Stephen; MLODNOW, Leonard. Uma nova história do tempo. Rio de Janeiro: 

Ediouro, 2005, 173 p. (1 exemplar em CD-ROM – somente para deficientes visuais) 

LÉPINE, Jacques. A via láctea, nossa ilha no universo. São Paulo: Editora da Universidade de São 

Paulo, 2008, 288 p. 

MELLO, D. Vivendo com as estrelas. São Paulo: Panda Books, 2009, 63 p. 

MOURÃO, Ronaldo Rogerio de Freitas. Explicando o cosmos: astronomia ao seu alcance. Rio de 

Janeiro: Tecnoprint, [1985?] 109p. 

Código 

GCNXXXX 

Nome: 

Geografia da Alimentação 

Pré-requisito: 

Não há. 

Créditos 

Teóricos Práticos 

72 0 

Ementa 

Contribuições da análise espacial para o diagnóstico e avaliação das questões alimentares, 

enfatizando o estudo dos sistemas que condicionam a alimentação nas sociedades e a apresentando 

as relações entre a geografia e a segurança alimentar e nutricional. 
Bibliografia Básica 

CANDIDO, A. Os parceiros do Rio Bonito. Estudos sobre o caipira paulista e a transformação 

dos seus meios de vida. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 4ª ed. cap. 1 e 2, p. 35-56, 1977.  

DESPORTES, F. Os ofícios da alimentação. In: FLANDRINI, JL.; MONTANARI, M. História 

da alimentação. São Paulo: Ed. Estação Liberdade, 1998.   

MALUF, R. S. Elementos da agenda brasileira de segurança alimentar e nutricional. In: ______ 

(org). Segurança alimentar e nutricional. Petrópolis, Ed. Vozes, 2009, pp. 120-157.  
Bibliografia Complementar 

ABDALA, M. C. "Do tabuleiro aos self-services". In: Caderno Espaço Feminino, v. 13, n. 16, 

p.97- 118, 2005.   

BRIGHTWELL, M. G. S.; SILVA, C. A. Transformações na provisão alimentar do espaço rural: 

um estudo de caso sobre as famílias agricultoras de Praia Grande – SC. In: Actas del X Coloquio 

Geocrítica. Universidad de Barcelona, 2008. http://www.ub.es/geocrit/-xcol/448.htm.   

CÂMARA CASCUDO, L. da. Preceitos da alimentação brasiliense. In:______. História da 

Alimentação no Brasil. 3ª Ed. São Paulo: Global Ed.,, 2004, pp. 142-156..  

LEVENSTEIN, H. A. Dietética contra gastronomia: tradições culinárias, santidade e saúde nos 

modelos de vida americanos. In: FLANDRINI, J.-L; MONTANARI, M. História da alimentação. 

São Paulo: Ed. Estação Liberdade, 1998.  

SCHROEDER, A. Os engenhos de farinha em Florianópolis: apontamentos para uma história 

plural. In: DENARDIN, Valdir; KOMARCHESKI, Rosilene (orgs.). Farinheiras do Brasil. 

Matinhos, PR:  UFPR, 2015, pp. 37-57.  

 

http://www.ub.es/geocrit/-xcol/448.htm
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4.7 Articulação entre Ensino, Pesquisa e Extensão 

 

A elaboração deste PPC está fundamentada em uma perspectiva teórico-metodológica 

que compreende que a construção do conhecimento ocorre de forma integrada com a história 

atual do conhecimento científico e sua evolução, levando em conta aspectos tecnológicos e 

empíricos. Conceitos, reflexões, observação e análise da realidade estruturam tanto os rumos 

do ensino quanto da pesquisa e da extensão. Na Geografia, é a constante busca da interlocução 

entre sociedade e natureza que leva à construção de novos conceitos e o aprimoramento 

metodológico.  

Considerando os princípios básicos das atividades de ensino de graduação do curso de 

Geografia, destaca-se o compromisso com a construção e competência do conhecimento 

geográfico, com a democracia cidadã e com a ética nas diferentes manifestações naturais e 

sociais de vida. Vislumbra-se, assim, um direcionamento que reconhece e busca estimular a 

relação da Geografia produzida dentro da universidade com as relações sociais do seu entorno, 

articulando ensino, pesquisa e extensão. Perspectiva esta, de pensamento e de ação, que 

fundamenta e direciona a compreensão do papel das universidades na sociedade brasileira.  

Pela conexão entre ensino, pesquisa e extensão, é possível construir redes necessárias 

para que as fronteiras entre universidade e comunidade não sejam muros ou fortalezas, mas sim 

espaços de diálogo. Ademais, há que se reforçar a pesquisa e a extensão direcionadas ao ensino, 

como integração que visa uma formação crítica e reflexiva, bem como, que reforça a autonomia 

do acadêmico em seu processo de aproximação e construção do conhecimento científico.  

Considerando a Política Nacional de Extensão Universitária, de 2012, as atividades de 

extensão têm, com as de ensino e pesquisa, um importante papel social a cumprir. Pela própria 

característica da extensão, que é de diálogo e intercâmbio direto com a sociedade, ela assume 

um papel social preponderante e se caracteriza por ser “o processo educativo, cultural e 

científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação 

transformadora entre a Universidade e a Sociedade” (FORPROEX, 2012, p. 5).   

A inserção de estudantes da graduação em laboratórios, núcleos e grupos de estudos 

estabelece relações diretas com projetos de pesquisa e de extensão também na pós-graduação. 
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Em especial, o uso de laboratórios no desenvolvimento de procedimentos específicos e 

em trabalhos de campo e visitas técnicas para levantamentos e coletas de dados e amostras para 

pesquisas. Também ocorre a realização de Estágio de Docência, quando estudantes da pós-

graduação participam como estagiários nas disciplinas da graduação e ainda ministrando 

palestras, cursos e oficinas referentes às suas pesquisas. 

As atividades que integram ensino, pesquisa e extensão estão inseridas em projetos nos 

quais os alunos de graduação participam, com bolsas ou ação voluntária, em atividades de 

iniciação científica, de assessoria, prestação de serviços e demais tipos de atividades de 

extensão e pesquisa, junto a diversas comunidades nos municípios de Santa Catarina e em 

outros estados. Muitos desses projetos são fontes de captação de bolsas especialmente voltadas 

aos alunos de graduação. 

De modo geral, as atividades de extensão e pesquisa buscam articular conhecimentos 

gerados em trabalhos de conclusão de curso, pesquisas desenvolvidas em projetos de pesquisa 

de docentes e pesquisas de pós-graduação. A transformação da linguagem para a transmissão 

desses conhecimentos gerados na UFSC, em especial na Geografia, faz-se através de diversos 

meios (livros, periódicos, anais de eventos, apresentação de trabalhos científicos em eventos, 

etc.), em que há a participação de graduandos. Salientamos três publicações produzidas pelo 

Departamento de Geociências que auxiliam na difusão destes conhecimentos: Revista Geosul, 

Revista Pesquisar e Cadernos Geográficos. 

 

4.8 Estágios do Curso de Geografia Bacharelado  

 

Os estágios curriculares do Curso de Geografia estão organizados em estágios 

obrigatórios e não obrigatórios. São regulamentados pela Lei Federal Nº 11.788 de 25 de 

setembro de 2008 (BRASIL, 2008a), e pela Resolução Normativa nº 73/2016/Cun de 7 de junho 

de 2016 (UFSC, 2016); e mais recentemente pela Instrução Normativa nº 213 de 17 de 

dezembro de 2019 (BRASIL, 2019b). 

Compreende o conjunto de atividades acadêmicas, científicas e técnicas fundamentais 

para que a articulação entre ensino, pesquisa e extensão seja conectada com teoria, prática e 

atuação profissional futura, conforme atividades desenvolvidas por geógrafos, conforme Lei 
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Federal nº 6.664 de 26 de junho de 1979 (BRASIL, 1979) e pelo Decreto nº 85.138 de 15 de 

setembro de 1980 (BRASIL, 1980). 

Em linhas gerais, essas atividades devem garantir a profissionalização do futuro egresso, 

uma vez que as práticas serão orientadas e supervisionadas para alcançar o domínio técnico, 

instrumental e científico somado ao compromisso socialmente referenciado com as questões 

que envolvem a ciência geográfica. 

Destaca-se também o desenvolvimento da integração interdisciplinar (diálogo entre os 

campos da geografia) e multidisciplinar (diálogo entre geografia e outros campos do saber), que 

somado à atuação no mundo do trabalho, devem oferecer aos estudantes, em período de estágio, 

o conhecimento sobre as instituições públicas e privadas, e a permanente troca de experiências 

devido ao contato com profissionais de diferentes áreas e perspectivas, e as possibilidades de 

aprendizagem com as diversidades e adversidades associadas.  

No âmbito do Curso de Geografia, essa articulação será processada por meio de estágios 

conforme a iniciação à pesquisa científica e vivência profissional em instituições públicas e 

privadas. Essa instrumentalização prática deve complementar de forma significativa os 

conteúdos das disciplinas do curso e as questões da ciência geográfica. 

A organização, a forma e a proporção de contagem da carga horária, bem como sua 

integralização no histórico do estudante, atenderão as regulamentações vigentes e o 

Regulamento de Estágios do Curso de Geografia Bacharelado. Por isso, todas as atividades 

poderão ser avaliadas pela Coordenação do Curso, que deliberará conforme à natureza e à 

articulação com a prática em Geografia e a proposta pedagógica do Curso.  

O estágio não obrigatório é desenvolvido como atividade opcional pelo estudante e se 

constitui como atividade complementar à formação acadêmico-profissional, sendo 

integralizada no currículo como Atividade Acadêmico-Científico-Cultural (AACC). 

O estudante do Curso de Graduação em Geografia Bacharelado deverá realizar Estágio 

Curricular em Geografia Bacharelado, que se trata de estágio obrigatório, carga horária de 180 

(cento e oitenta) horas-aula (150 horas), mediante matrícula na disciplina, para fins de 

integralização curricular. A disciplina de Estágio Curricular Bacharelado deverá ser realizada 

quando cumprida carga horária mínima de 1206 horas-aula de disciplinas, ou estar na 8º fase 

do curso, conforme periodização recomendada no Projeto Pedagógico do Curso. 
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4.8.1 Política de Estágios do Curso de Geografia Bacharelado 

 

REGULAMENTO DE ESTÁGIOS DO CURSO DE GEOGRAFIA BACHARELADO 

 

 

CAPÍTULO I 

 

Dos princípios 

 

Art. 1º O Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Geografia Bacharelado prevê 

a realização de estágio nas modalidades de Estágio Curricular Bacharelado (obrigatório) e de 

Estágio Não Obrigatório, em conformidade com as diretrizes curriculares, Lei Federal nº 

11.788/2008; a Resolução Normativa nº 73/2016/Cun, de 7 de junho de 2016; e a Instrução 

Normativa nº 213 de 17 de dezembro de 2019.  

Art. 2º O estágio obrigatório, conceituado como elemento curricular de caráter formador 

e como um ato educativo supervisionado previsto para o Curso de Geografia Bacharelado, deve 

estar em consonância com a definição do perfil do profissional egresso, bem como com os 

objetivos para a sua formação propostos no Projeto Pedagógico do Curso.  

Art. 3º O estágio não obrigatório é desenvolvido como atividade opcional pelo estudante 

e se constitui como atividade complementar à formação acadêmico-profissional, sendo 

integralizada no currículo como Atividade Acadêmico-Científico-Cultural (AACC). 

CAPÍTULO II 

 

Do objetivo 

 

Art. 4º O objetivo das duas modalidades de estágio previstas no Art. 1º é de viabilizar 

ao estudante o aprimoramento técnico-científico na formação acadêmico-profissional do 

bacharel em Geografia, mediante a análise e a solução de problemas concretos em condições 

reais de trabalho, por intermédio de situações relacionadas a natureza e especificidade do curso 

e da aplicação dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos nas diversas disciplinas 

previstas no Projeto Pedagógico do Curso.  

CAPÍTULO III  
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Dos campos de estágio 

 

Art. 5º Constituem campos de estágio as entidades de direito público e privado, 

instituições de ensino, profissionais liberais, a comunidade em geral e as unidades internas da 

UFSC.  

Art. 6º As Concedentes de Estágio, ao ofertar vagas, devem respeitar as normas 

institucionais e as previstas no presente Regulamento.  

 

 

CAPÍTULO IV 

 

Da coordenadoria de estágios 

 

Art. 7º A Coordenadoria de Estágios do Curso de Graduação em Geografia será 

composta por um docente como Coordenador de Estágios com mandato de dois anos. Tendo a 

seguinte competência: 

I. Definir os critérios mínimos exigidos para o aceite de estágios não obrigatórios e os 

realizados no exterior, em conformidade com o Art. 5º da  Resolução Normativa nº 

73/2016/Cun; 

II. Planejar, controlar e avaliar os estágios não obrigatórios realizados, mantendo o fluxo 

de informações relativas ao acompanhamento e desenvolvimento dos estágios em processo, 

bem como assegurar a socialização de informações junto à Coordenação do Curso. 

III. Analisar a documentação e a solicitação do estágio frente a natureza do Curso de  

Geografia Bacharelado às normas emanadas do presente Regulamento.  

IV. Compatibilizar as ações previstas no “Plano de Atividades do Estágio”, quando 

necessário. 

V. Convocar reuniões com professores orientadores e estagiários sempre que se fizer 

necessário, visando a qualidade do acompanhamento e soluções de problemas ou conflitos. 

VI. Socializar sistematicamente as normas institucionais e orientações contidas no 

presente Regulamento junto ao corpo docente e discente. 
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CAPÍTULO V  

 

Do acompanhamento, orientação e supervisão 

 

Art.8º Em conformidade com a Resolução Normativa nº 73/2016/Cun, todos os estágios 

devem ser orientados por docente vinculado ao Departamento de Geociências e supervisionados 

por profissional da área (ou de área afim) da Concedente do Estágio, seja na modalidade de 

estágio obrigatório ou não obrigatório.  

Art. 9º A orientação de estágio deve ser entendida como orientação dada ao estudante 

no decorrer de sua prática discente da UFSC, de forma a proporcionar o pleno desempenho de 

ações, princípios e valores inerentes à realidade da profissão de bacharel em Geografia. 

Art. 10º A orientação do estágio curricular ocorre conforme indicações no Art. 26º da 

Resolução Normativa nº 73/2016/Cun, que são: 

I – acompanhamento direto das atividades desenvolvidas pelo estagiário;  

II – entrevistas e reuniões, presenciais ou virtuais;  

III – contatos com o supervisor de estágio;  

IV – avaliação dos relatórios de atividades;  

V- desenvolvimento de disciplina curricular.  

Art. 11º. A supervisão do estágio obrigatório será de responsabilidade do profissional 

da área (ou de área afim) na Concedente do Estágio que deverá acompanhar o estagiário no 

desenvolvimento do seu plano de atividades.  

Art. 12º São atribuições do Orientador:  

a) Verificar e assinar o “Plano de Atividades de Estágio” elaborado pelo estudante e 

supervisor da Concedente.  

b) Realizar o acompanhamento do estágio mediante encontros periódicos com o 

estagiário, visando a verificação das atividades desempenhadas por seu orientado e assessoria 

nos casos de dúvida;  

c) Estabelecer um canal de comunicação sistemática, via correio eletrônico ou outra 

forma acordada com o estagiário e seu supervisor da Concedente. 
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d) Quando de Estágios Obrigatórios, proceder ao menos uma visita à Concedente do 

Estágio para conhecimento do campo, verificação das condições proporcionadas para o estágio 

e adequação das atividades, quando necessária.  

e) Solicitar o relatório de atividades no máximo a cada seis (06) meses elaborado pelo 

estudante e aprovado pelo supervisor da Concedente. 

 

Art. 13º São atribuições do Supervisor da Concedente: 

a) Elaborar e assinar o “Plano de Atividades de Estágio” em conjunto com o estagiário.  

b) Acompanhar o desenvolvimento das atividades previstas.  

c) Verificar a frequência e assiduidade do estagiário. 

d) Proceder a avaliação do desempenho do estagiário, conforme modelo padronizado. 

Art. 14º São atribuições do estudante estagiário:  

a) Elaborar e assinar o “Plano de Atividades de Estágio” em conjunto com o supervisor 

da Concedente.  

b) Coletar as assinaturas devidas no “Termo de Compromisso de Estágio”.  

c) Frequentar os encontros periódicos estabelecidos pelo docente Orientador para 

acompanhamento das atividades. 

d) Respeitar as normas internas da Concedente do Estágio e desempenhar suas atividades 

dentro da ética profissional. 

e) Respeitar as normas de estágio do Curso de Graduação em Geografia.  

f) Elaborar relatório de estágio no máximo a cada seis (06) meses ou quando solicitado 

pelo Orientador ou pelo supervisor da Concedente.  

 

Capítulo VI  

 

Do estágio curricular obrigatório 
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Art. 15º O estudante do Curso de Graduação em Geografia na habilitação Bacharelado 

deverá realizar estágio curricular obrigatório com carga horária de 180 (cento e oitenta) horas-

aula (150 horas), mediante matrícula na disciplina Estágio Supervisionado Bacharelado, para 

fins de integralização curricular.  

Art. 16º A disciplina de Estágio Supervisionado Bacharelado deverá ser realizada 

quando cumprida carga horária mínima de 1.206 horas-aula de disciplinas, ou estar na 8º fase 

do curso, conforme periodização recomendada no Projeto Pedagógico do Curso. 

Parágrafo Único - Casos de excepcionalidade poderão ser analisados pelo NDE e 

Colegiado de Curso.  

Art.17º Para a realização do estágio curricular obrigatório deverá ser providenciada a 

documentação exigida pela legislação vigente, ou seja, termo de compromisso e plano de 

atividades, devidamente assinados pelas partes envolvidas e enviados à Pró-Reitoria de 

Graduação, por meio do Departamento de Integração Acadêmica e Profissional.  

Art.18º O acompanhamento dos estágios obrigatórios é de responsabilidade do 

coordenador de Estágios e do docente responsável pela disciplina de Estágio Curricular 

Bacharelado que está gradeada na 8ª fase do curso. 

Art. 19º No decorrer do estágio, o estudante deverá apresentar relatórios parciais para 

fins de acompanhamento, conforme solicitação do professor orientador, e ao término do estágio, 

o relatório final devidamente aprovado pelo seu supervisor da Concedente do Estágio. 

Art. 20º Para avaliação final e aprovação na disciplina de Estágio Curricular 

Bacharelado, o estudante deverá entregar relatório do estágio ao orientador seguindo o Plano 

de Atividades do Estágio.  

Parágrafo Único - Para aprovação final, o estudante deve ter nota mínima de 6,0, 

conforme avaliação de seu relatório final. 

Art. 21º Para fins de validação de frequência na disciplina de Estágio Curricular 

Bacharelado o estudante deverá comprovar a realização de no mínimo 75% (setenta por cinco 

por cento) da carga horária prevista no plano de atividades. 

Parágrafo Único - A reposição de eventuais faltas será permitida em casos indicados 

por legislação e normativas vigentes. 
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CAPÍTULO VII  

 

Do estágio não obrigatório 

 

Art. 22º A modalidade de Estágio Não Obrigatório realizada por estudantes do Curso 

de Graduação em Geografia habilitação Bacharelado poderá ser reconhecida como Atividade 

Acadêmico-Científico-Cultural (AACC), conforme previsto no Projeto Pedagógico do Curso, 

até limite de 80 horas. 

Art. 23º Para autorização de estágio não obrigatório pela Coordenação do Curso de 

Graduação em Geografia inicialmente estudante deverá atender aos seguintes requisitos:  

I. Estar matriculado com a carga mínima exigida no semestre. 

II. Parecer do Coordenador de Estágios do Curso. 

Art. 24º Para a formalização do estágio não obrigatório, a Concedente deverá ter ciência 

e aceitar as normas institucionais da UFSC para este fim, bem como proceder à lavratura do 

respectivo Termo de Compromisso de Estágio. 

Parágrafo Único - Os procedimentos e documentação para a formalização do estágio 

não obrigatório para estudantes do Curso de Graduação em Geografia deverão seguir a ordem 

abaixo referida:  

a) Apresentação do “Termo de Compromisso de Estágio” e do ”Plano de Atividades de 

Estágio” devidamente preenchidos e assinados pelos responsáveis na Concedente do Estágio.  

b) Histórico escolar atualizado e indicação do professor orientador no ”Plano de 

Atividades de Estágio”.  

c) Entrega da documentação seguindo fluxo do Sistema de Informação para 

Acompanhamento e Registro de Estágios (SIARE), do Departamento de Integração Acadêmica 

e Profissional.  

Art. 25º A duração do estágio não obrigatório deverá ser de no máximo dois anos, na 

mesma parte concedente, conforme legislação em vigor.  

Art. 26º O acompanhamento do estágio não obrigatório pelo professor orientador da 

UFSC deverá seguir o contido no Capítulo V do presente Regulamento.  
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Art. 27º Após o término do estágio não obrigatório, o estudante deverá solicitar o 

respectivo certificado à Pró-Reitoria de Graduação, por meio do Departamento de Integração 

Acadêmica e Profissional, mediante apresentação de relatório e da ficha de avaliação aprovada 

pelo Curso. 

 

 

 

CAPÍTULO VIII  

  

Das disposições gerais 

 

Art. 28º Os estágios realizados pelos estudantes do Curso de Graduação em Geografia,  

obrigatórios ou não obrigatórios, deverão seguir os procedimentos estabelecidos na 

normatização interna da UFSC e estar devidamente cadastrados na Pró-Reitoria de Graduação, 

por meio do Departamento de Integração Acadêmica e Profissional.  

Art. 29º Os casos não previstos no presente Regulamento serão definidos pelo 

Colegiado do Curso de Graduação em Geografia. 

 

4.9 A Extensão e a Curricularização da Extensão 

 

Considerando o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 

previsto no artigo 207 da Constituição da República de 1988 (BRASIL, 1988) e respeitando os 

conceitos e princípios estabelecidos pela Resolução Normativa nº 01/2020/CGRAD/Cex 

(UFSC, 2020a), entende-se que as ações de extensão devem estar integradas às atividades de 

ensino e pesquisa de forma interdisciplinar e promovendo interação entre a universidade e a 

comunidade externa, sempre vinculadas à formação dos estudantes dos Cursos de Graduação 

em Geografia.  

A formação em Geografia promovida pela UFSC vai além da sequência de disciplinas 

em torno de uma área do conhecimento. Os conceitos formativos são trabalhados com enfoques 

que permitem aos/às estudantes utilizá-los na construção de soluções aos problemas 

encontrados junto à sociedade (comunidade externa), ou em suas reflexões inerentes ao trabalho 

acadêmico e a prática profissional na área da educação. Desta forma, a extensão articula-se ao 
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ensino por meio de ações favoráveis ao processo de formação dos estudantes e à pesquisa, pois 

o planejamento e a execução dessas ações pressupõem a produção de conhecimentos.  

A Política de Extensão do Curso de Geografia deve aumentar a articulação entre as ações 

de ensino e de pesquisa, organizando-as de forma paralelas e complementares às ações de 

extensão. Assim, ensino, pesquisa e extensão, unidos, comporão uma série de ações por eixos 

temáticos associados ao caráter mais abrangente da ciência geográfica e da educação 

geográfica, sendo particularizados a partir das práticas acadêmicas e profissionais do/a bacharel 

e do/a licenciado/a em geografia. 

A política também garante e amplia um espaço formativo diferenciado, altamente 

qualificado e colaborativo dentro e fora da UFSC, devido tanto ao direcionamento das ações 

para formação inicial e continuada de estudantes e egressos quanto à abertura de possibilidades 

para inovação técnico-científica da geografia, devido ao grau de diversificação, 

interdisciplinaridade e integração do Curso e do Departamento de Geociências com a 

comunidade externa. 

São consideradas atividades de extensão as ações que envolvam diretamente as 

comunidades externas com as instituições de ensino superior e que estejam vinculadas à 

formação do estudante, nos termos da Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018 

(BRASIL, 2018), Resolução Normativa nº 01/2020/CGRAD/Cex (UFSC, 2020a) da 

Universidade Federal de Santa Catarina, e conforme critérios estabelecidos nos PPCs do curso 

de Geografia nas habilitações de bacharelado e licenciatura.  

De acordo com a referida resolução, as atividades de extensão devem compor, no 

mínimo, 10% (dez por cento) da carga horária total dos cursos de graduação e deverão fazer 

parte da matriz curricular e do histórico curricular estudantil. 

 

4.9.1 Política do Programa de Extensão do Curso de Graduação em Geografia 

 

O Programa de Extensão em Geografia abrange o desenvolvimento de ações articuladas 

de extensão que visam promover transformações no território de atuação da Universidade 

Federal de Santa Catarina, em especial nos municípios catarinenses.  
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Os eixos centrais do Programa seguem as principais áreas do Curso de Geografia nas 

habilitações bacharelado e licenciatura: cartografia, geografia humana, geografia física e ensino 

de geografia. As ações de extensão são essencialmente interdisciplinares e multidisciplinares, 

integradas às diretrizes comuns dos laboratórios e núcleos de pesquisa do Departamento de 

Geociências. Contudo, há projetos por subáreas, que envolvem o trabalho de discentes nas duas 

modalidades - disciplina da matriz curricular e/ou como atividade de extensão na forma de 

unidade curricular - do Regulamento de Extensão do Curso de Graduação em Geografia: 

sistemas de informação geográfica e geoprocessamento; cartografia tátil e escolar; geografia 

urbana e rural; planejamento regional e urbano; biogeografia e geoecologia; geologia; 

climatologia geográfica; educação geográfica; análise ambiental, desenvolvimento econômico 

e social, geografia da população, ensino e divulgação de astronomia e ciências afins, entre 

outras. 

As atividades de extensão serão preferencialmente desenvolvidas em quaisquer áreas de 

competência do Bacharel e do Licenciado em Geografia, regulamentadas pelo Decreto nº 

85.138, de 15 de setembro de 1980 (BRASIL, 1980) e normatizadas pela Lei Nº 6.664 de 26 de 

junho de 1979 (BRASIL, 1979). 

As práticas profissionais estão relacionadas à aquisição de conhecimentos para o 

exercício profissional adquirindo em sua formação habilidades e conhecimentos que lhe 

garantam o exercício de atividades de gestão, supervisão, coordenação e orientação técnica, 

coleta de dados, estudo e planejamento, anteprojeto, projeto, dimensionamento e especificações 

de estudos de viabilidade técnico-econômica, social e ambiental e ed. Prestam assistência, 

assessoria e consultoria; são habilitados para vistorias, perícias, inspeção, avaliação, 

monitoramento, emissão de laudos e pareceres técnicos. Produção técnica e especializada capaz 

de conduzir trabalhos em equipes multidisciplinares nas áreas de geotecnologias, planejamento 

e gestão territorial e socioeconômica; analisar impactos socioeconômicos e ambientais, 

mapeamentos, estudos técnicos, consultorias, dentre outras, nas áreas de gestão e ordenamento 

territorial, urbano, regional e ambiental; as atividades de extensão buscam estabelecer diálogos 

e intercâmbios entre as práticas do conhecimento acadêmico e as comunidades e grupos sociais.  

Os licenciados em Geografia atuam em contextos educacionais formais e informais, em 

várias modalidades e etapas da educação básica e do Ensino Superior. Atuam também em 
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órgãos normativos e executivos vinculados aos sistemas e redes de ensino, bem como em 

consultorias educacionais e produção de materiais e livros didáticos diversos. Nesse contexto, 

as ações extensionistas aproximam o acadêmico e a sociedade, o futuro profissional de seu 

ambiente de trabalho. E, na Geografia as ações de extensão articulam as dimensões teórica e 

prática do conhecimento contribuindo para ampliação, qualificação, construção e reconstrução 

desses conhecimentos. 

Integram-se as ações de extensão curricular, o subprojeto de Geografia do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) que reforça os objetivos de desenvolver 

com o acadêmico o entendimento da/sobre a Escola e as práticas de ensino refletindo em 

práticas transformadoras e significativas de análise da realidade do estudante. 

São objetivos do Programa de Extensão: 

- Incentivar a prática da extensão universitária para estudantes de Geografia; 

- Ampliar o diálogo e a participação dos estudantes nas ações de extensão universitária 

oferecidas pelos laboratórios e núcleos do Departamento de Geociências; 

- Possibilitar o conhecimento e participação dos estudantes na equipe executora dos 

projetos, cursos e ações de extensão, envolvendo a comunidade externa, como participantes 

e/ou organizadores, com o intuito de cumprir a carga horária mínima dedicada à extensão 

universitária cumprindo o papel formativo estabelecido no PPC do Curso de Geografia; 

- Ampliar e aprofundar a relação entre comunidade externa à Universidade e 

comunidade universitária em atividades de extensão ligadas a este Programa de Extensão.  

Cada uma das habilitações do curso terá um regulamento de extensão específico. 

 

4.9.1.1 Metodologia do Programa de Extensão 

 

Para atingir os objetivos deste Programa de Extensão, propõe-se a seguinte metodologia:  

1) Participação na disciplina obrigatória de Extensão em Geografia e, eventualmente, de 

disciplinas optativas de Extensão em Geografia; 
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2) Realização de reuniões periódicas com a coordenação de extensão do Curso de 

Geografia e docente(s) responsável(is) pela(s) disciplina(s) de Extensão; 

3) Engajamento de docentes, discente e TAES nos projetos, cursos e ações de extensão 

do Curso de Geografia; 

4) Planejamento de oferta regular de ações, cursos, minicursos e oficinas de extensão 

para os estudantes e/ou organizados pelos estudantes. 

 Os indicadores de avaliação constam no Regulamento de Extensão do Curso de 

Graduação em Geografia Habilitação Bacharelado e Licenciatura. 

 No Departamento de Geociências, que atende ao curso de Geografia, existem 17 

laboratórios, 05 núcleos de estudos e pesquisas, o Planetário e o Espaço Memória da Geografia 

Brasileira Contemporânea. Os laboratórios didáticos especializados do Departamento de 

Geociências do Centro de Filosofia e Ciências Humanas da UFSC são devidamente equipados 

para realização de atividades de extensão e auxiliam os acadêmicos durante toda sua formação 

também nas atividades de ensino e pesquisa.  

  

4.9.1.2 Regulamento de Extensão dos Cursos de Graduação em Geografia Habilitação 

Bacharelado e Licenciatura 

 

Regulamento de Extensão dos Cursos de Graduação em Geografia Habilitação 

Bacharelado e Licenciatura 

Capítulo I  

Da implementação 

 

Art. 1º Considera o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão previsto 

no artigo 207 da Constituição da República de 1988 e respeitando os conceitos e princípios 

estabelecidos pela Resolução Normativa nº 01/2020/CGRAD/CEx. 

Art. 2º São consideradas atividades de extensão as ações que envolvam diretamente as 

comunidades externas com as instituições de ensino superior e que estejam vinculadas à 

formação do estudante, nos termos da Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, 

Resolução Normativa nº 01/2020/CGRAD/CEx da Universidade Federal de Santa Catarina, e 
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conforme critérios estabelecidos no Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Geografia 

na habilitação Bacharelado.  

Art. 3º São objetivos da Política de Extensão dos cursos de Graduação Geografia Licenciatura 

e Graduação Geografia Bacharelado: 

I. Intensificar as relações de ensino e pesquisa a partir de ações de extensão dos cursos de 

Graduação Geografia Licenciatura e Graduação Geografia Bacharelado do Departamento de 

Geociências; 

II. Contribuir com a formação inicial e continuada dos/as estudantes da graduação a partir de 

ações paralelas de ensino e pesquisa complementares às ações de extensão; 

III. Estimular a participação de estudantes de graduação em ações de ensino, pesquisa e 

extensão que enriqueçam sua formação acadêmica, qualificando um perfil profissional crítico, 

cidadão, diversificado e diferenciado; 

IV. Aproximar os/as estudantes da graduação às atividades práticas e das competências 

profissionais de geógrafos, no âmbito das habilitações em bacharelado e licenciatura; 

V. Possibilitar a retroalimentação da produção do conhecimento científico entre universidade e 

comunidade externa a partir do intercâmbio, disseminação, difusão e renovação de saberes 

acadêmicos, práticos e sociais 

VI. Fomentar cooperação técnica-científica, pedagógica, cultural e profissional entre a 

universidade e as instituições da sociedade (governamentais, não governamentais, movimentos 

sociais, associações profissionais, etc). 

Art. 4º Como principais metas da política, elencam-se: 

I. Aumentar a atuação do curso de Geografia junto à comunidade externa por meio de 

programas, projetos, cursos e eventos de extensão; 

II. Ampliar o grau de qualidade, diversidade e interdisciplinaridade na formação dos estudantes 

dos cursos de graduação em Geografia; 

III. Oferecer espaços formativos diferenciados para egressos dos Cursos  de Geografia 

Bacharelado e Licenciatura, de acordo com as práticas profissionais e os diversos estágios das 

carreiras profissionais; 
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IV. Incorporar possibilidades de ações de extensão nos cursos de Geografia Licenciatura e 

Bacharelado que ofereçam à comunidade externa à UFSC busca de resposta a questões e 

problemas da sociedade contemporânea. 

 

 

 

 

 Capítulo II 

  
 Da estratégia de inserção curricular 

  
Art. 5º De acordo com as diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira foram 

definidas 308 horas/aula (257 horas) de extensão para o curso de Bacharelado, e 318 horas/aula 

(265 horas) de extensão para o curso de Licenciatura. 

Art. 6º A inserção curricular da extensão nos cursos de Geografia Licenciatura e Bacharelado 

se dará com a composição pelos itens a seguir: 

a) Modalidade I - como disciplina da matriz curricular, que dedica toda ou parte da carga horária 

de um período letivo à realização de atividades de extensão previstas em um ou mais programas 

de extensão; 

b) Modalidade II - como atividade de extensão na forma de unidade curricular, constituída de 

ações de extensão em programas, projetos, cursos, oficinas e eventos, conforme definição do 

Art. 3º da Resolução nº 88/CUn/2016 e Art° 8 da Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro 

de 2018. 

Art. 7º A distribuição da carga horária das atividades de extensão dos discentes dos cursos de 

Geografia será: 

a) Disciplina Obrigatória: 72 h/a 

b) Outras ações de extensão do Bacharel: 236 h/a (197 horas) 

c) Outras ações de extensão da Licenciatura: 318 h/a (265 horas) 
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Parágrafo único. A carga horária mínima de extensão a ser cumprida na Modalidade I, 

disciplina da matriz curricular, será de 72h/a (60 horas). O restante da carga horária ficará a 

critério do estudante, devendo a mesma estar inserida na modalidade II. 

Art. 8º As atividades de extensão realizadas pelos discentes devem estar relacionadas 

preferencialmente ao contexto formativo do curso de Geografia da UFSC, contribuindo na 

formação do futuro egresso do Bacharelado e da Licenciatura. 

Art. 9º As atividades de extensão desenvolvidas como disciplina da matriz curricular deverão 

estar integradas a um ou mais programas de extensão registrados no sistema de registro de ações 

de extensão da UFSC. 

Parágrafo único. No curso de Geografia Licenciatura a carga horária destinada à prática como 

componente curricular será vinculada às atividades extensão na forma de unidade curricular - 

modalidade II, sendo obrigatória sua conclusão para a matrícula nas disciplinas de estágio 

supervisionado em Geografia I e Estágio Supervisionado em Geografia II.  

Art. 10º O plano e o programa de ensino das disciplinas que dediquem toda ou parte da carga 

horária ao desenvolvimento de atividades de extensão deverão detalhar as atividades e 

cronograma, descrever a metodologia e as formas de avaliação, e discriminar a carga horária 

correspondente. 

Art. 11º Para validação, as ações de  extensão  devem  estar  registradas  e  aprovadas no  

Sistema  de  Registro  de  Ações  de  Extensão  da  UFSC  (SigPex),  e  será  considerada a  

carga horária  total  do  estudante  no  semestre  incluída  no  sistema  pelo  coordenador da  

ação  de extensão 

 

Capítulo III  

 

Da implementação 

 

Art. 12º Para a implementação efetiva dos programas e ações de extensão serão utilizadas, 

dentro do possível, a infraestrutura do Departamento de Geociências, por meio dos seus espaços 

físicos e equipamentos dos Laboratórios. 
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Art. 13º O cumprimento dos 10% de carga horária do curso relativa às atividades de extensão, 

por parte dos discentes, será feito com base nos pressupostos estabelecidos no Capítulo II. Os 

estudantes participarão do Programa de Extensão em Geografia, que visa apresentar e 

intercambiar o conhecimento geográfico com a sociedade, reunindo disciplinas, ações e 

projetos extensionistas, levando a uma aproximação do curso de Geografia com a sociedade 

catarinense, contemplando diferentes campos de atuação da Geografia. 

Art. 14º A disciplina Extensão em Geografia I, vinculada ao Programa de Extensão em 

Geografia, será obrigatória para as habilitações de bacharelado e licenciatura e terá 72h/a de 

carga horária de extensão.  

Parágrafo único - Essa disciplina será ministrada preferencialmente pelo(a) coordenador de 

extensão do Curso de Graduação em Geografia. 

Art. 15º Serão também criadas disciplinas optativas de “Atividades de Extensão em Geografia 

Bacharelado I”, “Atividades de Extensão em Geografia Bacharelado II” e “Atividades de 

Extensão em Geografia Licenciatura I” e “Atividades de Extensão em Geografia Licenciatura 

II”, as quais terão carga horária de extensão de 72h/a. Essas disciplinas poderão ser ministradas 

por qualquer docente do Departamento de Geociências ou do Curso de Graduação em 

Geografia. 

Art. 16º A participação de estudantes em programas, projetos, eventos, cursos e prestação de 

serviços de extensão, conforme, Art. 3, da Resolução Normativa Nº 88/2016/CUn, de 25 de 

outubro de 2016, e será reconhecida para fins de integralização curricular e registrada nas 

unidades curriculares abaixo elencadas: 

I. Programas de extensão - Constitui um conjunto articulado de projetos e outras ações de 

extensão, tais como cursos, eventos, prestação de serviços e publicações, preferencialmente 

integrando as ações de extensão, pesquisa e ensino, tendo caráter orgânico institucional, clareza 

de diretrizes e orientação para um objetivo comum, e sendo executado a médio e longo prazo. 

O estudante deve escolher a qual/is programa/s de extensão quer se vincular de acordo com 

seus interesses e em concordância com o coordenador do projeto, que o registrará no SIGPEX 

e determinará as horas semanais a cumprir. 

II. Projetos de extensão - Constitui um conjunto de ações de caráter educativo, social, cultural, 

científico ou tecnológico, com objetivo específico e prazo determinado, podendo ser isolado ou 
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vinculado a um programa de extensão. O estudante deve escolher a qual/is projeto/s de extensão 

quer se vincular de acordo com seus interesses e em concordância com o coordenador do/s 

projeto/s, que o registrará no SIGPEX e determinará as horas semanais a cumprir. 

III. Cursos de extensão - Constitui uma ação pedagógica de caráter teórico e/ou prático, com 

participação de forma presencial, semipresencial ou a distância, com planejamento, organização 

e critérios de avaliação definidos. O estudante que ministrar curso/oficina para a comunidade 

e/ou em eventos acadêmicos será registrado no SIGPEX pelo docente supervisor da ação, que 

lhe atribuirá as horas de atividade.  

IV. Eventos de extensão - Consiste em ação que implica na apresentação, disseminação e/ou 

exibição pública, livre ou com público específico do conhecimento ou produto cultural, 

artístico, esportivo, científico ou tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido pela 

Universidade. Ao estudante que participar da comissão organizadora de eventos, cursos, 

projetos e programas de extensão, registrados no SIGPEX pelo coordenador, e desenvolvidos 

pelo Departamento de Geociências, Centro Acadêmico ou de qualquer atividade associada ao 

Curso de Geografia, lhe será atribuído as horas de atividade.  

Art. 17º Os estudantes dos cursos de Geografia Licanciatura e Bacharelado, nos moldes do Art. 

12 da Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, poderão participar de atividades 

de extensão ligadas a outros cursos e departamentos da UFSC e de outras instituições desde 

que, haja anuência da coordenação de extensão dos cursos de Geografia Licenciatura e 

Bacharelado.  

Art. 18º O reconhecimento e a avaliação das atividades de extensão na forma de unidade 

curricular serão feitos pela coordenação de extensão dos cursos de Geografia Licenciatura e 

Bacharelado e só serão aceitas se as ações desenvolvidas pelo estudante estiverem registradas 

e aprovadas no Sistema de Registro de Ações de Extensão da UFSC (SIGPEX).  

Parágrafo único - Discordâncias serão resolvidas pelo Colegiado dos Cursos de Geografia 

Licenciatura e Bacharelado. 

CAPÍTULO IV  

 

Do coordenador de extensão do curso 
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Art. 19º Além das atribuições elencadas nas normativas da UFSC, caberá ao Coordenador de 

Extensão dos Cursos de Geografia Bacharelado e Licenciatura: 

I – coordenar, orientar e acompanhar as ações de extensão realizadas no âmbito do Curso de 

Geografia nos termos da curricularização da extensão; 

II – avaliar o caráter formativo das ações de extensão realizadas pelo estudante; 

III – aprovar a participação dos estudantes nas ações de extensão registradas no SIGPEX; 

IV – ministrar, preferencialmente, a disciplina obrigatória de extensão. 

Art. 20º A coordenação de extensão dos Cursos de Geografia Licenciatura e Bacharelado será 

definida pelos Colegiados dos mesmos, com portaria de até 10 horas e validade de 2 anos. A 

portaria com carga horária será emitida por órgão competente, observando as decisões dos 

Colegiados dos Cursos de Geografia Licenciatura e Bacharelado. 

 

CAPÍTULO V  

 

Do diagnóstico e avaliação 

 

Art. 21º Para o acompanhamento e análise das ações de extensão desenvolvidas pelo 

Departamento de Geociências e a garantia da oferta de formação de qualidade aos estudantes 

dos cursos de Geografia Licenciatura e Bacharelado, bem como da oferta extensão à 

comunidade externa, serão utilizados indicadores para avaliar o impacto das atividades 

desenvolvidas a partir da implementação da extensão obrigatória no currículo, são esses: 

a) Indicador Discente: serão comparados os atuais índices com índices futuros de retenção e 

evasão escolar para verificar, a longo prazo, o impacto da participação em ações de extensão 

na motivação pela permanência no curso e na qualidade do discente formado (medido pelo 

índice de desempenho acadêmico e nota do curso no ENADE). Também será realizado um 

diagnóstico buscando analisar o perfil das atividades de extensão realizadas pelos discentes. 

Além disso, o aumento do número de candidato/vagas, inclusão no mercado de trabalho, entre 

outras métricas, poderão ser analisadas.  

b) Indicador Demográfico: serão analisadas a abrangência geográfica das atividades de 

extensão, onde as mesmas são realizadas, qual o público contemplado, repetitividade do local, 
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perfil do público contemplado, buscando analisar qual público tem sido atendido pelas 

atividades bem como sugerir adaptações as ações de extensão. 

c) Indicador de Demanda: Permitirá analisar a médio e longo prazo qual o perfil das ações de 

extensão, quais recursos foram utilizadas ou faltaram para a efetiva realização da atividade, 

quais ações foram ou são mais demandadas pela sociedade. 

d) Indicador de efetividade e impacto: será verificada durante a após a execução dos projetos o 

impacto da ação de extensão no público contemplado, por meio de questionários, formulários 

eletrônicos ou outros meios de pesquisa.  

CAPÍTULO VI  

 

Disposições finais 

 

Art. 22º O Regulamento de Extensão do Curso de Geografia entrará em vigor após a sua 

aprovação nas instâncias universitárias pertinentes. 

Art. 23º Os casos omissos deverão ser avaliados pela Coordenação de Extensão do Curso e 

pelo Colegiado do Curso de Graduação em Geografia. 

 

4.10 Trabalho de Conclusão de Curso  

 

Nos cursos de Geografia Bacharelado e Licenciatura, o Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) compreende um conjunto de atividades e princípios para o trabalho profissional no 

âmbito da Geografia, conforme atividades regulamentadas pela Lei Federal nº 6.664 de 26 de 

junho de 1979 (BRASIL, 1979) e pelo Decreto nº 85.138, de 15 de setembro de 1980 (BRASIL, 

1980). 

Trata-se de um trabalho acadêmico individual, orientado por um docente que atua no 

Curso de Geografia, cuja a natureza consiste em atividades investigativas teóricas e/ou práticas, 

relatadas sob a forma de um trabalho acadêmico, em qualquer área do conhecimento geográfico 

e ou da educação e educação geográfica.  

As finalidades do TCC contemplam o aprofundamento teórico-metodológico integrado 

ao domínio técnico e instrumental apreendidos ao longo do curso e nas atividades acadêmicas 
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associadas, culminando na produção textual escrita e apresentação oral. Portanto, o TCC é 

importante avaliação do estudante, que garante seu direito de obter o diploma de conclusão de 

curso e exercer a profissão de bacharel e ou licenciado em Geografia enquanto egresso.  

Para desenvolver o TCC, os cursos de Geografia Bacharelado e Licenciatura oferecem 

pelo menos três modalidades de apresentação. A monografia é uma delas e contempla um 

trabalho acadêmico clássico, escrito no formato de dissertação, sendo resultado de uma pesquisa 

científica e que apresenta de forma consistente e coerente explicações, interpretações e 

respostas para, pelo menos, uma questão. 

O Artigo científico também é considerado um TCC, desde que seja elaborado como 

texto científico derivado de estudos e conhecimentos relevantes ou inovadores, que seja 

apresentado segundo as normas e diretrizes de periódico cadastro na plataforma Qualis Capes, 

classificado com status A4 ou equivalente, sendo o estudante o autor principal da publicação. 

Além dessas modalidades, oferece-se também TCCs na modalidade de produtos em  

desenvolvimento para tecnologias sociais, educacionais, ou ambientais. Produtos, estes, que 

envolvem a atuação do campo profissional do geógrafo bacharel ou do geógrafo licenciado e a 

resolução de problemas concretos e vinculados às suas realidades profissionais. Em geral, essa 

modalidade pode apresentar as seguintes características: 

I. Analítico-científico: associado ao desenvolvimento de indicadores, índices, 

algoritmos, instrumentos, equipamentos, hardwares e softwares que auxiliem na tomada de 

decisão política, ou tratamento da informação geográfica, destinada a diversos fins, incluindo 

fins educacionais; 

II. Político-legislativos: pertinente à proposta que possa subsidiar a aplicação ou 

elaboração de políticas públicas. No curso de Geografia Bacharelado, como por exemplo, 

citam-se: indicação de zoneamentos e/ou regionalizações, intervenção urbana, rural ou 

territorial, projetos de recuperação de áreas degradadas e planos de proteção ambiental ou de 

defesa civil, etc). Já, no curso de Licenciatura, tem-se a elaboração de politicas publicas 

voltadas a educação e ao ensino de Geografia, projetos politico pedagógicos, diretrizes 

educacionais, para as diversas modalidades em âmbito institucional, municipal, estadual e 

federal, etc;  
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III. Audiovisual: relativo ao desenvolvimento de documentários (curta ou longa 

metragens) com temas e questões que possam ser utilizados para sensibilização, comunicação, 

disseminação e divulgação do conhecimento geográfico e da educação geográfica.  

 

O TCC será apresentado pelo estudante perante banca examinadora composta pelo 

orientador e por, pelo menos, dois membros, que avaliarão o trabalho escrito e a apresentação 

oral na defesa pública, de acordo com a contribuição do tema na área de formação e atuação 

profissional futura, coerência, objetivos, teorias, conceitos, procedimentos, resultados e 

conclusões, no escopo de um trabalho científico; clareza, objetividade e segurança na 

argumentação durante a defesa pública; qualidade da discussão e domínio da linguagem formal, 

técnica, acadêmica e científica; e adequações às normas e padrões ABNT admitidas pela 

universidade. 

 

4.10.1 Política de Trabalho de Conclusão de Curso  

 

REGULAMENTO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  

(BACHARELADO E LICENCIATURA) 

 

CAPÍTULO I 

Art. 1° O presente Regulamento tem por finalidade normatizar as atividades 

relacionadas ao Trabalho de Conclusão de Curso, componente curricular indispensável para a 

integralização do currículo dos Cursos de Graduação em Geografia Bacharelado e Geografia 

Licenciatura, da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Art. 2° O TCC compreende trabalho acadêmico individual, orientado por um docente 

que atua no Curso de Geografia da Universidade Federal de Santa Catarina. 

§ 1º Docentes de outros Departamentos e Instituições podem orientar os Trabalhos de 

Conclusão dos Cursos de Geografia Licenciatura e Bacharelado, desde que solicitados e 

justificados à Coordenação de TCC. 
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§ 2º O Trabalho de Conclusão de Curso é atividade de natureza acadêmica e pressupõe 

a alocação de parte do tempo de ensino dos docentes à atividade de orientação, na forma prevista 

nas normas internas da UFSC, para que conste no Planejamento e Acompanhamento de 

Atividades Docentes (PAAD). 

 

CAPÍTULO II 

 

Da natureza do trabalho de conclusão de curso 

 

Art. 3° O Trabalho de Conclusão de Curso consiste em atividades investigativas teóricas 

e/ou práticas, individual e orientada, relatada sob a forma de um trabalho acadêmico, em 

qualquer área do conhecimento geográfico e ou educacional. 

§ 1º O TCC será desenvolvido no conjunto de atividades da disciplina indicada no 

Projeto Pedagógico dos Cursos de Geografia Bacharelado e Licenciatura. 

§ 2º A matrícula deverá respeitar as exigências estabelecidas pelos currículos dos Cursos 

de Geografia Bacharelado e Licenciatura, bem como o calendário acadêmico estabelecido pela 

UFSC. 

 

CAPÍTULO III 

 

Dos objetivos, carga horária e competência 

 

Art. 4° Os objetivos gerais do Trabalho de Conclusão de Curso são:   

§ 1º Proporcionar o desenvolvimento de atividades investigativas e práticas que sejam 

importantes e fundamentais na atuação profissional futura. 

§ 2º Possibilitar o aprofundamento teórico-metodológico integrando o domínio 

conceitual e instrumental apreendidos ao longo do curso e nas atividades acadêmicas 

associadas. 

§ 3º Propiciar experiências de produção textual escrita e oral de pesquisas e trabalhos 

científicos. 
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§ 4º Abrir possibilidades para continuação do estudo geográfico em outros níveis de 

formação (pós-graduação) e demais dimensões profissionais.  

Art. 5° A Coordenação dos Trabalhos de Conclusão de Curso é eleita na forma do 

Regimento do Departamento de Geociências, dentre os docentes que atuam no Curso de 

Graduação em Geografia.  

Parágrafo único - A carga horária atribuída à Coordenação é de até 6 horas semanais. 

Art. 6° À Coordenação compete: 

I – Elaborar e divulgar, em meio digital e físico, e junto à Coordenadoria do curso, 

semestralmente, o calendário de todas as atividades relativas ao TCC, em especial o cronograma 

com o período de defesas, prazos de envio de versões para avaliação à banca, datas para 

submissão da versão final no Repositório Institucional da Biblioteca Universitária. 

II – Atender aos estudantes matriculados na disciplina atinente ao TCC; 

III – Convocar, sempre que necessário, reuniões com os orientadores e estudantes 

matriculados na disciplina de TCC; 

IV – Manter, na Coordenadoria, arquivo atualizado com os projetos em 

desenvolvimento; 

V – Homologar as bancas examinadoras dos Trabalhos de Conclusão de Curso. 

VI – Assegurar, no âmbito de sua competência, todas as demais medidas necessárias ao 

efetivo cumprimento deste Regulamento; 

VII – Providenciar que os estudantes façam o encaminhamento ao Repositório da UFSC 

(conforme normativa vigente) das monografias aprovadas, após as defesas e devidas correções; 

Parágrafo único - A conferência no Repositório UFSC é feita pela Coordenação de 

Curso, conforme Resolução da UFSC.  

CAPÍTULO IV 

 

Da estrutura do trabalho de conclusão de curso e orientação 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            112 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

Art. 7° Cabe ao estudante a decisão e a escolha do docente orientador de seu projeto de 

pesquisa devendo, para esse efeito, realizar o convite levando em consideração os prazos 

estabelecidos para a entrega do projeto de monografia. 

§ 1° Ao assinar o projeto de monografia o docente está aceitando a orientação. 

Art. 8° Cada docente pode orientar, no máximo, 6 (seis) estudantes por semestre. 

Parágrafo único - A carga horária semanal, por estudante, destinada à orientação do 

TCC, para fins do cômputo da carga didática do docente no Plano de Atividades do 

Departamento, obedece às normas específicas em vigor na UFSC. 

Art. 9º A substituição de orientador só é permitida quando outro docente assumir 

formalmente a orientação, mediante aquiescência expressa do docente substituído. 

Parágrafo único - É da competência da Coordenação de Trabalhos de Conclusão de 

Curso a solução de casos especiais, podendo, se entender necessário, encaminhá-los para 

análise pelos Colegiados dos Curso de Geografia Bacharelado e Licenciatura. 

Art. 10º O docente orientador tem, entre outros, os seguintes deveres específicos: 

§ 1º Orientar o estudante no seu processo de elaboração do trabalho de pesquisa no 

escopo da ciência geográfica. 

§ 2º Estabelecer junto ao orientando um plano semestral de trabalho e um cronograma 

de reuniões. 

§ 3º Informar semestralmente à Coordenação a situação dos estudantes em relação ao 

desempenho, rendimento e êxito das atividades acadêmicas. 

§ 4º Encaminhar, um mês antes do prazo final destinado à defesa do TCC, a composição 

da banca examinadora, a data, o horário e o local de realização. 

§ 5º Indicar que a versão final do trabalho deve ser submetida ao Sistema de Bibliotecas 

da UFSC, após a defesa e eventual correção. 

Art. 11º A responsabilidade pela elaboração da monografia é integralmente do 

estudante, o que não exime o docente orientador de desempenhar adequadamente, dentro das 

normas definidas neste Regulamento, as atribuições decorrentes da sua atividade de orientação. 
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Art. 12º Considera-se estudante em fase de realização do Trabalho de Conclusão de 

Curso, aquele regularmente matriculado na disciplina respectiva, pertencente ao currículo do 

Curso de Graduação em Geografia Bacharelado ou do Curso de Graduação em Geografia 

Licenciatura. 

Art. 13º O estudante em fase de realização do Trabalho de Conclusão de Curso tem, 

entre outros, os seguintes deveres específicos: 

§ 1º Respeitar os prazos e as normas para inscrição de suas propostas de investigação 

junto à Coordenação dos Trabalhos de Conclusão de Curso. 

§ 2º Contatar formalmente um docente para indicação de orientação. 

§ 3º Elaborar um projeto com aval do orientador. 

§ 4º Entregar uma versão assinada pelo orientador do projeto à Coordenação dos 

Trabalhos de Conclusão de Curso no início do período letivo da disciplina. 

§ 5º Frequentar as reuniões e encontros estabelecidos por seu orientador conforme 

cronograma e plano de trabalho. 

§ 6º Cumprir o cronograma divulgado pela Coordenação dos Trabalhos de Conclusão 

de Curso. 

§ 7º Assistir pelo menos duas (2) defesas públicas de trabalhos acadêmicos antes de 

marcar a sua própria apresentação. 

§ 8º Elaborar a versão final do TCC de acordo com o presente Regulamento e instruções 

de seu orientador. 

§ 9º Comparecer em dia, hora e local determinados para apresentar e defender seu 

trabalho. 

§ 10º Preparar, após a defesa e correções, o documento final para o Repositório 

Institucional. 

Parágrafo único - A estrutura formal do projeto deve seguir os critérios técnicos 

conforme legislação vigente na UFSC e, quando pertinente, estabelecidos nas normas da 

ABNT.  
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Art. 14º O Trabalho de Conclusão de Curso deve conter no seu conteúdo, as finalidades 

estabelecidas no artigo 3° deste Regulamento e a vinculação direta do seu tema com um dos 

ramos do conhecimento na área da Geografia e ou da educação. 

 

CAPÍTULO V 

 

Da apresentação, bancas, entrega e notas  

 

Art. 15º O Trabalho de Conclusão de Curso deve ser apresentado pelo estudante perante 

banca examinadora composta pelo orientador, que a preside, e por, pelo menos, dois membros 

com as seguintes qualificações: docentes do curso de Geografia (efetivos, substitutos, 

aposentados), estudantes do Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFSC, professores 

de outros Cursos de Graduação ou de Pós-Graduação em áreas afins da UFSC ou profissionais 

de nível superior que exerçam atividades ligadas ao tema. 

Art. 16º Os participantes das bancas receberão portaria expedida pela Coordenação dos 

Cursos de Geografia Licenciatura ou Bacharelado. 

§ 1º Poderá, em situações excepcionais, haver a transmissão da defesa e participação da 

banca à distância (sistema de áudio e vídeo em tempo real). 

§ 2º Ficará a cargo do estudante em conjunto com a Coordenação dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso providenciar a infraestrutura necessária para a realização da defesa a 

distância. 

§ 3° Em caso de problemas técnicos que impossibilitem a realização da defesa a distância 

deverá ser remarcada em novo dia e horário, sem prejuízo ao estudante. 

Art. 17º As sessões de defesa das monografias são públicas. 

§ 1° Quando a monografia for entregue com atraso, a relevância do motivo deve ser 

avaliada pelo orientador, Coordenação dos Trabalhos de Conclusão de Curso e pela 

Coordenação de Curso. 

§ 2° Comprovada a existência de motivo justificado e a anuência do orientador, pode ser 

atribuído, a requerimento do estudante, a Menção I, ficando, nesse caso, a defesa adiada para o 

semestre seguinte, conforme previsão do cronograma de defesas. 
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§ 3° Não será admitido um segundo atraso ou a manutenção da Menção I, por período 

superior a um semestre, situações nas quais será atribuída nota “0” (zero) na disciplina atinente 

ao Trabalho de Conclusão de Curso. 

Art. 18º Na defesa, o estudante tem até 30 (trinta) minutos para apresentar seu trabalho 

e cada componente da banca examinadora, até 20 (vinte) minutos para fazer sua arguição, 

dispondo ainda o estudante de 10 (dez) minutos para responder a cada um dos examinadores. 

Art. 19º A avaliação por parte da banca examinadora deverá contemplar o trabalho 

escrito e a apresentação oral na defesa pública, de acordo com os seguintes itens: 

 I - Contribuição do tema na área de formação e atuação profissional futura; 

 II – Coerência entre questões, objetivos, teorias, conceitos, procedimentos, resultados e 

conclusões; 

 III - Clareza, objetividade e segurança na argumentação durante a defesa pública; 

 IV – Qualidade da discussão e domínio da linguagem formal, técnica, acadêmica e 

científica; 

 V – Adequações às normas e padrões ABNT admitidas pela universidade; 

Art. 20º A nota final do estudante é o resultado da média aritmética das notas atribuídas 

pelos membros da banca examinadora. Para aprovação, o estudante deve obter nota igual ou 

superior a 6 (seis) na média das notas individuais atribuídas pelos membros da banca 

examinadora e receber nota igual ou superior a 6 (seis) dos 2 (dois) membros dessa banca que 

não tiverem participado de sua orientação. 

Art. 21º A banca examinadora, após a apresentação, pode sugerir ao estudante que 

reformule aspectos de seu trabalho, inclusive o título. 

Art. 22º O estudante que não entregar o Trabalho de Conclusão de Curso finalizado, ou 

que não se apresentar para a sua defesa sem motivo justificado na forma da legislação em vigor, 

está automaticamente reprovado na disciplina atinente ao Trabalho de Conclusão do Curso. 

Art. 23º A avaliação final, assinada pelos membros da banca examinadora e pela 

Coordenação dos Cursos de Geografia Licenciatura ou Bacharelado, deve ser registrada em Ata 

de Defesa de Trabalho de Conclusão de Curso, ao final da sessão de defesa. 
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Parágrafo único - Compete ao Colegiado dos Cursos de Geografia Licenciatura ou 

Bacharelado, analisar os recursos das avaliações. 

Art. 24º Não há recuperação da nota atribuída ao Trabalho de Conclusão do Curso, 

sendo a reprovação na disciplina atinente ao Trabalho de Conclusão de Curso. 

§ 1º Se reprovado, fica a critério do estudante continuar ou não com o mesmo tema de 

TCC e com o mesmo orientador. 

Art. 25º Ao estudante matriculado na disciplina atinente ao Trabalho de Conclusão de 

Curso, cujo trabalho haja sido reprovado, é vedada a defesa do mesmo ou de novo trabalho no 

semestre da reprovação, qualquer que seja a alegação. 

Art. 26º Para conclusão da disciplina, o estudante deve atender às recomendações 

apresentadas na Ata de Defesa, compondo a versão final do Trabalho de Conclusão de Curso, 

que deve ser revista pelo orientador e então ser entregue à Coordenação dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso, até dois dias antes da publicação das notas finais, de acordo com o 

Calendário Escolar da UFSC.  

Art. 27º As defesas acontecerão como atividades semestrais, programadas pela 

coordenação de curso. Nessa atividade os estudantes do curso são convidados a assistir as 

defesas, ficando a Coordenação dos Trabalhos de Conclusão de Curso responsável por fazer as 

listas de presença. 

Art. 28º Os custos para elaboração do trabalho ficarão a cargo do estudante. 

Art. 29º A versão definitiva deve atender a Resolução Normativa nº 126/2019/Cun, de 

28 de maio de 2019, com entrega do formato digital (PDF/A), via depósito no Repositório 

Institucional da UFSC (RI/UFSC), sob responsabilidade das Coordenações dos Cursos de 

Graduação. 

Art. 30º Os casos omissos serão apreciados pela Coordenação dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso, e pela Coordenação dos Curso de Geografia Licenciatura ou Bacharelado 

e demais instâncias. 

Art. 31º Este Regulamento entra em vigor a partir da aprovação nas instâncias da UFSC, 

revogando-se todas as demais disposições existentes sobre a matéria no âmbito dos Cursos de 

Graduação em Geografia. 
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4.11 Atividades Acadêmicas Científicas Culturais Complementares 

 

A inclusão de Atividades Acadêmicas Científicas Culturais Complementares (AACC) 

no Curso de Graduação em Geografia Bacharelado da UFSC fundamenta-se na Resolução 

CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007 (BRASIL, 2007b), que dispõe sobre a carga horária 

mínima (até 20% do total da carga horária do curso de graduação) e os procedimentos relativos 

à integralização e duração dos cursos de graduação, na modalidade presencial.  

As AACC são compostas por atividades que somam conteúdos ao núcleo teórico-prático 

central das disciplinas do referido curso; são de formação complementar aberta, portanto, não 

integram o programa e a carga horária das disciplinas; devem ser pertinentes à formação em 

Geografia, contemplando as necessidades e expectativas individuais e acadêmicas.  

 

4.11.1 Política de Atividades Acadêmicas Científicas Culturais complementares do Curso de 

Graduação em Geografia. 

 

REGULAMENTO DE ATIVIDADES ACADÊMICAS CIENTÍFICAS CULTURAIS 

COMPLEMENTARES DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 

BACHARELADO 

 

CAPÍTULO I 

 

Das disposições preliminares 

 

Art. 1º O presente Regulamento tem por objetivo normatizar a validação das Atividades 

Acadêmicas Científicas Culturais Complementares (AACC) do curso de Graduação em 

Geografia da Universidade Federal de Santa Catarina.  

Art. 2º A inclusão das Atividades Acadêmicas Científicas Culturais Complementares 

no curso de Graduação em Geografia da UFSC fundamenta-se na Resolução CNE/CES nº 2, 

de 18 de junho de 2007, que dispõe sobre a carga horária e os procedimentos relativos à 

integralização e duração dos cursos de graduação, na modalidade presencial. 
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CAPÍTULO II 

 

Da natureza das atividades complementares 

 

Art. 3º As Atividades Acadêmicas Científicas Culturais Complementares (AACC) 

possuem caráter obrigatório, conforme CNE/CES 492/2001 e 1.363/2001 e Resolução 

CNE/CES 14, de 13 de março de 2002. 

Art. 4º As AACC são compostas por atividades que somam conteúdos ao núcleo teórico-

prático central das disciplinas do referido curso, conforme expresso em seu Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC).  

Art. 5º As AACC são atividades de formação complementar aberta, portanto, não 

integram o programa e a carga horária das disciplinas, devendo ser pertinentes à formação, 

contemplando as necessidades e expectativas individuais e acadêmicas. 

 

CAPÍTULO III 

 

Dos objetivos das atividades acadêmicas científicas culturais complementares 

 

Art. 6º O aproveitamento das AACC visa ampliar o processo de aprendizagem e tem 

por finalidades:  

I – Aprimorar o conhecimento curricular, científico e cultural, em uma perspectiva 

multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar;  

II – Proporcionar conhecimento de outras realidades, contribuindo na formação 

específica e geral do(a) acadêmico(a) de Geografia;  

III – Permitir a troca de experiências em outros espaços pedagógicos, sociais e culturais;  

IV – Beneficiar o(a) acadêmico(a) com atividades de cunho comunitário e interesse 

coletivo;  

V – Oportunizar a tomada de decisões segundo interesses e aptidões, de forma a 

favorecer o exercício da autonomia.  

CAPÍTULO IV 

 

Da carga horária e organização das atividades 
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Art. 7º As Atividades Acadêmicas Científicas Culturais Complementares no curso de 

Graduação em Geografia Bacharelado da UFSC deverão integralizar 150 horas (180 horas-

aula), em consonância com a Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007.  

Art. 8º A integralização da carga horária total das atividades complementares deverá 

ocorrer obrigatoriamente até o final da 8ª (oitava) para o curso de Graduação em Geografia 

Bacharelado. 

Art. 9º A carga horária das atividades complementares é organizada e gerida pelo(a) 

estudante, portanto poderá ser distribuída ao longo de sua formação.  

Art.10º O controle das horas validadas ficará a cargo da Coordenação do Curso, bem 

como seu registro. 

Art. 11º A Secretaria do Curso de Graduação em Geografia ficará responsável pelo 

recebimento dos documentos comprobatórios das atividades complementares (conforme 

Quadro 6), bem como avaliará a autenticidade e fará a validação das horas no histórico escolar 

do(a) estudante, em conjunto com a Coordenação do Curso. 

§ 1º O fluxo de recebimento dos certificados se dará da seguinte forma:  

I. O(a) estudante preencherá o Formulário de controle das Atividades Acadêmicas 

Científicas Culturais complementares, disponível no site do curso http://geografia.ufsc.br/, e o 

encaminhará junto com os certificados originais digitalizados por e-mail para a Secretaria do 

Curso;  

II. A Secretaria do Curso e a Coordenação farão a conferência dos documentos e a 

validação das horas.  

Art. 12º Os casos omissos neste regulamento serão resolvidos pelo Colegiado do Curso 

de Graduação em Geografia. 

Art. 13º O presente regulamento entrará em vigor a partir da sua aprovação nas 

instâncias da UFSC. 

 

4.11.2 Categorias de Atividades Acadêmicas Científicas Culturais Complementares. 
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Quadro 6 – Categorias com limite de horas das atividades acadêmicas científicas 

culturais complementares. 
CATEGORIA 

limite total de 

horas 

 

ATIVIDADE 

 

HORAS 

 

 

 

FORMAÇÃO 

Limite 120h 

Curso presencial na área de Geografia ou afins (quando relacionado 

diretamente à formação) 

Carga horária do curso 

Curso a distância (online) na área de Geografia ou afins Carga horária do curso 

Cursos de formação básica em língua estrangeira, redação científica 

e normas técnicas ou afins. 

Carga horária do curso 

Participação em evento na área de Geografia ou afins, como 

ouvinte 

Carga horária do 

certificado 

Participação em minicursos em evento científico (conferências, 

palestras, mesas redondas, seminários, congressos etc.) na área de 

Geografia ou afins 

Carga horária do 

certificado 

Presença em bancas de trabalhos acadêmicos (TCC, mestrados, 

doutorados) 

 

Carga horária da 

declaração 

CATEGORIA 

limite total de 

horas 

 

ATIVIDADE 

 

HORAS 

ENSINO 

Limite 60h 

Monitoria em disciplina Carga horária do 

certificado 

Ministração de minicursos e oficinas (exceto vinculadas à extensão) Carga horária do 

certificado 

Intercâmbio e/ou mobilidade acadêmica Carga horária de 60 h 

em 1 semestre 

PESQUISA 

Limite 90h 

Participação em programa de iniciação científica da UFSC ou outra 

agência de fomento, ou outros projetos de pesquisa, remunerado ou 

como voluntário, sendo comprovado pelo relatório parcial ou final 

(aprovado pelo orientador) 

Carga do certificado 

Participação em grupos de pesquisa, estudo ou laboratórios Carga do Certificado 

Artigos publicados em revistas 40 h por artigo 

Trabalhos publicados em anais e/ou apresentados em eventos 

científicos 

20 h por resumo, artigo 

ou apresentação 

Tradução publicada em revista 40 h 

ESTÁGIO 

Limite  80h 

Estágio não obrigatório na área de Geografia ou afins 

(considerando atividades na área de conhecimento e afins) 

Carga horária do 

certificado 

Atividade de bolsa permanência Carga horária do 

certificado 

ADMINISTRA

TIVA 

Limite 20h 

Participação em entidade de representação estudantil (Centro 

Acadêmico ou Diretório Central de Estudantes) de, no mínimo, 1 

ano. 

Documentado por 

declaração da direção 

ou coordenação 

 

4.11.3 Formulário de controle das Atividades Acadêmicas Científicas Culturais 

complementares 

Nome:__________________________________________________________ 

Matrícula:_________________________  

E-mail ___________________________ 

Fone: (    )_________________________ 
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Data do Certificado Descrição do Certificado Carga 

Horária 

Categoria 

Preenchimento da Secretaria de Curso 

Data de Entrega dos documentos  

Observações: 

 

 

Preenchimento da Coordenação de Curso 

Data de Aferimento dos 

documentos 

 

Observações: 

 

 

4.12 Educação Geográfica Antirracista 

 

A formação socioespacial brasileira exige uma interpretação mediada pelo Estado, 

demandas da população na sua diversidade social, étnico-racial e regional. O Curso de 

Geografia assume parte desse processo garantindo o debate dos posicionamentos, 

recomendações, ordenamentos e determinações a partir da educação das relações étnico-raciais 

- ERER em educação geográfica antirracista. 

Neste caso, assume-se inicialmente a relevância jurídica e institucional requerida pelas 

Leis Federais 10.639/2003 (BRASIL, 2003) e 11.645/08 (BRASIL, 2008b) que introduziram 

das Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394/1996 (BRASIL, 1996), a 

obrigatoriedade do ensino de história e cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena. 

Interpreta-se que as demandas das leis federais no Curso de Geografia seguem também 

o conjunto de orientações do Conselho Nacional de Educação (CNE), sobretudo a partir do 

Parecer 03/2004, de 10 de março (BRASIL, 2004a) e a Resolução do 01/2004 de 01 de junho 

(BRASIL, 2004b), que versam sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino da História e Cultura Afro- Brasileira e Africana, e o 

Plano nacional de implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das 
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Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana, 

publicada em 2004 (BRASIL, 2004c), mas só homologada em 2009. 

Neste sentido, entende-se que a educação geográfica antirracista é um processo 

educativo critico, orientado e posicionado que combina propósitos firmes da Educação das 

Relações Étnico-Raciais e de abordagens educacionais críticas e cidadã racialmente 

referenciadas. A finalidade pode ser definida pela transformação social com mudanças nas 

práticas espaciais, das relações entre pessoas e seus lugares, já que em sua particularidade é 

evidenciada pela valorização da diferença e do direito na promoçao de promover processos de 

combate ao racismo e a discriminação racial. 

Neste sentido, ao passo que a geografia indica caminhos que promovem conexões com 

outras disciplinas, saberes, práticas, e interage com educacionais, uma educação geográfica 

antirracista deve manter-se sob um conhecimento próprio e específico, que mas que póde ser 

organizado e reposicionado a partir das ordens espaciais da racialização e práticas espaciais 

racializadas.  

De forma transversal, as disciplinas que abordam esses conhecimentos contemplam: 

Geografia da População, Geografia do Desenvolvimento Histórico, Cartografia Escolar, e 

População, Risco e Políticas da Espacialidade (optativa). Essas dão ênfase ao debate sobre 

indicadores da desigualdade étnico-racial na sociedade brasileira, o combate ao racismo com 

pauta das questões políticas contemporâneas e conhecimentos etnográficos na representação do 

mundo. 

 

4.13 Educação Geográfica em Direitos Humanos 

 

A Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012 (BRASIL, 2012c) estabelece as Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. De acordo com o Artigo 2 desta Resolução, 

os Direitos Humanos são internacionalmente reconhecidos como um “conjunto de direitos 

civis, políticos, sociais, econômicos, culturais e ambientais”, individuais, coletivos, 

transindividuais ou difusos e referem-se à necessidade de igualdade e de defesa da dignidade 

humana. A educação em Direitos Humanos, por sua vez, tem como objetivo promover a 
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educação para a mudança e a transformação social, é componente curricular obrigatório e deve 

orientar a formação de todos os profissionais em educação.  

Ainda de acordo com o referido artigo, “aos sistemas de ensino e suas instituições cabe 

a efetivação da Educação em Direitos Humanos, implicando a adoção sistemática dessas 

diretrizes por todos(as) os(as) envolvidos(as) nos processos educacionais”, considerando os 

seguintes princípios:  

I - Dignidade humana;  

II - Igualdade de direitos; 

III - Reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades;  

IV - Laicidade do Estado;  

V - Democracia na educação;  

VI - Transversalidade, vivência e globalidade;  

VII - Sustentabilidade socioambiental. 

De forma transversal, as seguintes disciplinas abordam conhecimentos concernentes à 

Educação em Direitos Humanos no curso de Geografia: Geografia da População, Geografia do 

Desenvolvimento Histórico, Planejamento Urbano, Cidades e Políticas Públicas (optativa), 

População, Risco e Políticas da Espacialidade (optativa).  

Por meio desse conjunto de disciplinas, o curso de Geografia busca dar ênfase à 

dimensão espacial dos Direitos Humanos, bem como à interpretação destes partindo de 

conflitos socioespaciais, socioambientais e ou territoriais nas diversas escalas, uma vez que esta 

dimensão tem sido historicamente utilizada para retirar direitos ou impedir o acesso a estes, 

sobretudo para grupos sociais em situação de vulnerabilidade.  

Trata-se, portanto, de uma estratégia pedagógica para a qual o reconhecimento crítico e 

avaliativo dos processos espaciais torna-se um dos componentes centrais para identificar suas 

implicações em espaços urbanos e rurais, sejam estes oriundos dos sistemas de opressão 

(pobreza, exclusão, machismo, racismo, capacitismo, xenofobia, LGBTBfobia, etc.) ou 

interpretadas a partir da desigualdade, segregação, marginalização, periferização, favelização e 

vulnerabilidade. 
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A UFSC, através do Programa de Formação Continuada (PROFOR) promove curso 

preparatório para o ingresso de pessoas refugiadas, solicitantes de refúgio e portadoras de visto 

humanitário na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Podem participar 

servidores(as) docentes e técnicos(as)-administrativos da instituição. E em 2022, a Comissão 

Permanente do Vestibular (COPERVE) promoveu processo seletivo especial para o ingresso 

de pessoas refugiadas em cursos de graduação da UFSC, foram oferecidas e preenchidas dez 

vagas, com aprovação de cinco venezuelanos, quatro haitianos e um candidato da Guiné-Bissau. 

 

4.14 Educação Acadêmica Geográfica para Todos 

 

A educação para todos com deficiência ou não foi um processo histórico de conquistas 

sociais e políticas, visando garantir os direitos igualitários de acesso a metodologias de ensino 

inclusivas, aprendizagens efetivas e ambientes acessíveis. No caso específico das pessoas com 

deficiência ou com qualquer outra lesão, os primeiros documentos que começavam a elucidar 

a necessidade de uma inclusão educacional surge com o professor português Manuel de 

Andrade Figueiredo, na sua obra "Nova escola para aprender a ler, escrever e contar" de 1722. 

Esta referência faz uma observação quanto às especificidades de cada estudante no ritmo de 

aprendizagem, principalmente os com deficiência intelectual (FIGUEIREDO, 2021). Esta 

referência influenciou os professores da época, principalmente os jesuítas na catequização e 

educação do Brasil. 

Bem mais tarde, em 1961, surge a Lei Federal nº 4.024, de 20 de dezembro (BRASIL, 

1961), que trata das Diretrizes e Bases da Educação Nacional; em 1973, o Decreto nº 72.425, 

que criou o Centro Nacional de Educação Especial (CENESP), este Decreto foi revogado pelo 

Decreto s/nº, de 25.04.1991 (BRASIL, 1991), e finalmente em 1988 a Constituição Federal 

(BRASIL, 1988), desta os artigos 205, 206 e 208 que define o acesso e permanência dos 

estudantes com deficiência na educação brasileira. Dando concretude a evolução da educação 

brasileira, tem-se também a: 

a) Lei nº 9.131, de 24 de novembro de 1995 (BRASIL, 1995) e a Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996 (BRASIL, 1996) que altera e estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional;  



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            125 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

b) Lei n° 10.098, de 19 de dezembro de 2000 (BRASIL, 2000b), a Resolução CNE/CEB 

nº 2/2001 (BRASIL, 2001d), que institui as Diretrizes Nacionais para a Educação 

Especial na Educação Básica; e os Decretos n° 5.296, de 2 de dezembro 2004 

(BRASIL, 2004d); n° 6.949 de 25 de agosto de 2009 (BRASIL, 2009b); e n° 7.611 

de 17 de novembro de 2011 (BRASIL, 2011a); 

c) Decreto n°7612, de 17 de novembro de 2011 (BRASIL, 2011b) que institui o Plano 

Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência - Viver sem Limite;  

d) Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva de 

(BRASIL, 2014b);  

e) Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 (BRASIL, 2015), conhecida como a Lei 

Brasileira de Inclusão, que trata das diretrizes garantindo a inclusão de todas as 

pessoas com deficiência no ambiente educacional, promovendo as mesmas condições 

no exercício da sua cidadania, inclusão social e, destacando a educação como 

balizador para esse propósito. O art. 27 da referida lei, assegura o acesso e 

aprendizado das pessoas com eficiência a todos os níveis educacionais, para toda a 

vida, com garantias de desenvolvimento das suas habilidades físicas, sensoriais, 

intelectuais e sociais, conforme suas características, interesses e necessidades 

cognitivas e de aprendizagem.  

A "Declaração de Salamanca", editada pela Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) em 1994 (BRASIL, 2004b), com o slogan "Escola 

para todos", reforça a inclusão das pessoas com deficiência em todas as unidades e níveis 

educacionais, até a sua formação.  

Também a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (CDPD) adotada 

pela Organização das Nações Unidas (ONU, 2008), no qual o Brasil é signatário e incorpora 

como emenda constitucional no Art. 5º, § 3° da Constituição Brasileira, trazendo em seu texto 

a necessidade da eliminação de barreiras para plena participação das pessoas com deficiência 

na sociedade. A CDPD tem o propósito de assegurar a todas as pessoas com deficiência 

proteção e dignidade humana de forma equitativa (MELLO, 2018; MARQUES, 2019). 

A UFSC no seu contexto histórico para acessibilidade estudantil, contabiliza a entrada 

de estudantes que se autodeclaram com deficiência desde 2014, conforme os dados da 
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Coordenadoria de Acessibilidade Educacional (CAE) (UFSC, 2022j), vinculada a Secretaria de 

Ações Afirmativas e Diversidades (SAAD) (UFSC, 2022k) da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC).  

Em 2011 o Curso de Graduação em Geografia recebeu a primeira estudante com 

deficiência visual. E como propósito do curso é garantir a educação e promover o 

desenvolvimento das potencialidades dos estudantes para atuação como profissional da ciência 

geográfica, houve uma busca por orientação pedagógica, psicológica, acompanhamento, 

construção e adaptação dos recursos didáticos e avaliativos do desempenho da aprendizagem 

da estudante. A primeira ação foi a definição de uma tutoria, para acompanhar o processo de 

formação da estudante durante quatro a cinco anos até a formação. Em seguida, a tutoria entrou 

em contato com os profissionais da CAE, que orientam e destinam bolsistas assistentes para 

acompanhar e auxiliar a aluna DV em todas as aulas e atividades. Buscou-se também o 

Ambiente de Acessibilidade Informacional - AAI (UFSC, 2022l), que disponibiliza as 

informações em formatos acessíveis, onde foram enviados os textos dos professores para serem 

digitalizados e transformados em áudio. E para a confecção dos outros recursos didáticos 

geográficos como esquemas, gráficos, desenhos específicos, mapas e maquetes geográficas 

táteis e modelagem em 3D de imagens geográficas, ficou a cargo do Laboratório de Cartografia 

Tátil e Escolar (LabTATE).  

O LabTATE desde 2001 procura atender às demandas pedagógicas da cartografia 

escolar e tátil no âmbito da Ciência Geográfica, possuindo equipamentos e instrumental para 

pesquisa e desenvolvimento de recursos didáticos tradicionais e táteis. Em todo processo de 

produção dos recursos didáticos permitiu a elaboração e implementação da "Metodologia 

LabBTATE" que tem por objetivo desenvolver recursos didáticos visuais e táteis para educação 

geográfica e cartográfica (LOCH, 2008, NASCIMENTO; HOFFMANN; MARCOLINO, 2016, 

NASCIMENTO, 2019).  

O movimento de inclusão educacional é um processo contínuo que visa permitir a 

aprendizagem efetiva de todos estudantes sem e com deficiência, no qual o currículo não pode 

negligenciar esta realidade. Diante esta demanda, será necessário um "Protocolo", com um 

conjunto de regras a serem seguidas através de um ato oficial, com base no Modelo Social de 

Deficiência conforme preconiza Colin Barnes (DINIZ, 2013), afirmando que as pessoas que 
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possuem lesões ou ausência de um órgão, tem apenas impedimentos; e não necessariamente 

possui deficiências. A deficiência é algo imposto pelo ambiente ou por uma sociedade 

insensível.  

A educação deve focar em dar eficiência às metodologias de ensino inclusivas, 

ambientes acessíveis e um corpo docente consciente e preparado. Nesse sentido o protocolo 

inicia de forma administrativa e gerencial, organizando imediatamente a acessibilidade do 

ambiente acadêmico, acolhimento afetivo e tutoria, metodologias teórico-práticas inclusivas, 

formação continuada para os professores, orientação dos colegas estudantes, acompanhamento 

e apoio pedagógico para garantir a aprendizagem, elaboração de recursos didáticos adaptados 

ao tipo de deficiência, análise e acompanhamento dos processos avaliativos. 

Essas ações poderão garantir aos estudantes com deficiência acesso ao ambiente 

acadêmico e conclusão do curso superior, como destaca o capítulo IV "Do Direito à Educação" 

da Lei nº 13.146 de 2015 (BRASIL, 2015), que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 

com Deficiência, denominada de Estatuto da Pessoa com Deficiência. 
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5. METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

5.1 Metodologia de Desenvolvimento Pedagógico do Curso 

 

O Curso de Geografia, nas duas habilitações, adota diferentes metodologias ao longo do 

processo formativo, notadamente buscando a reflexão crítica na construção de conhecimento, 

seja pelos debates teóricos, seja pela experimentação em atividades de laboratório e em aulas 

práticas de campo.  

Importante destacar que não há uma metodologia única para todas as disciplinas, visto 

que há diferenças fundamentais nas áreas de conhecimento que configuram a Ciência 

Geográfica. As metodologias exploradas pelos docentes caracterizam-se pela liberdade de 

pensamento, com a busca de aprimoramento teórico e técnico dos discentes. Essa diversidade 

metodológica tem elos conceituais comuns, que são os conceitos básicos da ciência geográfica, 

em especial a concepção de espaço geográfico, território, paisagem, natureza, lugar e redes.  

Os docentes têm aplicado, em essência, propostas de aprendizagem baseada em 

problemas, e nas possibilidades de resolução. Na Geografia, a construção de problematizações 

do espaço geográfico permite formulação de hipóteses e discussões contextualizadas.  

Ao mesmo tempo, o curso tem buscado formar profissionais bacharéis e licenciados em 

Geografia com conhecimento científico e técnico na busca de referenciais na própria natureza, 

como espaço primordial de interações e alterações da sociedade.  

Nesse sentido, a habilitação em bacharelado tem estruturado disciplinas com 

encaminhamento técnico em Sistemas de Informação Geográfica, baseados na evolução dos 

sistemas de informação e da própria pesquisa sistêmica. O objetivo da formação do curso de 

Geografia Bacharelado tem sido formar profissionais com capacidade de tratar os estudos do 

espaço geográfico de forma articulada em grupos de trabalho, em especial interdisciplinares. 

Entende-se que na sociedade atual não basta dar instrumentação teórica e prática somente para 

o indivíduo, mas construir propostas de aprendizagem que tratem do coletivo.  

Além de práticas em laboratórios de pesquisa, as práticas pedagógicas da Geografia têm 

como aspecto fundamental o trabalho de campo através das Aulas Práticas de Campo. Essas 
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atividades são consideradas fundamentais nos processos de aprendizagem da Geografia, e está 

organizada teoricamente em todo o histórico de desenvolvimento da disciplina (SERPA, 2006; 

KAYSER, 2006, LACOSTE, 2006). Além disso, muitas das disciplinas obrigatórias do curso 

realizam práticas de observação, delimitação, descrição, análise e críticas sobre a realidade que 

só são possíveis em campo (VENTURI, 2011). Essas experiências ocorrem nos mais diversos 

ambientes e em diferentes paisagens e territórios, a fim de constituir nos estudantes 

experimentos sobre a diversidade do espaço geográfico.  

Apesar das diferentes formações dos docentes, as técnicas de ensino mais utilizadas têm 

sido: aulas expositivas teóricas e dialogadas com apresentação de conceitos e metodologias, 

discussões em grupo, seminários, estudos dirigidos, estudos de caso, aulas práticas de campo, 

práticas em laboratórios, etc.  

O curso prevê que os componentes curriculares sejam divididos entre atividades teóricas 

e práticas, como apresentadas neste PPC. As atividades práticas são executadas através de: aulas 

práticas de campo, incluindo viagens de estudo, com posterior tratamento de dados coletados e 

aprendidos na atividade; análise de dados, informações e amostras em atividades práticas de 

laboratório; realização de levantamentos em base de dados primários e secundários descritos 

por técnicas escolhidos pelos docentes, de forma a permitir aos discentes capacidade de 

aprendizagem integrada dos fenômenos geográficos. 

O NDE e a Coordenação de Curso de Graduação em Geografia não impõem em nenhum 

momento qualquer tipo de obrigação da utilização de uma única metodologia de ensino e 

aprendizagem, pelo contrário, reafirma a necessidade dos docentes em tratar de métodos e 

técnicas de ensino dentro do contexto de suas disciplinas e buscando a melhor forma para o 

ensino do conhecimento geográfico. 

 

5.2 Avaliação do Desenvolvimento do Curso 

 

Como instituição pública, a Universidade é submetida à avaliação, de curso e de 

desempenho dos estudantes, e atende à Lei Federal 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui 

o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES (BRASIL, 2004e); na UFSC 

há a Comissão Própria de Avaliação (CPA) (UFSC, 2020m), que realiza avaliações periódicas 
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com a participação de toda a comunidade acadêmica através da aplicação de Instrumentos de 

Avaliação de Curso e Avaliação Institucional. 

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior determina que cada instituição 

de ensino superior, pública ou privada, deve constituir uma Comissão Própria de Avaliação 

(CPA), com as atribuições de condução dos processos internos de avaliação e de sistematização 

e prestação das informações solicitadas pelo Inep/MEC. 

A CPA (UFSC) foi instituída pela portaria n.º 453/GR/2004, de 02 de julho de 2004. 

Após a concepção e aprovação do seu regimento interno pelo Conselho Universitário, por meio 

da Resolução nº 013/CUn, de 07 de junho de 2005 (UFSC, 2005), a Comissão inaugurou suas 

atividades com a elaboração do Programa de Autoavaliação Institucional (PAAI), obedecendo 

às orientações e aos princípios do SINAES. 

O Plano de Avaliação da UFSC contempla a avaliação como um processo contínuo e 

dinâmico, com a participação dos diversos segmentos da Universidade, estudantes de graduação 

e de pós-graduação, servidores técnico-administrativos, professores e gestores, e representantes 

da sociedade civil organizada. Esse Plano tem como objetivo geral planejar os processos de 

avaliação interna: a autoavaliação institucional, com base nos princípios do SINAES e a 

avaliação de curso. Mais especificamente, o Plano busca: 

• Promover ações de sensibilização para a efetiva participação de toda a comunidade 

no processo de autoavaliação; 

• Identificar as potencialidades e as fragilidades da Instituição; 

• Socializar as informações para subsidiar a tomada de decisão nas áreas do ensino, 

pesquisa, extensão e gestão; 

• Propor ações visando à melhoria da qualidade de ensino, pesquisa, extensão e gestão; 

• Desenvolver um processo contínuo de autoavaliação na UFSC, com periodicidade 

determinada, contando com o envolvimento do corpo discente por diversos meios, 

inclusive a internet; 

• Estabelecer mecanismos para que os resultados dos processos avaliativos se 

convertam em ações concretas com base nas questões detectadas nas avaliações; 

• Utilizar as autoavaliações e as avaliações externas como base nos processos de 

aperfeiçoamento das políticas e diretrizes institucionais; 
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• Instituir Núcleos de Apoio à Avaliação nos campi; 

• Criar mecanismos de retroalimentação e revisão constante do processo avaliativo; 

• Integrar os resultados da avaliação do EaD - UAB, respeitadas as suas 

especificidades; 

• Envolver no processo de avaliação as múltiplas unidades institucionais (Reitoria, 

Direção de Centros, Coordenadorias de Cursos, Departamentos de Ensino e 

Departamentos Acadêmicos) na operacionalização da avaliação , sobretudo, na 

sensibilização da comunidade acadêmica para a importância da avaliação; 

• Aprimorar os mecanismos de coleta de dados e tratamento das informações 

institucionais. 

A Comissão Própria de Avaliação (UFSC, 2020m) zelará pelo cumprimento das ações 

previstas no Plano de Avaliação, bem como assegurará que: 

Seja realizada a avaliação periódica, objetivando a melhoria permanente no processo 

avaliativo e criando uma cultura avaliativa; 

• A avaliação ocorra em todos os níveis institucionais, tanto na sede quanto nos campi; 

• Sejam transparentes o processo avaliativo e a divulgação de seus resultados, 

possibilitando a todos os interessados o acesso aos relatórios produzidos pela CPA; 

• Sejam criados mecanismos de retroalimentação e revisão constante do processo 

avaliativo, tanto na esfera acadêmica, quanto administrativa, para que a 

autoavaliação não tenha um fim em si mesma, sendo utilizada como mecanismo de 

análise de desempenho e de construção de ações efetivas de aprimoramento,  

correção e revisão de práticas instituídas; 

• Seja elaborado um planejamento anual sobre as ações de avaliação a serem 

desenvolvidas. 

A CPA, enquanto coordenadora dos processos de avaliação interna (institucional e de 

curso), pode e deve contribuir efetivamente para a excelência da UFSC, visando à melhoria 

contínua das dimensões do ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional. 

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) é constituído por 

três vertentes: avaliação das Instituições de Ensino Superior (IES), avaliação de cursos e 

avaliação do desempenho acadêmico dos estudantes (ENADE); as quais são realizadas por meio 
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da coordenação e supervisão da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(CONAES) e da operacionalização das atividades pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 

Essas vertentes representam as avaliações externas e possuem como finalidade a busca 

pelo aperfeiçoamento da qualidade do ensino superior, a expansão da sua oferta, o aumento da 

eficácia institucional assim como da efetividade acadêmica e a promoção cada vez maior das 

responsabilidades sociais das IES. 

Por outro lado, as Comissões Próprias de Avaliação (CPAs) são responsáveis pelas 

avaliações internas - a autoavaliação institucional primordialmente e, no caso da UFSC, a 

avaliação de curso - também pautadas pelas orientações do SINAES, porém devem considerar 

o perfil de cada instituição quando colocadas em prática. 

Tanto as avaliações externas quanto as internas somente atingem seus objetivos quando 

concebidas como ferramentas de gestão e de aperfeiçoamento institucional e precisam estar 

vinculadas a um planejamento capaz de trazer os elementos essenciais para a realização dos 

processos avaliativos. 

Por essas razões, o Plano de Avaliação Institucional de 2021 da UFSC, traz as seguintes 

etapas para o desenvolvimento dos processos avaliativos: sensibilização da comunidade 

universitária, concepção dos instrumentos de avaliação, coleta e sistematização de dados, 

análise e diagnóstico da realidade institucional, divulgação dos resultados, demanda na 

proposição de ações, além da meta-avaliação. 

Além de conter essas fases especificadas individualmente, o Plano ainda apresenta o 

cronograma de atividades. Com o planejamento definido, a CPA deve executar e interferir 

quando necessário para cada vez mais aprimorar os processos avaliativos na instituição, 

importantes ferramentas para a gestão da Universidade. 

Além das avaliações institucionais, cabe à Coordenação de Curso e ao Núcleo Docente 

Estruturante desenvolver e estabelecer avaliações regulares anuais do currículo do curso de 

Geografia, bem como desenvolver pesquisa com egressos. 
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5.3. Acompanhamento e Avaliação dos Processos de Ensino e Aprendizagem 

 

No Curso de Geografia, nas duas habilitações, os processos de avaliação ocorrem 

conforme ementas e objetivos estruturados nos programas das disciplinas, o que exige, 

diferentes instrumentos de avaliação. Ao mesmo tempo, todas as disciplinas atuam em ter 

características formativas de acompanhamento e auxiliadora, como previsto na Resolução 

017/Cun/97/UFSC (UFSC, 2017). 

A avaliação é importante processo pedagógico para validar as atividades didáticas, em 

especial na verificação do processo de aprendizagem. O docente compreende o 

desenvolvimento do estudante, em sua evolução formativa, a partir do conhecimento articulado. 

Ao mesmo tempo, a avaliação é diagnóstica também ao docente, que reavalia suas práticas 

pedagógicas. Assim, a avaliação analisa a relação entre os objetivos e os resultados alcançados, 

tornando possível tomar as devidas providências para os ajustes entre as estratégias utilizadas 

e os objetivos propostos.  

Os professores são responsáveis pelos objetivos em cada disciplina, portanto, também 

pelo alcance dos estudantes a esses objetivos durante o período letivo, por meio dos 

instrumentos de avaliação o docente acompanha a compreensão do estudante dos exercícios, 

relatórios, atividades avaliativas, provas, seminários, papers, trabalhos monográficos etc. 

A avaliação está especificada em todos os programas das disciplinas, em conformidade 

com as indicações do NDE de Geografia e da aprovação do Colegiado do Curso de Geografia, 

em especial de acordo com as normas do Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, que 

está na Resolução 017/Cun/97/UFSC (UFSC, 1997), em especial no Art. 69, § 6º “o 

aproveitamento nos estudos será verificado, em cada disciplina, pelo desempenho do aluno, 

frente aos objetivos propostos no plano de ensino”. Também o Art.70 indica: “A verificação do 

alcance dos objetivos em cada disciplina será realizada progressivamente, durante o período 

letivo, através de instrumentos de avaliação previstos no plano de ensino”, especificando no 2º 

parágrafo que: 

O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do 

semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova 

avaliação no final do semestre, exceto nas disciplinas que envolvam Estágio 

Curricular, Prática de Ensino e Trabalho de Conclusão do Curso ou 
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equivalente, ou disciplinas de caráter prático que envolvam atividades de 

laboratório ou clínica definidas pelo Departamento e homologados pelo 

Colegiado de Curso, para as quais a possibilidade de nova avaliação ficará a 

critério do respectivo Colegiado do Curso.  
 

Cabe ao NDE de Geografia a responsabilidade de avaliar semestralmente os programas 

das disciplinas, com as indicações claras dos planos de ensino e seus processos avaliativos. 

Assim como, cabe ao NDE indicar à Coordenação de Curso a necessidade de esclarecimentos 

e formação continuada aos docentes sobre formas e processos avaliativos, quando necessários. 

 

5.4 Atendimento, Apoio Pedagógico e Financeiro 

 

A Coordenadoria de Avaliação e Apoio Pedagógico (CAAP) (UFSC, 2022n) da Pró-

Reitoria de Graduação considera que os processos de ensino-aprendizagem são 

fundamentalmente processos de formação humana, implicando em relações multidimensionais 

complexas que envolvem os sujeitos sociais e promovem ações de ensino-aprendizagem, tendo 

como eixo o acompanhamento pedagógico de discentes e o assessoramento de docentes, neste 

último caso, por meio do Programa de Formação Continuada – PROFOR (UFSC, 2022o)  

O Programa de Monitoria e o Programa Institucional de Apoio Pedagógico aos 

Estudantes – PIAPE (UFSC, 2022p) são oferecidos a todos os estudantes da graduação, de 

forma universal, a partir do seu ingresso na UFSC, visando contribuir com a permanência e a 

igualdade de condições de aprendizagem. Têm como principais objetivos: 

●  

● Proporcionar acompanhamento, em grupo ou individualizado, aos estudantes que 

necessitam de apoio na aprendizagem dos conteúdos vinculados tanto às disciplinas 

teóricas quanto práticas, contribuindo para que obtenham um melhor desempenho 

acadêmico; 

● Promover ações de acompanhamento e de orientação aos estudantes com relação ao seu 

percurso acadêmico, em especial no que se refere à permanência ou à reopção do curso 

de graduação; 
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● Contribuir para redução dos índices de reprovação e evasão nos diversos cursos da 

Graduação; 

● Desenvolver ações específicas de acolhimento aos estudantes ingressantes, 

proporcionando-lhes espaços de formação sobre organização dos estudos e sobre os 

recursos disponíveis na  

● Universidade, visando ao bom desenvolvimento do seu processo de formação. 

O Programa de Formação Continuada (PROFOR) tem por objetivo: 

● Identificar continuamente as necessidades de formação continuada dos(as) docentes da 

UFSC; 

● Possibilitar a ambientação e a integração dos Docentes Ingressantes na Universidade 

Federal de Santa Catarina; 

● Promover a formação  didático-pedagógica   por   meio   de   atividades  atividades 

diversas; 

● Capacitar os(as) docentes em atividades de gestão universitária; 

● Desenvolver, em articulação com o Programa Institucional de Apoio Pedagógico aos 

Estudantes, atividades de assessoramento e capacitação didático-pedagógica a partir das 

demandas discentes; 

● Fomentar o debate sobre culturas e perspectivas epistemológicas, incidindo na 

compreensão de currículo e de práticas de ensinar e aprender; 

● Refletir sobre processos avaliativos e o conceito de qualidade da educação superior e de 

nível básico, bem como currículos escolares e universitários e práticas de ensinar e 

aprender que deveriam implementar; 

● Estabelecer-se como referência para o acompanhamento, atualização e reflexão sobre 

as legislações educacionais; 

● Fomentar a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade do processo de ensino e 

consequente aprimoramento do mesmo; 

● Contribuir para a ampliação e fortalecimento de ações de transformação, 

democratização e inclusão no campo do ensino básico e superior; 
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● Colaborar no processo de reflexão sobre evasão e reprovação escolar e universitária;  

Os atendimentos de orientação pedagógica no PIAPE têm como objetivos auxiliar o 

estudante a organizar sua vida acadêmica e a desenvolver rotinas e métodos de estudos, visando 

apoio para a aprendizagem. Os encontros individualizados são semanais ou quinzenais, com 

duração de 1 (uma) hora, e são efetuados por tutor da área de Pedagogia ou Psicologia. O 

público-alvo são estudantes da graduação da UFSC. 
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6. ORGANIZAÇÃO DO CURSO E CORPO DOCENTE 

6.1. Coordenação de Curso 

 

A Coordenação do Curso de Graduação em Geografia atende às duas habilitações, 

Bacharelado e Licenciatura. Conforme a Resolução Normativa Nº 018/Cun/2004, de 30 de 

novembro de 2004 (UFSC, 2004), deve ser conduzida por dois docentes, o Coordenador e o 

Subcoordenador do Curso, que são eleitos, na forma estabelecida pelo Regimento da UFSC.  

Poderão se candidatar às funções de Coordenador e Subcoordenador de Curso os 

professores integrantes da carreira do magistério superior que ministram aulas no mesmo, desde 

que: 

I - Tenham mais de três anos de efetivo exercício na Universidade; 

II – Estejam lotados em Departamentos da(s) Unidade(s) Universitária(a) à qual(ias) o 

Curso está vinculado e que sejam responsáveis por carga horária igual ou superior a 10% (dez 

por cento) do total necessário à integralização curricular.  

A atual coordenação de curso foi nomeada pela Portaria nº 1.487 de 12 de setembro 

de 2021 (UFSC, 2021c), para um mandato de dois anos.  

Segundo a Resolução Normativa N° 17/CUn/97, de 30 de setembro de 1997 (UFSC, 

1997) e a Resolução Normativa N° 018/CUn/2004, de 30 de novembro de 2004 (UFSC, 2004), 

compete ao Coordenador de Curso, as seguintes atribuições: 

I. Convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Curso, com direito a voto, inclusive 

o de qualidade;  

II. Representar o Colegiado junto aos órgãos da Universidade;  

III. Executar as deliberações do Colegiado;  

IV. Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo Colegiado;  

V. Decidir, ad referendum, em caso de urgência, sobre matéria de competência do 

Colegiado;  

VI. Elaborar os horários de aula, ouvidos os Departamentos envolvidos;  

VII. Orientar os alunos quanto à matrícula e integralização do Curso;  

VIII. Indicar ao DAE, ouvidos os Departamentos envolvidos, as disciplinas que serão 

oferecidas à matrícula em cada período letivo;  

IX. Analisar e decidir os pedidos de transferência e retorno;  

X. Decidir sobre pedidos de expedição e dispensa de guia de transferência;  
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XI. Decidir sobre pedidos de complementação pedagógica e exercícios domiciliares;  

XII. Validar disciplinas cursadas em outras instituições, obedecida a legislação 

pertinente;  

XIII. Verificar o cumprimento do currículo do curso e demais exigências para a concessão 

de grau acadêmico aos alunos concluintes;  

XIV. Decidir sobre pedidos de colação de grau em caráter de excepcionalidade; XV. 

Promover a integração com os Departamentos;  

XV. Instaurar processo disciplinar em razão de denúncias que envolvam integrante do 

corpo discente, observado o disposto neste Regulamento;  

XVI. Coordenar as atividades teórico-metodológicas do projeto pedagógico do curso, em 

todas as suas modalidades;  

XVII. Coordenar os processos de reestruturação e avaliação do currículo do curso;  

XVIII. Propor as políticas de capacitação pedagógica e coordenar as suas ações;  

XIX. atuar como interlocutor do Curso;  

XX. Coordenar o levantamento bi-anual da inserção dos egressos do Curso no mercado 

de trabalho;  

XXI. Promover a articulação com o Escritório de Assuntos Internacionais e a Central de 

Carreiras da PROGRAD, objetivando a participação de alunos em atividades afetas 

às respectivas áreas de competência;  

XXII. Zelar pelo cumprimento e divulgação deste Regulamento junto aos alunos e 

professores do Curso;  

XXIII. Delegar competência para execução de tarefas específicas;  

XXIV. Superintender as atividades da secretaria do Colegiado do Curso;  

XXV. Exercer outras atribuições previstas em lei, neste Regulamento ou no Regimento do 

Curso. 

 

6.2. Núcleo Docente Estruturante – NDE 

 

O Núcleo Docente Estruturante é o responsável pela formulação, implementação, 

avaliação e pelo desenvolvimento do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Geografia, 

nas habilitações Bacharelado e Licenciatura, sendo de caráter consultivo, propositivo e 

executivo em matéria acadêmica, tendo as seguintes atribuições: 

i. elaborar o projeto pedagógico do curso definindo sua concepção e fundamentos; 

ii. estabelecer o perfil profissional do egresso do curso; 

iii. avaliar e atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso; 
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iv. conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de 

Curso, sempre que necessário; 

v. supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo 

Colegiado; 

vi. analisar e avaliar os planos de ensino das disciplinas e sua articulação com o projeto 

pedagógico do curso; 

vii. promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando os eixos 

estabelecidos pelo projeto pedagógico. 

A atuação do NDE, bem como a sua composição segue o estabelecido na Resolução 

nº1 do CONAES de 17 de junho de 2010 (BRASIL, 2010b) e discriminado em regulamento 

próprio através da Portaria PROGRAD n.º 233, de 25 de agosto de 2010 (UFSC, 2010) que 

institui o Núcleo Docente Estruturante (NDE) no âmbito dos Cursos de Graduação da 

Universidade e estabelece as normas de seu funcionamento.  

 

6.3. Composição e Funcionamento do Colegiado do Curso 

 

O Colegiado do Curso de Geografia atende às duas habilitações, Bacharelado e 

Licenciatura. Está regulamentado pela Resolução Nº 017/CUn/97, de 30/09/1997, a qual 

estabelece no art. 4º a constituição do Colegiado: (I) Presidente; (II) representantes dos 

Departamentos de Ensino, na proporção de 1 (um) para cada participação de Departamento 

igual a 10% (dez por cento) da carga horária total necessária à integralização do curso; (III) um 

representante docente indicado pela Unidade de Ensino, cujos Departamentos ofereçam 

disciplinas obrigatórias para o currículo do curso, mas que não atinjam a participação de 10% 

da carga horária total; (IV) representantes do corpo discente, na proporção igual à parte inteira 

do resultado obtido na divisão de número de não discentes por cinco; (V) - um ou mais 

representantes de associações, conselhos ou órgãos de classe regionais ou nacionais, que não 

tenham vinculação com a UFSC, mas relacionados com a atividade profissional do Curso, a 

critério do Colegiado, para um mandato de 2 (dois) anos; 

O art. 3º desta resolução, apresenta o que compete ao colegiado do curso: (I) estabelecer 

o perfil profissional e a proposta pedagógica do curso; (II) elaborar o seu regimento interno; 

(III) elaborar, analisar e avaliar o currículo do curso e suas alterações; (IV) analisar, aprovar e 

avaliar os planos de ensino das disciplinas do curso, propondo alterações quando necessárias; 
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(V) fixar normas para a coordenação interdisciplinar e promover a integração horizontal e 

vertical dos cursos, visando a garantir sua qualidade didático-pedagógica; (VI) fixar o turno de 

funcionamento do curso; (VII) fixar normas quanto à matrícula e integralização do curso, 

respeitando o estabelecido pela Câmara de Ensino de Graduação;  (VIII) - deliberar sobre os 

pedidos de prorrogação de prazo para conclusão de curso; (IX) emitir parecer sobre processos 

de revalidação de diplomas de Cursos de Graduação, expedidos por estabelecimentos 

estrangeiros de ensino superior; (X) deliberar, em grau de recurso, sobre decisões do Presidente 

do Colegiado do Curso; (XI) exercer as demais atribuições conferidas por lei, neste 

Regulamento ou Regimento do Curso. 

A composição do Colegiado de Curso tem validade de dois anos. Constitui-se de sete 

docentes do curso de Geografia (contanto com o coordenador do curso); 1 (um) docente 

representando o Departamento de Estudos Especializados em Educação (EED/CED), 1 (um) 

docente representando o Departamento de Metodologia de Ensino (MEN/CED) – ambos do 

Centro de Ciências da Educação. E 1 (um) Representante da Associação Catarinense de 

Geógrafos (ACG). 

O colegiado efetua no mínimo duas reuniões ordinárias ao longo do semestre letivo, 

podendo efetuar reuniões extraordinárias quando convocadas pelo presidente do colegiado. 

 

6.4. Corpo de Servidores Docentes 

 

O corpo de servidores docentes do Curso de Graduação em Geografia Bacharelado é 

formado por professores doutores com dedicação exclusiva às atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e de gestão de acordo com a legislação, todos com Dedicação Exclusiva 40 horas. 

Para atender as disciplinas o corpo docente é composto por docentes dos seguintes 

departamentos de ensino da UFSC: 

● Departamento de Geociências (GCN); 

● Departamento de Informática e Estatística (INE). 

As disciplinas específicas do curso de Geografia são ofertadas pelo Departamento de 

Geociências. A carga horária média, na graduação, é de 8 (oito) h/a. Os docentes possuem carga 
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horária administrativa e atuam na chefia, coordenadorias, supervisões de laboratórios de ensino 

e de pesquisa, representações em órgãos colegiados do departamento ou do CFH. 

Na Tabela 8 estão listados os docentes do Departamento de Geociências que atuam no 

Curso de Graduação em Geografia Bacharelado. 

Tabela 8 - Docentes do Departamento de Geociências 

Titulação Docente 
Departamento de 

Ensino 

Doutor Carlos José Espíndola GCN 

Doutor Clécio Azevedo da Silva GCN 

Doutor Daniel Galvão Veronez Parizoto GCN 

Doutor Danilo Piccoli Neto GCN 

Doutor Elson Manoel Pereira GCN 

Titulação Docente 
Departamento de 

Ensino 

Doutor Érico Porto Filho GCN 

Doutor Everton da Silva GCN 

Doutor Fernando Campos Mesquita GCN 

Doutor Harrysson Luiz da Silva GCN 

Doutora Janete Josina de Abreu GCN 

Doutor José Messias Bastos GCN 

Doutor Lindberg Nascimento Júnior GCN 

Doutor Marcelo Accioly Teixeira de Oliveira GCN 

Doutor Márcio Rogério Silveira GCN 

Doutor Marcos Aurélio da Silva GCN 

Doutora Maria Helena Lenzi GCN 

Doutora Michele Monguilhott GCN 

Doutor Nazareno José de Campos GCN 

Doutor Orlando Ednei Ferretti GCN 

Doutor Roberto Fabris Goerl GCN 

Doutora Rosemy da Silva Nascimento GCN 
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O processo para ingresso de docentes na UFSC está regulamentado pela Resolução 

Normativa nº 34/CUn/2013, de 17 de setembro de 2013 (UFSC, 2013), que estabelece as 

normas para o ingresso na carreira do magistério superior da Universidade Federal de Santa 

Catarina. 

Formado por professores com ampla experiência na docência do magistério superior, o 

corpo docente do Departamento de Geociências é altamente capacitado, com atuação 

profissional em projetos com organizações públicas e privadas, o corpo docente é avaliado 

semestralmente pelos estudantes regularmente matriculados. 

 

6.5. Corpo de Servidores Técnico-Administrativos em Educação (Stae)  

 

Para atender às necessidades de apoio administrativo e acadêmica do curso de Geografia, 

o Departamento de Geociências tem alocado em secretarias, laboratórios e no planetário ao todo 

11 técnico-administrativos em educação (Tabela 4), concursados, com regime de 40 horas 

semanais. São esses: 

Tabela 4 – Servidores Técnico-Administrativos  

Nome do Servidor Cargo 

Dilton Mota Rufino Auxiliar de Laboratório 

Everton Pedebos Pittaluga Técnico de Laboratório/Área Química 

Helena Carolina Medeiros Valverde Assistente em Administração 

José Henrique Vilela Desenhista Técnico Especializado 

Maurício Silveira Mota Assistente em Administração 

Marcos Antônio Pires Assistente em Administração 

Marcio Antônio Nogueira Andrade Engenheiro/Área 

Paulo Ricardo Oliveira Goulart Técnico de Laboratório/Área 

Renata Costa Silvério Assistente em Administração 

Ricardo da Silva Pereira Assistente em Administração 

 

A Secretaria de Curso de Graduação em Geografia, nas habilitações Bacharelado e 

Licenciatura, conta com 2 (dois) servidores públicos, técnico-administrativos em educação, 

concursados com regime 40 horas, que atuam no espaço da secretaria, no regime de atendimento 

nos horários de funcionamento do(s) curso(s). 
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A Secretaria do Departamento de Geociências conta com 1 (um) servidor público, 

técnico-administrativo em educação, concursado com regime 40 horas, que atua no espaço da 

secretaria, no regime de atendimento no horário comercial. 

A Secretaria do Programa de Pós-Graduação em Geografia (PPGG) conta com 2 (dois) 

servidores públicos, técnico-administrativos em educação, concursados com regime 40 horas, 

que atuam no espaço da secretaria, no regime de atendimento nos horários de funcionamento 

do(s) curso(s) de pós-graduação em Geografia. 

A Secretaria do Programa de Pós-Graduação em Desastres Naturais (PPGDN) conta 

com 1 (um) servidor público, técnico-administrativo em educação, concursado com regime 40 

horas, que atua no espaço da secretaria, no regime de atendimento no horário comercial. 

 

7. INFRAESTRUTURA 

7.1 Infraestrutura das Instalações 

 

A Coordenação de Curso de Geografia e a Secretaria de Curso, nas habilitações 

Bacharelado e Licenciatura, está localizada no Prédio E/F do Centro de Filosofia e Ciências 

Humanas, 3º (terceiro) andar do Bloco E. Possui 2 (duas) salas, com 2 (dois) computadores 

(PCs), 3 (três) mesas para computadores, 1 (uma) mesa em L, 4 (quatro) cadeiras, 1 balcão de 

atendimento. 

A Chefia do Departamento de Geociências e a Secretaria do Departamento, está 

localizada no Prédio E/F do Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 3º (terceiro) andar do 

Bloco E. Possui 2 (duas) salas, com 3 (três) computadores (PCs), 3 (três) mesas para 

computadores, 1 (uma) mesa em L, 4 (quatro) cadeiras, 1 balcão de atendimento. 

A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Geografia (PPGG) e a Secretaria do 

PPGG, está localizada no Prédio E/F do Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 3º (terceiro) 

andar do Bloco E. Possui 2 (duas) salas, com 3 (três) computadores (PCs), 3 (três) mesas para 

computadores, 2 (duas) mesas em L, 5 (cinco) cadeiras, 1 balcão de atendimento. 

A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Desastres Naturais (PPGDN) e a 

sua Secretaria, estão localizadas no Prédio E/F do Centro de Filosofia e Ciências Humanas, 3º 
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(terceiro) andar do Bloco E. conta com uma sala que possui 2 (dois) computadores (PCs), 2 

(mesas) mesas para computadores e 3 (três) cadeiras. 

As salas de aula (Quadro 7) e auditórios (Quadro 08) disponíveis no Centro de Filosofia 

e Ciências Humanas – CFH/UFSC/Campus Florianópolis atendem às necessidades do Curso 

de Geografia, apresentando condições e recursos (Quadro 09) para comunicações adequadas às 

atividades a serem desenvolvidas, desta forma permitindo diferentes situações de ensino-

aprendizagem. 

 

Quadro 7 – Identificação do bloco de edifício e salas de aulas.  

Identificação Numeração Quantitativo 

(unidade) 

Salas de aulas1 

(Prédio B) 

B301; B302;B303; B306;B307;B308;B309;B310;B311. 

 B312;313;B314;B315;B316;B317;B318; 

B320;B321;B322;B323. 

B325;B326;B329;B330;B331;B332; B333;B334;B335. 

29 

Quadro 08 – Identificação de auditórios.  

Identificação Numeração Quantitativo 

Prédio B Auditório – 120 lugares 120 lugares 

Miniauditório – 70 lugares 70 lugares 

Prédio E/Anexo Auditório 60 lugares 

Prédio E/F Auditório 60 lugares 

 

Quadro 09 – Identificação dos Equipamentos disponíveis nas salas de aulas.  

Identificação Numeração Quantitativo 

(unidade) 

Salas de aulas 

(Prédio B) 

Notebooks 29 

Salas com pranchetas 14 

Multimídia e quadro branco 29 

Mesas, carteiras e mesa de professor 29 

Ar condicionado 29 

 
1 O Bloco B de salas de aulas atende a todos os cursos do CFH e dessas 11 salas estão atendendo o 

Curso de  Geografia Bacharelado e possuem em cada uma os equipamentos/móveis citados na 
descrição 
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7.2 Laboratórios Didáticos Gerais 

 

As atividades práticas de laboratórios atendem grande parte da carga horária dos 

componentes curriculares da área de Cartografia e Geografia Física. As aulas são realizadas nos 

laboratórios de informática (Quadro 10) e na sala de cartografia digital. Neste sentido, são 

ofertados por laboratórios em torno de 20 computadores, portanto, para as disciplinas que 

utilizam os laboratórios o número de vagas das turmas está vinculada a disponibilidade de 

infraestrutura oferecidas, geralmente dividindo em duas turmas por semestre. 

Além dos computadores, softwares e demais equipamentos da área de cartografia, os 

alunos são capacitados na leitura e medições em cartas e mapas analógicos, utilizando 

compassos, transferidores, escalímetros e estereoscópios disponíveis no Laboratório de Ensino 

de Cartografia e Fotointerpretação (Quadro 11). 

 

Quadro 10 – Identificação do laboratório e  equipamentos disponíveis para uso didático 

geral. 

Identificação Laboratório de Informática –  Sala 3272 (Prédio B) 

Postos disponíveis 20 postos 

Equipamentos 

disponíveis: 

21 Computadores 

01 Quadro branco 

01 Projetor Multimídia 

Bancadas para computadores 

31 Cadeiras 

02 Aparelhos de ar condicionado 

 

 

 

 
2 A sala 327, do Bloco B do CFH, atende às necessidades institucionais em relação a disponibilidade 

de equipamentos, ao conforto, à estabilidade e velocidade de acesso à internet, à rede sem fio, e possui 
hardware e software atualizados para as disciplinas da área de Cartografia, Geografia Física e 
Geografia Humana 
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Quadro 11 – Identificação do laboratório e equipamentos disponíveis para uso de 

disciplinas do Curso de Geografia. 

Identificação Sala de Cartografia Digital  –  Sala 3183 (Prédio B) 

Postos disponíveis 16 postos 

Equipamentos 

disponíveis: 

16 Computadores 

01 Quadro branco 

01 Quadro verde 

01 Projetor Multimídia 

Bancadas para computadores 

Mesa do Professor 

24 Cadeiras 

02 Aparelhos de ar condicionado 

 

 

7.3 Laboratórios Didáticos Especializados 

 

Os laboratórios didáticos especializados (Quadro 12) do Departamento de Geociências 

estão implantados com respectivas normas de funcionamento. 

O Departamento de Geociências possui Laboratórios para atendimento das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão do Curso de Graduação de Geografia Bacharelado, possui 

laboratórios devidamente equipados para realização de aulas práticas e auxílio aos acadêmicos 

durante toda sua formação acadêmica. 

As disciplinas do Bacharelado utilizam diferentes laboratórios ao longo de um semestre, 

considerando as componentes curriculares trabalhadas. 

 

 
3 A sala de Cartografia Digital atende às necessidades institucionais em relação a disponibilidade de 

equipamentos, ao conforto, à estabilidade e velocidade de acesso à internet, à rede sem fio, e possui 
hardware e software para atender as disciplinas da área de Cartografia, Geografia Física e Geografia 
Humana 
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Quadro 12 – Identificação do laboratório e equipamentos disponíveis para uso de 

disciplinas do Curso de Geografia. 

Laboratórios de Ensino Local 

Laboratório de Cartografia Tátil e Escolar (LABTATE) Prédio E/F Bloco E – Térreo 

Laboratório de Ensino de Cartografia e 

Fotointerpretação 

Prédio E/F Bloco E – Térreo 

Laboratório de Ensino de Geologia Prédio B – Térreo 

Laboratório de Geomorfologia Prédio E/F, Bloco F –  4º andar 

Laboratório Geoprocessamento Prédio C – 2º andar 

Laboratório de Oceanografia Física e Geológica Prédio E/F, Bloco E – Térreo 

Laboratório de Oceanografia Química e Biológica Prédio E/F, Bloco E – Térreo 

Laboratório de Pedologia Prédio E/F, Bloco F – 3º andar 

Laboratório de Sedimentologia Prédio E/F, Bloco F – 2º andar 

Laboratório do Estudo do Espaço Rural Prédio C – 2º andar 

Laboratórios de Pesquisa e Extensão Local 

Laboratório de Análise Ambiental Prédio E/F, Bloco F – 6º andar 

Laboratório de Climatologia Aplicada Prédio C – 2º andar 

Laboratório de Estudos sobre Circulação, Transporte e 

Logística 

Prédio C – 2º andar 

Laboratório de Estudos Urbanos e Regionais Prédio C – 2º andar 

Laboratório Geoprocessamento e 

Sala de Cartografia Digital 

Prédio C – 2º andar 

Prédio B – 2º andar 

Laboratório de Geodinâmica Superficial Prédio D – 2º andar 

Laboratório de Planejamento Urbano Cidades e 

Sociedade 

Prédio C – 2º andar 

Laboratório de Processos Geológicos e 

Geomorfológicos/Núcleo de Desastres Naturais 

Prédio C – 2º andar 

Núcleo de Estudos Asiáticos Prédio D – 2º andar 

Núcleo de Estudos e Pesquisas de Ensino de Geografia Prédio C – 2º andar 

Nino Gramsci - Núcleo de Estudos e Pesquisas do 

Materialismo Histórico e Geográfico 

Prédio C – 2º andar 

Núcleo Interdisciplinar em Gestão Ambiental Prédio C – 2º andar 

Espaço Geomemória Prédio A – 3º andar 
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7.4 Periódicos Especializados 

 

A UFSC possui, desde 2008, o portal de Periódicos UFSC, criado pelo Departamento 

de Ciência da Informação (CIN/CED). Passou a ser coordenado pela Biblioteca Universitária 

(BU) em 2009, funcionando juntamente com o Serviço de Periódicos. Permite aos docentes e 

discentes acesso ao acervo digital. Além disso as Unidades contam com Bibliotecas Setoriais, 

Sala de Leitura José Saramago (SLJS). A Biblioteca Universitária da UFSC é um órgão 

suplementar vinculado à Reitoria, e coordena o sistema de Bibliotecas composto pela Biblioteca 

Central, 10 Bibliotecas Setoriais e 2 Salas de Leitura com uma centralização administrativa e 

técnica. 

A Biblioteca da UFSC disponibiliza os seguintes serviços: 

• Consulta local; 

• Empréstimo domiciliar; 

• Acessibilidade informacional; 

• Acesso Wireless; 

• Comutação bibliográfica; 

• Conferência Web; 

• Entrega de Teses e Dissertações; 

• Mecanismos online para referências (MORE); 

• Normalização; 

• Programa de Capacitação; 

• Catalogação na fonte;  

• Orientação para pesquisa em bases de dados; 

• Rede Geodésica Brasileira; 

• Repositório Institucional da UFSC; 

• Visita Orientada; 

• WEB TV; 

• Entre outros serviços. 
 

 

 

 

 

 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            151 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

 

REFERÊNCIAS  

 

BRASIL. Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de Educação Superior. (e-MEC) 

Ministério da Educação. 2022. Disponível em: <https://emec.mec.gov.br/emec/nova> Acesso 

em: 5 jul. 2022.   

BRASIL. Resolução do MEC, CNE/CP n° 2, de 20 de dezembro de 2019. Define as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação 

Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação 

Básica (BNC-Formação). 2019a. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-

2019-pdf/135951-rcp002-19/file> Acesso em: 5 jul. 2022. 

BRASIL. Instrução Normativa nº 213, de 17 de dezembro de 2019. Estabelece orientações 

sobre a aceitação de estagiários no âmbito da Administração Pública federal direta, autárquica 

e fundacional. 2019b. Disponível em: 

<https://dip.paginas.ufsc.br/files/2019/12/Instru%C3%A7%C3%A3o-Normativa-213-

2019.pdf> Acesso em>: 04 jul. 2022. 

BRASIL. Decreto Federal nº 9.810, de 30 de maio de 2019. Institui a Política Nacional de 

Desenvolvimento Regional. 2019c. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/decreto/D9810.htm>  Acesso em: 

11 jun. 2020. 

BRASIL. Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018. Conselho Nacional de Educação. 

Câmara de Educação Superior. Ministério da Educação. Estabelece as Diretrizes para a 

Extensão na Educação Superior Brasileira e dá outras providências. 2018. Disponível em: 

<https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/pdf/CNE_RES_CNECESN72018.pdf> 

Acesso em: 5 jul. 2022. 

BRASIL. Portaria nº 21, de 21 de dezembro de 2017. Ministério da Educação. 2017. 

Disponível em: <https://www.gov.br/conarq/pt-br/legislacao-arquivistica/portarias-

federais/portaria-no-21-de-21-de-dezembro-de-2017> Acesso em: 5 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). 2015. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm> Acesso em: 6 

jul. 2022.  

BRASIL. Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de 

Educação - PNE e dá outras providências. 2014a. Disponível em: < 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm> Acesso em: 5 jul. 

2022. 

BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva.  

Ministério da Educação. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e 

Inclusão (SECADI). 2014b. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-

https://emec.mec.gov.br/emec/nova
http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2019-pdf/135951-rcp002-19/file
http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2019-pdf/135951-rcp002-19/file
https://dip.paginas.ufsc.br/files/2019/12/Instru%C3%A7%C3%A3o-Normativa-213-2019.pdf
https://dip.paginas.ufsc.br/files/2019/12/Instru%C3%A7%C3%A3o-Normativa-213-2019.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/decreto/D9810.htm
https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/pdf/CNE_RES_CNECESN72018.pdf
https://www.gov.br/conarq/pt-br/legislacao-arquivistica/portarias-federais/portaria-no-21-de-21-de-dezembro-de-2017
https://www.gov.br/conarq/pt-br/legislacao-arquivistica/portarias-federais/portaria-no-21-de-21-de-dezembro-de-2017
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-educacao-especial-na-perspectiva-da-educacao-inclusiva-05122014%20&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br&Itemid=30192


 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            152 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

politica-nacional-de-educacao-especial-na-perspectiva-da-educacao-inclusiva-

05122014%20&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br&Itemid=30192> Acesso em: 6 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012. Dispõe sobre a proteção da vegetação 

nativa e dá outras providências. 2012a. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12651.htm> Acesso em: 5 jul. 

2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 12.608, de 10 de abril de 2012. Institui a Política Nacional de 

Proteção e Defesa Civil – PNPDEC. 2012b. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12608.htm.> Acesso em: 28 

jan. 2021. 

BRASIL. Resolução MEC/CNE nº 1, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais 

para a Educação em Direitos Humanos. Conselho Nacional de Educação. Ministério da 

Educação. 2012c. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp001_12.pdf> 

Acesso em: 6 jul. 2022. 

BRASIL. Decreto Federal n° 7.611 de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação 

especial, o atendimento educacional especializado e dá outras providências. 2011a. Disponível 

em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7611.htm> Acesso 

em: 6 jul. 2022.  

BRASIL. Decreto n°7612, de 17 de novembro de 2011. Institui o Plano Nacional dos Direitos 

da Pessoa com Deficiência - Plano Viver sem Limite. 2011b. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7612.htm> Acesso em: 

6 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 12.305, de 2 de agosto de 2010. Política Nacional Resíduos Sólidos 

(PNRS). 2010a. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-

2010/2010/lei/l12305.htm. Acesso em: 28 jan. 2021. 

BRASIL. Resolução CONAES nº 01, de 17 de junho de 2010. Comissão Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (CONAES). 2010b. Disponível em: < 

http://www.ceuma.br/cpa/downloads/Resolucao_1_2010.pdf> Acesso em: 6 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 12.187, de 29 de dezembro de 2009. Política Nacional sobre 

Mudança do Clima (PNM). 2009a. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l12187.htm>  Acesso em: 28 

jan. 2021. 

BRASIL. Decreto Federal n° 6.949 de 25 de agosto de 2009. Promulga a Convenção 

Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, 

assinados em Nova York, em 30 de março de 2007. 2009b. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6949.htm> Acesso em: 6 

jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispõe sobre estágios de 

estudantes. 2008a. Disponível em: <https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-

2010/2008/Lei/L11788.htm> Acesso em: 04 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, modificada pela Lei nº 0.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-educacao-especial-na-perspectiva-da-educacao-inclusiva-05122014%20&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16690-politica-nacional-de-educacao-especial-na-perspectiva-da-educacao-inclusiva-05122014%20&cd=1&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br&Itemid=30192
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12651.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12608.htm
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp001_12.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7611.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7612.htm
http://www.ceuma.br/cpa/downloads/Resolucao_1_2010.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l12187.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/decreto/d6949.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11788.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11788.htm


 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            153 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a 

obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.  2008b. Disponível 

em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11645.htm> Acesso em: 

04 jul. 2022. 

BRASIL. Decreto Presidencial 6.040, de 7 de fevereiro de 2007. Política Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais. 2007a. Disponível em:  

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6040.htm> Acesso em: 

28 jan. 2021. 

BRASIL. Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007. Câmara de Educação Superior. 

Conselho Nacional de Educação. Ministério da Educação. 2007b. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/rces002_07.pdf> Acesso em: 5 jul. 2022. 

BRASIL. Parecer 03/2004, de 10 de março de 2004. Trata de análise das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Conselho Nacional de Educação. Ministério da 

Educação. 2004a. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/cnecp_003.pdf> 

Acesso em: 5 jul. 2022. 

BRASIL. Resolução do 01/2004 de 01 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-Brasileira e Africana. Conselho Nacional de Educação. Conselho Pleno. 2004b. 

Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf> Acesso em: 5 jul. 

2022. 

BRASIL. Diretrizes curriculares nacionais para a educação das relações étnico-raciais e 

para o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana. Ministério da Educação. 

Brasília, DF, outubro de 2004. 2004c. E-Book. Disponível em: 

<https://download.inep.gov.br/publicacoes/diversas/temas_interdisciplinares/diretrizes_curric

ulares_nacionais_para_a_educacao_das_relacoes_etnico_raciais_e_para_o_ensino_de_histori

a_e_cultura_afro_brasileira_e_africana.pdf> Acesso em: 5 jul. 2022.  

BRASIL. Decreto Federal n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 2004d. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Decreto/D5296.htm> Acesso 

em: 6 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal 10.861, de 14 de abril de 2004. Institui o Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (SINAES). 20042. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Lei/L10.861.htm> Acesso em: 6 

jul 2004.  

BRASIL. Lei Federal nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. 2003. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm#:~:text=LEI%20No%2010.639

%2C%20DE%209%20DE%20JANEIRO%20DE%202003.&text=Altera%20a%20Lei%20no,

%22%2C%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%Aancias> Acesso em: 5 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 10.172, de 9 de janeiro de 2001. Aprova o Plano Nacional de 

Educação e dá outras providências. 2001a. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/L10172.pdf> Acesso em: 5 jul. 2022. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11645.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6040.htm
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/rces002_07.pdf
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/cnecp_003.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/diversas/temas_interdisciplinares/diretrizes_curriculares_nacionais_para_a_educacao_das_relacoes_etnico_raciais_e_para_o_ensino_de_historia_e_cultura_afro_brasileira_e_africana.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/diversas/temas_interdisciplinares/diretrizes_curriculares_nacionais_para_a_educacao_das_relacoes_etnico_raciais_e_para_o_ensino_de_historia_e_cultura_afro_brasileira_e_africana.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/diversas/temas_interdisciplinares/diretrizes_curriculares_nacionais_para_a_educacao_das_relacoes_etnico_raciais_e_para_o_ensino_de_historia_e_cultura_afro_brasileira_e_africana.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Decreto/D5296.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Lei/L10.861.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm#:~:text=LEI%20No%2010.639%2C%20DE%209%20DE%20JANEIRO%20DE%202003.&text=Altera%20a%20Lei%20no,
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm#:~:text=LEI%20No%2010.639%2C%20DE%209%20DE%20JANEIRO%20DE%202003.&text=Altera%20a%20Lei%20no,
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm#:~:text=LEI%20No%2010.639%2C%20DE%209%20DE%20JANEIRO%20DE%202003.&text=Altera%20a%20Lei%20no,
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/L10172.pdf


 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            154 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

BRASIL. Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001. Estatuto da Cidade. 2001b. 

Disponível em:  <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/LEIS_2001/L10257.htm> 

Acesso em: 28 jan. 2021. 

BRASIL. Parecer CNE/CP nº 28/2001, de 2 de outubro de 2001. Conselho Nacional de 

Educação. Ministério da Educação. 2001c. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/028.pdf> Acesso em: 5 jul 2022.  

BRASIL. Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de sembro de 2001. Institui Diretrizes Nacionais 

para a Educação Especial na Educação Básica. 2001d. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf> Acesso em: 6 jul. 2022.  

BRASIL. Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 2000. Lei do Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação da Natureza. 2000a. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm> Acesso em: 28 jan. 2021. 

BRASIL. Lei Federal nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Estabelece normas gerais e 

critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou 

com mobilidade reduzida, e dá outras providências. 2000b. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L10098.htm> Acesso em: 6 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Política Nacional de Educação 

Ambiental. 1999. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm> 

Acesso: 28 jan. 2021. 

BRASIL. Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases 

da educação brasileira. 1996. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm> Acesso: 5 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 9.131, de 24 de novembro de 1995. Altera dispositivos da Lei nº 

4.024, de 20 de dezembro de 1961, e dá outras providências. 1995. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9131.htm> Acesso em: 6 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994. Política Nacional do Idoso. Conselho 

Nacional do Idoso. 1994a. Disponível em: 

<https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=LEI&numero=8842&ano=1994&ato=253oX

RE50dJpWT4d4> Acesso em: 11 jun. 2020. 

BRASIL. Declaração de Salamanca. Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura – UNESCO. 2004b. Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf> Acesso em: 6 jul. 2022. 

BRASIL. Decreto S/N (b) de 25 de abril de 1991. Mantém reconhecimento de cursos e 

autorizações nos casos que menciona e dá outras providências. 1991. Disponível em: 

<https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=DSN&numero=25/04-

4&ano=1991&ato=cb9gXRq1UMFpWT8c4> Acesso em: 6 jul. 2022.  

BRASIL. Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente. 

1990. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm.> Acesso em: 28 

jan. 2021. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 1988 Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm> Acesso em: 5 jul 2022. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/LEIS_2001/L10257.htm
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/028.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9985.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L10098.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9131.htm
https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=LEI&numero=8842&ano=1994&ato=253oXRE50dJpWT4d4
https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=LEI&numero=8842&ano=1994&ato=253oXRE50dJpWT4d4
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf
https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=DSN&numero=25/04-4&ano=1991&ato=cb9gXRq1UMFpWT8c4
https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=DSN&numero=25/04-4&ano=1991&ato=cb9gXRq1UMFpWT8c4
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm


 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            155 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

BRASIL. Lei Federal nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. Política Nacional do Meio Ambiente 

– PNMA. 1981. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6938.htm.> 

Acesso em: 28 jan. 2021. 

BRASIL. Decreto Federal nº 85.138, de 15 de setembro de 1980. Regulamenta a Lei nº 6.664, 

de 26 de junho de 1979, que disciplina a profissão de Geógrafo, e dá outras providências. 1980. 

Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1980-1989/1980-

1984/D85138.htm> Acesso em: 04 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 6.664, de 26 de junho de 1979. Disciplina a profissão de Geógrafo e 

dá outras providências. 1979. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1970-1979/l6664.htm> Acesso em: 04 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº 4.759, de 20 de agosto de 1965. Dispõe sobre a denominação e 

qualificação das Universidades e Escolas Técnicas Federais. 1965. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-

1969/l4759.htm#:~:text=LEI%20No%204.759%2C%20DE,Art.> Acesso em: 5 jul. 2022.  

BRASIL. Lei Federal nº 4.024 de 20 de dezembro de 1961. Fiz as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. 1961. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L4024.htm> Acesso em: 6 jul. 2022. 

BRASIL. Lei Federal nº nº 3.849, de 18 de dezembro de1960. Federaliza a Universidade do 

Rio Grande do Norte, cria a Universidade de Santa Catarina e dá outras providências. 1960. 

Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l3849.htm>. Acesso 

em: 5 jul. 2022. 

BRASIL. Decreto Federal nº 46.266 de 26 de junho de 1959. Concede reconhecimento aos 

cursos que indica. 1959. Disponível em: <https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-

1959/decreto-46266-26-junho-1959-385440-publicacaooriginal-1-pe.html> Acesso em: 5 jul. 

2022. 

BRASIL. Decreto Federal 36.658, de 24 de dezembro de 1954. Autoriza o funcionamento 

dos cursos de Filosofia, Geografia e História, Letras Clássicas, Letras Neolatinas e Letras 

Anglo-germanicas da Faculdade Catarinense de Filosofia em Santa Catarina. 1954.  Disponível 

em: <https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-36658-24-dezembro-

1954-327846-publicacaooriginal-1-pe.html> Acesso em: 5 jul. 2022.  

DINIZ, D. Deficiência e políticas sociais – entrevista com Colin Barnes. SER Social, Brasília, 

v. 15, n. 32, p. 237-251, jan./jun. 2013. Disponível em: 

<https://periodicos.unb.br/index.php/SER_Social/article/view/13043 > Acesso em: 6 jul. 2022. 

FIGUEIREDO, M. de A. Nova escola para aprender a ler, escrever, e contar.  156 p. 

Disponível em: <https://purl.pt/107>  Acesso em: 05 maio 2021.  

FORPROEX. Plano Nacional de Extensão Universitária. Manaus: s.l., 2012.  Disponível em: 

https://www.ufmg.br/proex/renex/documentos/2012-07-13-Politica-Nacional-de-

Extensao.pdf. 

FUNDO BRASIL. Fundo Brasil de Direitos Humanos. Fundação independente, sem fins 

lucrativos, comprometida com a construção de mecanismos sustentáveis para canalizar recursos 

para defensores de direitos humanos. Disponível em: <https://www.fundobrasil.org.br/en/> 

Acesso em: 4 jul. 2022. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1980-1989/1980-1984/D85138.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1980-1989/1980-1984/D85138.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1970-1979/l6664.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l4759.htm#:~:text=LEI%20No%204.759%2C%20DE,Art
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l4759.htm#:~:text=LEI%20No%204.759%2C%20DE,Art
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L4024.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/l3849.htm
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-46266-26-junho-1959-385440-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-46266-26-junho-1959-385440-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-36658-24-dezembro-1954-327846-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1950-1959/decreto-36658-24-dezembro-1954-327846-publicacaooriginal-1-pe.html
https://periodicos.unb.br/index.php/SER_Social/article/view/13043
https://purl.pt/107
https://www.ufmg.br/proex/renex/documentos/2012-07-13-Politica-Nacional-de-Extensao.pdf
https://www.ufmg.br/proex/renex/documentos/2012-07-13-Politica-Nacional-de-Extensao.pdf
https://www.fundobrasil.org.br/en/


 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            156 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

KAYSER, B. O geógrafo e a pesquisa de campo. Boletim Paulista de Geografia, n. 84, 2006. 

Disponível em: <https://publicacoes.agb.org.br/index.php/boletim-paulista/article/view/730> 

Acesso em: 6 jul. 2022.  

LACOSTE, Y. A pesquisa e o trabalho de campo: um problema político para os pesquisadores, 

estudantes e cidadãos. Boletim Paulista de Geografia, n. 84, 2006. Disponível em: 

<https://publicacoes.agb.org.br/index.php/boletim-paulista/article/view/729> Acesso em: 6 jul. 

2022.  

LOCH, R. E. N. Cartografia tátil: mapas para deficientes visuais. Portal da Cartografia. 

Londrina, v.1, n.1, maio/ago., p. 35 - 58, 2008. Disponível em: 

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/portalcartografia/article/view/1362. Acesso em: 05 de 

maio 2021.  

MARQUES, K. A. de M. Cartografia tátil e ensino de geografia no centro de habilitação e 

reabilitação do Piauí (Charce). 2019. Dissertação (mestrado), Programa de Pós-Graduação 

em Geografia, Universidade Federal do Piauí, Teresina, 2019.  

MELLO, H. B. P. de. Produção e validação da caixa tátil-sonora como ferramenta 

educacional de tecnologia assistiva para alunos deficientes visuais. 2018. Dissertação 

(Mestrado Profissional), Diversidade e Inclusão,  Universidade Federal Fluminense, Rio de 

Janeiro, 2018. Disponível em: 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalh

oConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7404672. Acesso em: 05 maio 2021.  

NASCIMENTO, R. da S. Protocolo para inclusão educacional do deficiente visual na educação 

superior – uma proposta. Anais Cintedes 2019. Colóquio Internacional de Educação Especial 

e inclusão escolar: re-imaginando a escola inclusiva: Políticas, práticas e inovações. UFSC, 

2019. Disponível em: <https://proceedings.science/cintedes-2019/papers/protocolo-para-

inclusao-educacional-do-deficiente-visual-na-educacao-superior> Acesso em: 05 maio 2021. 

NASCIMENTO, R. da S.; HOFFMANN, G. P. e MARCOLINO, D.. Metodologia LabTATE 

– recurso didático no ensino superior de geografia para apoio a alunos com deficiência visual 

(DV). In: NOGUEIRA, R. E. Geografia e inclusão escolar: teorias e práticas. Florianópolis: 

Ed. Bosque, UFSC 2016. Disponível em: 

<https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/167474/Geografia%20e%20inclus%c

3%a3o%20escolar.pdf?sequence=3&isAllowed=y>. Acesso em: 05 maio de 2021. 

ONU. Convenção sobre direitos das pessoas com deficiência e protocolo facultativo. 

Organização das Nações Unidas. 2008. Disponível em: 

<http://unfpa.org.br/Arquivos/convencao_direitos_pessoas_com_deficiencia.pdf> Acesso em: 

6 jul. 2022.  

RUF. Ranking universitário Folha. 2019. Disponível em: 

<https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-de-

santa-catarina-585.shtml> Acesso em: 5 jul. 2022. 

SANTA CATARINA. Indicadores educacionais. Secretaria de Estado da Educação do Estado 

de Santa Catarina. 2022. Disponível em: <https://www.sed.sc.gov.br/informacoes-

educacionais/30945-educacao-na-palma-da-mao> Acesso em: 5 jul. 2022. 

SANTOS, M. Por uma geografia nova. 6ª ed. São Paulo: Hucitec, 2008. 

https://publicacoes.agb.org.br/index.php/boletim-paulista/article/view/730
https://publicacoes.agb.org.br/index.php/boletim-paulista/article/view/729
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/portalcartografia/article/view/1362
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7404672
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=7404672
https://proceedings.science/cintedes-2019/papers/protocolo-para-inclusao-educacional-do-deficiente-visual-na-educacao-superior
https://proceedings.science/cintedes-2019/papers/protocolo-para-inclusao-educacional-do-deficiente-visual-na-educacao-superior
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/167474/Geografia%20e%20inclus%C3%A3o%20escolar.pdf?sequence=3&isAllowed=y
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/167474/Geografia%20e%20inclus%C3%A3o%20escolar.pdf?sequence=3&isAllowed=y
http://unfpa.org.br/Arquivos/convencao_direitos_pessoas_com_deficiencia.pdf
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-de-santa-catarina-585.shtml
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/lista-universidades-instituicoes/universidade-federal-de-santa-catarina-585.shtml
https://www.sed.sc.gov.br/informacoes-educacionais/30945-educacao-na-palma-da-mao
https://www.sed.sc.gov.br/informacoes-educacionais/30945-educacao-na-palma-da-mao


 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            157 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

SANTOS, M. Metamorfoses do espaço habitado. São Paulo: Hucitec, 1988. 

SERPA, A. O trabalho de campo em geografia: uma abordagem teórico-metodológica. Boletim 

Paulista de Geografia, n. 84, 2006. Disponível em: 

<https://publicacoes.agb.org.br/index.php/boletim-paulista/article/view/725> Acesso em: 6 jul. 

2022.  

SUSCA, E. Il concetto di uomo in quanto tale e il difficile cammino dell’universale. In: 

AZZARÀ, S. G.; ERCOLANI, P. E.; SUSCA, E. (orgs.) Domenico Losurdo: tra filosofia, 

storia e politica. Napoli (It.): La scuola di Pitagora, 2020. 

THE. Impact Rankings. Times Higher Education. 2022. Disponível em: 

<https://www.timeshighereducation.com/rankings/impact/2022/industry-innovation-and-

infrastructure#!/page/0/length/25/sort_by/rank/sort_order/asc/cols/undefined> Acesso em: 5 

jul. 2022. 

UFSC. Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI 2020-2024. Universidade Federal de 

Santa Catarina. 2022a. Disponível em: <https://pdi.ufsc.br/pdi-2020-2024/> Acesso em: 5 jul 

2022. 

UFSC. Pró-Reitoria de Graduação. Universidade Federal de Santa Catarina. 2022b.  

Disponível em: <https://prograd.ufsc.br/> Acesso em: 5 jul 2022. 

UFSC. Pró-Reitoria de Pesquisa. Universidade Federal de Santa Catarina. 2022c.  Disponível 

em: <https://propesq.ufsc.br/> Acesso em: 5 jul 2022. 

UFSC. Pró-Reitoria de Extensão. Universidade Federal de Santa Catarina. 2022d.  Disponível 

em: <https://proex.ufsc.br/> Acesso em: 5 jul 2022. 

UFSC. Curso de Graduação em Geografia. Universidade Federal de Santa Catarina. 2022e.  

Disponível em: <https://geografia.ufsc.br/> Acesso em: 5 jul 2022. 

UFSC. Programa de Pós-Graduação em Geografia. Universidade Federal de Santa Catarina. 

2022f. Disponível em: <https://ppggeo.ufsc.br/> Acesso em: 5 jul 2022. 

UFSC. Programa de Pós-Graduação em Desastres Naturais. Universidade Federal de Santa 

Catarina. 2022g. Disponível em: <https://ppgdn.ufsc.br/> Acesso em: 5 jul 2022. 

UFSC. Sistema Integrado de Gerenciamento de Projetos de Pesquisa e de Extensão  - 

SIGPEX. Universidade Federal de Santa Catarina. 2022h. Disponível em: 

<https://sigpex.sistemas.ufsc.br/> Acesso em: 5 jul 2022. 

UFSC. Secretaria de Relações Internacionais. Universidade Federal de Santa Catarina. 

2022i. Disponível em: <https://sinter.ufsc.br/> Acesso em: 5 jul 2022.  

UFSC. Coordenadoria de Acessibilidade Educacional (CAE). 2022j. Disponível em: 

<https://cae.ufsc.br/> Acesso em: 6 jul. 2022. 

UFSC. Secretaria de Ações Afirmativas e Diversidades (SAAD). 2022k. Disponível em: 

<https://saad.ufsc.br/> Acesso em: 6 de jul. 2022. 

UFSC. Ambiente de Acessibilidade Informacional (AAI). 2022l. Disponível em: 

<https://testesite.paginas.ufsc.br/ambiente-de-acessibilidade-informacional-aai/> Acesso em: 6 

de jul. 2022. 

https://publicacoes.agb.org.br/index.php/boletim-paulista/article/view/725
https://www.timeshighereducation.com/rankings/impact/2022/industry-innovation-and-infrastructure#!/page/0/length/25/sort_by/rank/sort_order/asc/cols/undefined
https://www.timeshighereducation.com/rankings/impact/2022/industry-innovation-and-infrastructure#!/page/0/length/25/sort_by/rank/sort_order/asc/cols/undefined
https://pdi.ufsc.br/pdi-2020-2024/
https://prograd.ufsc.br/
https://propesq.ufsc.br/
https://proex.ufsc.br/
https://geografia.ufsc.br/
https://ppggeo.ufsc.br/
https://ppgdn.ufsc.br/
https://sigpex.sistemas.ufsc.br/
https://sinter.ufsc.br/
https://cae.ufsc.br/
https://saad.ufsc.br/
https://testesite.paginas.ufsc.br/ambiente-de-acessibilidade-informacional-aai/


 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            158 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

UFSC. Comissão Própria de Avaliação (CPA). 2022m. Disponível em: <https://cpa.ufsc.br/> 

Acesso em: 6 jul. 2022. 

UFSC. Coordenadoria de Avaliação e Apoio Pedagógico (CAAP).  2022n. Disponível em: 

<http://caap.prograd.ufsc.br/> Acesso em: 6 jul. 2022. 

UFSC. Programa de Formação Continuada (PROFOR). 2022o. Disponível em: < 

http://profor.prograd.ufsc.br/> Acesso em: 6 jul. 2022. 

UFSC. Programa Institucional de Apoio Pedagógico aos Estudantes (PIAPE). 2022p. 

Disponível em: <http://piape.prograd.ufsc.br/>. Acesso em: 6 jul. 2022. 

UFSC. Portaria nº 144/2021/CFH, de 19 de novembro de 2021. In: Boletim nº 135/221, 01 de 

dezembro de 2021. Universidade Federal de Santa Catarina. 2021a. Disponível em: 

<https://boletimoficial.ufsc.br/2021/12/01/boletim-no-1352021-01122021/> Acesso em: 5 jul. 

2022. 

UFSC. UFSC é a quarta melhor universidade federal do país segundo índice do MEC. Notícias 

da UFSC, 23 de abril de 2021. Universidade Federal de Santa Catarina, 2021b Disponível em:  

<https://noticias.ufsc.br/2021/04/ufsc-e-a-quarta-melhor-universidade-federal-do-pais-

segundo-indice-do-mec/> Acesso em: 5 jul. 2022. 

UFSC. Portaria nº 1.487 de 12 de setembro de 2021. In: Boletim Oficial nº 108/221, de 29 de 

setembro de 2021. 2021c. Disponível em: 

<https://boletimoficial.paginas.ufsc.br/files/2021/09/BO-UFSC_29.09.2021.pdf> Acesso em: 

6 jul. 2022. 

UFSC. Resolução Normativa nº 01/2020/CGRAD/CEx, de 03 de março de 2020. In: Boletim 

Oficial nº 37/2020, de 24 de março de 2020. Dispõe sobre a inserção da Extensão nos 

currículos dos Cursos de Graduação da Universidade Federal de Santa Catarina. Universidade 

Federal de Santa Catarina. 2020a. Disponível em: < 

https://boletimoficial.ufsc.br/2020/03/24/bo-ufsc-no-372020-2032020/> Acesso em: 5 jul. 

2022. 

UFSC. Ofício Circular Nº 2/2020/DEN/PROGRAD, de 13 de março de 2020. Assunto: 

Curricularização da Extensão encaminhamento dos Processos. Universidade Federal de Santa 

Catarina. 2020b Disponível em: https://curricularizacaodaextensao.ufsc.br/files/2020/03/Of-

circ-002-Curriculariza%C3%A7%C3%A3o-da-Extens%C3%A3o.pdf> Acesso em: 5 jul. 

2022. 

UFSC. Resolução Normativa nº 73/2016/CUn, de 7 de junho de 2016. Universidade Federal 

de Santa Catarina. Universidade Federal de Santa Catarina. 2016. Disponível em: 

<http://portal.estagios.ufsc.br/files/2016/06/RN-73_Cun_2016.pdf> Acesso em: 04 jul. 2022. 

UFSC. Resolução Normativa nº 34/CUn/2013, de 17 de setembro de 2013. Estabelece as 

normas para o ingresso na carreira do magistério superior da Universidade Federal de Santa 

Catarina. 2013. Disponível em: <https://prograd.ufsc.br/files/2014/11/RES_NORMATIVA-

034_Cun_13-Atual.pdf> Acesso em: 6 jul. 2022. 

UFSC. Portaria PROGRAD n.º 233, de 25 de agosto de 2010. Institui o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) no âmbito dos Cursos de Graduação da Universidade e estabelece as 

normas de seu funcionamento. Universidade Federal de Santa Catarina. 2010. Disponível em: 

https://cpa.ufsc.br/
http://caap.prograd.ufsc.br/
http://profor.prograd.ufsc.br/
http://piape.prograd.ufsc.br/
https://boletimoficial.ufsc.br/2021/12/01/boletim-no-1352021-01122021/
https://noticias.ufsc.br/2021/04/ufsc-e-a-quarta-melhor-universidade-federal-do-pais-segundo-indice-do-mec/
https://noticias.ufsc.br/2021/04/ufsc-e-a-quarta-melhor-universidade-federal-do-pais-segundo-indice-do-mec/
https://boletimoficial.paginas.ufsc.br/files/2021/09/BO-UFSC_29.09.2021.pdf
https://boletimoficial.ufsc.br/2020/03/24/bo-ufsc-no-372020-2032020/
https://curricularizacaodaextensao.ufsc.br/files/2020/03/Of-circ-002-Curriculariza%C3%A7%C3%A3o-da-Extens%C3%A3o.pdf
https://curricularizacaodaextensao.ufsc.br/files/2020/03/Of-circ-002-Curriculariza%C3%A7%C3%A3o-da-Extens%C3%A3o.pdf
http://portal.estagios.ufsc.br/files/2016/06/RN-73_Cun_2016.pdf
https://prograd.ufsc.br/files/2014/11/RES_NORMATIVA-034_Cun_13-Atual.pdf
https://prograd.ufsc.br/files/2014/11/RES_NORMATIVA-034_Cun_13-Atual.pdf


 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - DEPARTAMENTO DE ENSINO  

             CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS            159 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA  
Habilitação Bacharelado 

<https://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2018/09/NDE_Portaria233

_25deagosto2010.pdf.> Acesso em: 5 jul. 2022.  

UFSC. Resolução nº 013/CUn, de 07 de junho de 2005. Aprova o regimento interno da 

comissão própria de avaliação da UFSC (CPA). 2005. Disponível em: 

<https://cpa.ufsc.br/files/2014/09/REGIMENTO-2005.pdf> Acesso em: 6 jul. 2022. 

UFSC. Resolução nº 18/CUn, de 30 de novembro de 2004. Altera os artigos 10 e 11 da 

resolução nº 17/cun/97, que trata do regulamento dos cursos de graduação. 2004. Disponível 

em: https://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2018/09/Res-18-Cun-

2004_Coordenadores.pdf> Acesso em: 6 jul. 2022.  

UFSC. Resolução n.º 007/CUn/99, de 30 de março de 1999. Universidade Federal de Santa 

Catarina. 1999. Disponível em: <https://sinter.ufsc.br/outgoing/resolucao-n%C2%BA-007-

cun99/> Acesso em: 5 jul. 2022. 

UFSC. Resolução nº 17/CUn/97, de 30 de setembro de 1997. Dispõe sobre o Regulamento 

dos Cursos de Graduação da UFSC. Universidade Federal de Santa Catarina. Universidade 

Federal de Santa Catarina. 1997. Disponível em: 

<http://www.mtm.ufsc.br/ensino/Resolucao17.html> Acesso em: 5 jul. 2022. 

VENTURI, L. A. B. Geografia: práticas de campo, laboratórios e sala de aula. São Paulo: 

Sarandi, 2011. 

 

https://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2018/09/NDE_Portaria233_25deagosto2010.pdf
https://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2018/09/NDE_Portaria233_25deagosto2010.pdf
https://cpa.ufsc.br/files/2014/09/REGIMENTO-2005.pdf
https://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2018/09/Res-18-Cun-2004_Coordenadores.pdf
https://apoiocoordenadoriascursosgraduacao.paginas.ufsc.br/files/2018/09/Res-18-Cun-2004_Coordenadores.pdf
https://sinter.ufsc.br/outgoing/resolucao-n%C2%BA-007-cun99/
https://sinter.ufsc.br/outgoing/resolucao-n%C2%BA-007-cun99/
http://www.mtm.ufsc.br/ensino/Resolucao17.html

